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17 MULHERES E DOIS HOMENS DETIDOS NO APARTAMENTO

COM "STRIP-TUSE" FILMJDO
T.DO FOI BUSCAR SUAS

AFIIII -»DAS PARA LIVRA-LAS DA
POLÍCIA - os vizimios n*o
HCtENTAVAM O BARULHO

Tarm
.•¦"

« «.ur
,m»n»
•rdldo»
¦, alta
agi am
r-

M *
I» t

t aa*"

¦i Delegacia do 2»
uma «featlnha»

[<hi avam parte doía
.;./• ssete mulheres,

numa o-fla desenfr'a-
horaa da noite, num

,. -r, i ;n < opar abana, In-
, a lei do alienclo. Mora-
prMIe chamaram a Po-

| -am todo» levado» pa-
, d-pendência policial.

onde, maN tardo, checava o de-
putado Am,mdo Fonaeca, MM*-
guindo levai quatro dai «h; : m n
Ihonas» em seu automóvel. O
'(tmlsnârlo l'**trflnio providenciou
a Instauração de Inquérito, e
Investiga no (entldo d* apurar
s» oa parti, Ipantct d* bacana:
tem alguma lelaçAo com a qua-
drltha dp rn.ii onhei:tn Hraflean-

(Onnrliil aa •• r«.a-lii«i
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r.
Dirctor-Reaponsável

TBNfiRIO CAVALCANTI
Redator Chefe

SANTA CRUZ UMA

tio rm l<<- d» Janelm, t-S He Junho ile H

Juiz contra os negros
Smtença que acarreta grande prejuízo para a
causa ria integração racial nos Estados Unidos

MONTi-OMERY íAlafca-
tai, 3 iFP - O Tribunal
poer»! d' Mintqomery pronun-
f(M um - ereciicto que podu-k»*---
toaaldtrado como um grande
mtt\\}ito para a cansa da inte-
| sçío racial nos Estados Uni-
«vh: o ¦!: Prank Johnson proi-
^ ; o« -'«grino» da paz que
BnMSigarr. Mia viagem através
ia R'tado» do Sul sob pena
•' pnaao. A deci»So do tribu-
aal inclui, nSo obstantr, uma
c .!'¦» a em virtude da qua! a
p-"^lc« ó+vr p^oteqer os anti-
i- «raa no caso de M apresen-
|n'»m em qualquer cidade.

0 mtx Franlc Johnson proibiu.
i-rSéw «o movimento racista

Preço do Exemplar

\Hm\m\

Ku Klux Klan" e a» demaia or-
ganixaçoei legregacionuta» pro-
moverem o menor ato d> hnali-

. I i.iiu- paia com o» preto* cm»
íc dcslouiin pelo» Eatacio» do
Sul num ônibus.

Este» doi-; veredicto» aò a*o
válidos no Estado de Alabama
durante um prriMáp de 20 dia».
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Encerradas as negociações da
missão brasileira cm Moscou
SUPERIOR A QUARENTA MILHÕES DE
DÓLARES O TOTAL DAS TRANSAÇÕES

dc acordo tom o Art. V do Pro-
totolo, este entrará em \igor a
10 de Junho dc 1<>61. Durante a
permanência da drlcga<,'io co-
nurclll brasileira cm Moscou,
foram concluídos contratos com
orqani:ai,'õcs e lirmas brasileiras
e organízaçôe» soviéticas de co-
mértio exterior de MO m:l tone-
ladas de oteo cru e Diesel, 2isl
mil loncladas de triqo. bem c<<-
mo 20 mil toneladas dc cate.
cinco mil e duzentas toneladas
de alnudSo e três mil e quinKen-

l('onclui na n' páumal

P. q -< gu n(c o comunicado
conjunto sobro a concluiu d.-.s

U1..ÕCS dd Miasão Leão de
Moura a Moscou:"Em 31 dc niau> dc 1%I. o
mim-tro Paulo Leüo dc Mnu-
ra. chefe da delcqavio comercial
bra."ilrira. e Clicnchlkovisky.

i .¦ di deli'^wS-o nfmercial
cj. trocaram cartas mmu-

nKdddo. a aprovarão, pela1* pu-
tord.ides competentes do Brasil
c Ja URSS. do Protocolo de Pa-
pau nos assinado cm Moscou
em 1~ de ma:o de 1%1. A li

[aos DomingõT

Meios Pf
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enderam o ladrão

Joven» dètidae pela Rádio patruÚia tio apartamento

Juiz Pinto Falcão está certo: ilegal
prosseguimento na auditoria militar
MINISTRO DO SUPREMO ESCLARECE QUE ESTÁ
EM VIGOR LIMINAR (Texto na página tré».)

ESTRANGULADO OUTRO
ASSALTANTE DO TREÍv PAGADOR
A Polícia vai apurar se a vítima do crime dc Paracamhi é mesmo Anastácio — Fneontrado o mapa
do tesouro, indicando o local onde os bandidos teriam enterrado os milhões do trem-pagador

AMARRADO A UM POSTE PELA GARO-
TADA E ENTREGUE A POLÍCIA

I m Itpo ilr menino», prendeu, na (arde ile onle-ni, • ladrão
Ulilii» • branco, «nltelrn. II Ulln», Ai. Dllqllt- é»l*U (arloa du

'«via», 117)1 quamtto rnuliata uma rraidéneia na Ku» 1,narina
'1, em liras de l"lna. A jactada, drpul» de lhe tomar da» mAn»
um rádio de pilii» »marr<iu-n um po»le o elianimi a lladlnpalni-
•h». f ninparti « ii Hii I>mmI a llp H". mnianilíiiln P'*l« «t'»l(lmln Mht-
tia», que lei nu „ tiitiinn a„ :'.-." Dr, onde. ,, enmlssArlo Mllon (»<¦
t» o Mtnoa em flagrante.

^»TEMPO
VlüilIVII)

OmtlHCM OAi SOMWINHAl
INFOPMA

'/empo. bom.
Temperatura, estável.
Máxhna. 2P.7.

Klinima, 15.9.
VESÚVIO 7 DE

SETEMBRO
Rua 7 de Setembro, 64
VESÚVIO CARIOCA

Rua da Carioca, 35
VESÚVIO LOUBET

Rua 7 de Setembro, 202

Ladrões e barões
(MIE tudo isso se infere que

II continuará soberana a má-
xima popular: «quem rouba
um tostão é ladrão e quem rou*
ba um milhão é barão.»

•
(Do artigo do Twório Cafalcoiitt, to 3*

pág„ sobre o« atiotos do poder econômico.)
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O cirlegadu Amil Nei He-
chald pediu a pri.sào preven-
tiva dos implicados no ls-
salto ao trem-pagador da
Central do Brasil. Nesse
sentido, a autoridade esteve,
ontem, com o Juiz de Direi-
to da Comarca de Vassou-
ras. dr. Jesus Antônio da Si-
queira, em cujo município
se verificou a ocorrência. O
delegado, ao tempo em que
regressava daquela cidade,
tomava providências no sen-

í( ritíííi na pánm.i)

Anastácio, t/ne ti'ria sido fslrurigulado

Cadáveres permane-
ceram três dias no
interior do aparta-

mento
SAO PAU.O, 3 (Asaprean —

Kn ram encon tra dot no inieiiur
iln apaitainenln Kl" do prédio
544 dn Kua Aurora, tr#« cada-
veres cm adiantado eitado da
dvcoR)|M)s.ç&o. Tratava-se rle
iltii» hiirrt' ns • uma mulher o,ue
ímam Identlílcaüo» coma «endo:
Almir Ávila, Noisoii Dias (iaivan
e Maria Manuela BatUta Con-
celçao, rcsldeiite» no prdpTlo
eillficlo. Nélsini e Maria Ma-
nuela finam i ncuntrado» atira-
cadus em um «otá-cama, cn-

(Conclui ne 6.' página!

PÜRANTE 0 FUiSKRAI. DO VELHO DITADOR

TENTARAM MATAR
0 FILHO DE TRUJILLO

PERMANECERÁ A DITADURA NA REPÚBLICA DOMINICANA
— INIMIGOS TINHAM A CABEÇA A PRÊMIO (Texto na pág. 6.)

hlux OHMZ. d nino de 8ebütitÍÕof com o netla
embaixo, Mio Magno $ llclio Serafim
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LUTA DEMOCRÁTICA
Rio, 4-5 — 6... 1961 RI».
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Quando fala o coração
Escreveu: Aparício Fernandes

Minha querida:
Como todos os milagres, o

nosso amor surgiu quando menos
esperávamos. Numa manhA frstl-
va de maio, quis o destino que eu

JModasj

I I J'LajM

estivesse viajando para Nova Fri-
burgo, a cidade dos sonhos c das
flores, gema preciosa engastada
entre cinco montanhas, no interior
fluminense. A paisagem que ia in-
vadindo meus olhos, numa orgia
de cores, estava emoldurada por
um ceu limpido c rejuvenescido,
pois Sâo Pedro o havia lavado
cuidadosamente, com três dias de
chuvas ininterruptas. Quando em
Friburgo fomos apresentados,
longe estávamos de supor a mar-
cha dos acontecimentos. Você pa-
ra mim era apenas uma linda jo-
vem que admirava a minha por-
sia, c eu„ naturalmente, estava
satisfeito I orgulhoso de merecer
a sua admiração. Confesso que
naqurle momento nao sentia
qualquer que tosse. A vida en-
sina muitas coisas e eu havia
aprendido a desconfiar da sin-
ceridade das pessoas. No entan-
to, quem pode desviar os cami-
nhos do coração? Começamos
a conversar despretenciosamen-
te, e, como o humilde veio de
água que de repente pode se
transformar em um rio caudalo-
so, o seu encanto e a- sua sim-
plicidade foram aos poucos rom-
pendo a represa da minha dei.-
confiança, e logo o amor nos
envolveu num turbilhão de
acontecimentos maravilhosos e
imprevistos.

Tudo passou com a rapidez
de um relâmpago... Os três dias
em que estivemos juntos foram
como uma pequenina ilha per-
dida na vastidão do mar, ou tal-
vei um oásis oculto no deserto
da vida. Hoje, de volta á rotina
quotidiana, fico a recordar os
momentos inolvidáveil que a
lua presença me proporcionou. A
emoção que me causou o seu
olhar meigo e sereno foi tão in-
tensa, aturdiu-me de tal forma,
que até hoje nio sei dizer ao
certo de que côt sâo oa «eus
olfioi. Castanhos claro»? Esver-
deados? N9o sei. De uma coisa,
porem, tenho certeza: embora

, le. nA<> sejam «zuis, sâo. no en-
tanto, da côr do céu. Nâo dés-
te céu que vemos todos oa dias.

Paro os dias de sol, em
alpaca caramelo, com bõl.
sos aplicados na blusa e
na saia justa. Um laço
borboleta arremata o cin-
to mole. Ausência de
mangas e gola.

SEJA UM TÉCNICO
ESTUDANDO

RADIO
ELETRICISTA ENRO.
LADOR
MECÂNICA DE
AUTOMÓVEL

ELETRICISTA DF
AUTOMÓVEL

» TRANSMISSÕES
HIDRÁULICAS

Aulas noturnas teóricas
e prátieas *

Escolas Profissionais

URUBATAN
PRAÇA 11 DE JUNHO, 75

Sob. — Não temos telefone

iffmm AINDA É POSSÍVEL

^T ADQUIRIR-SE AÇÕES DA
X TI A C C A INCORPORADO*

dr\ I LaaTAO da A. ADMINISTRADO
Com entrada de 4000,00 e 32 pres
tações mensais de 1000,00.
Comtituiçõo do Sotiedode: 11 dt junho da 1961
O EDIFÍCIO ATLAS, já em construção a Rua Ria-
chuclo, 327/333, proporcionara:

a GARANTIA Totalmente Patrimonial
VALORIZAÇÃO Permanente 33% a/a

a RENDA Prevista de 24% a/a
RESGATE Imediato livre de qualquer

despesas, taxa ou imposto

Procure conhecer os vantagens do PLANO ATLAS nos
tosjuinrcs endereços: LOJA — A*. Rio Branco. 143

LOCAL DE OBRA — Rua Riachuefo, 327 o 333 '

SIDI DA CIA — A*. Prct. Vargas. 463— 13.* andar

Solicite também, sem compromisso, visita de noitos
*s repreientontes, pelos telefones: 43-8644, 52 5539,
V. 424983, ou

Remeta-nos este copom devidamente preenchido:

.. ATLAS S.A.
INC0RP0RAD0RA E ADMINISTRADORA

Av. Presidente Vargas, 463-A, 13° - Tel.: 43-8644
Envie-me sem compromisso folhetos

informativos sobre o plano ATLAS

NOME . . . .4U ,v ...... .*.
ENDEREÇO g6fv . • • • ,.

k TELEFONE .-..-.,'
I CIDADE ... ,v..' ESTADO
**aaaaa*as»s»ss«aass*sa-aaoa»aaaaaaaaBass«aoa

Vidraçaria Cruzeiro do Sul
(IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO)

Instalações completas de: Vidros,
Metais, Espelhos, Cristais, e Vidros
fantasia — Telhas, Ladrilhos, Pa-
ves. Tijolos e molduras em gros-
so — Bisautagens, Espelhaçáo,

Gravação, Opacacão, etc.
EXECUÇÃO RÁPIDA A PREÇOS MÓDICOS

OFICINAS PRÓPRIAS
OBAMtK VARlKUAUtC DK AJtTlUO» PARA l> III.«.ENTES

l-;(i¦ iin11 Bodrlftm «Ia lím-li» oi Cia. LWIa-
1LV1 UO KKZKMIK »¦/¦• - MIM.! 43-4l.ll — I.O-IA

Kl A mis mm «i*>. kii - iu;i'ii*.iin

"Diário" de Roberto Alvim Corrêa
cujo azul nâo passa de uma ílu-
são de ótica motivada pela dn-
t.incia. A côr dos seus olhos c
mais real: e a côr de ura céu
interior, que vemos apenas uma
ver na vtda, com os olho» do
coração. Um ceu mais vivo e
mais perto, que nio se esquece
nunca mais...

Eu sabia, meu amor. que a
saudade viria me atormentar.
Mas desta ver ela njo veio só.
Trouse também sua irmã aímea.
a esperança. E sâo elas que
conservam vivas no meu con-
c;âo a chama sagrada do nosso
amor.

Antes de conhece-Ia, minha
vida era como uma longa noite
escura, e o caminho que surgia à
minha frente apresentava os
mais terríveis obstáculos. Mas
até mesmo as noites longas e
escuras caminham para o alvo-
recer. Quando eu a vi. .surgiram
para mim os primeiros albores
de uma madrugada esplendi-
da. Caminhei ao seu encontro
e a Naturera despertou em fes-
ta de pássaros nos ninhos e de
pássaros no ar. O céu clareou. O
caminho. como por milagre,
transformou-se num tapete lio-
rido. acarinhando-me os passos.
Hstendemo-nos a» mãos e. no
momento exato em que elas se
tocaram, um raio de sol através-
sou as montanhas de Friburgo e
veio render homenagem à since-
rtdadr do nesso amor. Êstr amor
que era sonho e se tornou rea-
lldade. porque os sonhos se con-
cretizam. QUANDO FALA O
CORAÇÃO...

Trovas
Onildo de Campos

Para o Templo do infinito,
Jesus, com Seu manto azul,
Numa procissão de estréias,
Leva o Cruzeiro do Sul.

A vingança i o joio dalma
Sem fé... sem amor... sem

[pão!
— Não deixes que se misture
Ao trigo do coração.

Das flores o aroma é a
[prece...

E, entre sorrisos e dores,
Somente a rosa parece
Nossa Senhoras das Flores.

Pressinto, d'olhos imersos
Pelas florestas sem fim,
O sabiá dos meus versos
Cantando dentro de mim..

Ódios, invejas, traição:
Folhas expostas ao ventof...
Jogue-as, à luz do perdão,

Na cesta do esquecimento !

Hélio C. Teixeira

Desse autor já conhecíamos FrancoU Mau-
riac. essayste chrétien", editou de 1951. lança-
da também pela Al.ll<. D.rj ano» depoi». re-
cebemos Diário , que conlcm suas memórias
de 1950 a 1960.

Roberto Alvim Correia. DO sou livro anterior,
reproduz, dt uma caria de André Cide. as se-
guintes palavras, que se relerem ao trabalho Vie
do Racine" de Mauriac: "Cest vraiment un livre
admirakle (jc n ai guerc u.se de ce mot pour qua-
lifier de» oeuvres OâU(Ourd mii I... h Alvim Cor-
reia acrescenta Hn rcalité. I, r.teur de Racine
est celui de nombreux ouvr.iu.es qui suffiraient á
eux seuls à taire Ia céKbrii ei u.i écrivalii .

Lembramos aqui estas palavras, porque tam-
bem ¦ aplicam a obra de líoberto Alvim Cor-
re*a. Pelo menos, a nosso w seus do.» livros
que conhecemos, o ensaio sobre Mauriac e o

Diário recentemente publicado, constituem tra-
balho» admiráveis e bem pOUCM obras contem-
poráneas de nossa literatura merecem tal qualifi-
cativo.

Observamos, no entanto, qua esse magnilico
autor, que se expressa pelo idioma francês com a
mesma segurança revelada n MSJ manejo do ver-
náculo. nio recebeu ainda ¦ consagração mere-
cida. A critica, através dos suplementos literá-
rios, pouco tem falado de Alvim Correia, apesar
da seriedade e competência do seu trabalho in-
telectual.

risse injusto silencio em lòrno de um valor au-
tèntuo, ao mesmo tempo em que se louva, exa-
geradamente. um grupo inexpressivo, não nos
causa, porém, nenhuma surpresa, poi» é mal an-
tlgo e inevitável, conforme o que se pode obscr-
var nestas palavras de Voltaire. lançadas num,i
de suas famosas cartas há Cttea de dois séculos:

"Peça» muito ruim, é verdade, ridiculamente
desenvolvidas, barbaramente escritas, conseguem,
durante algum tempo, obter em Paris sucessos

prodiqiosos, mantidos pela cabala, o espirito de

partido, a moda. a proteção passageira de ai-

gumas pessoas merecedoras de elevado conceito.
E' a embriaguez do momento: mas. dentro dr

pouco tempo, esse engano se desfaz . ITrecho da
carta dirigida a M. Horacc Walpole. a 15 de ju-
lho de 1768).

Fica, assim, também provada a procedência
desta célebre afirmação: 

"A História se repete
E acrescentamos: 

"Até na literatura". O tempo,
todavia, nunca deixa de fazer justiça aos verda-
deiros valores. Enquanto as obras autênticas do

passado continuam vivas na lembrança das nove

gerações, aquelas, que tiveram sucesso à custa
somente da proteçSo das 

"igrejinhas", 
permane-

cem no túmulo tat.il do esquecimento completo.
Alvim Correia, no seu "Diário", revela a sen-

sibilidade c a experiência do espirito amadureci-
do que sentiu profundamente a vida. Escrevemos
tamlém sensibilidade". porque suas observações
trazem a mensagem de um poeta, que, apesar de
nao tazer um so verso, transmite, no entanto, a
ressonância interior dos qur sabem captar, do
imponderável, da imprecisão do vago. o sentido
certo da cx atenua a afiiiní.t.Ao do cxr.to

Esta é a força mais penetrante do artista, que
o faz diferenciar-se das pessoal comuns, permi-
tindo-lhe imprimir, até mesmo na prosa aquele
sopro de poesia, que. a um tempo leve c pro-
lur.do. consegue transmitir o que parece incomti-
nicávcl.

Há trinta anos. precisamente, lemos o Diá-
rio", de Pierrc Loti, o romancista das aventuras
em terra alheias, que se inspirou na poesia do im-
previsto, no encanto desconhecido, revelado pe-
los mares mlsterloros e paises estranhos que per-
correu através de suas longas viagens. E, ainda
hoje, guardamos a funda impressão causada por
essa leitura, porque não |MTt-CÍ luinta. no leitor, a
lembrança da força do artista, que le revela mais
na mensagem do espirito, da sensibilidade, do que,
propriamente, na cultura ou no artificio do arte-
sanato.

E tal impressão foi também a que nos ficou
da leitura do "Diário', de Alvim Correia. Quer
apresentando suas observações em torno de obras
de arte. quer descrevendo ou comentando fatos
comuns, da vida que se repete dia a dia, o au-
tor consegue extrair de tudo isto uma auten-
tica mensagem que será capaz de vencer o tempo,
tornando-se duradoura em »ua expressão de sen-
sibilidade e beleza.

O trecho em que recorda sua conversa com
Manuel Bandeira, sâo páginas de mestre. Alvim
Correia, que não sabemos autor de um só verso,
revela-se. no entanto, nessa passagem, mais im-
pregqado de poesia do que Band ira. demonstran-
do. assim, que a vivência poética surge daque-
le que sente o encantamento e sabe vibrar com seu
mistério, e nao de qualquer fazedor de poema«.

Pensamos, finalmente, que demos uma idéia
do grande mérito da obra de Roberto Alvim Cor-
reia. O tempo dirá que estamos com a razão, pois
confiamos na sinceridade da critica honesta que
ainda virá julgar e reconhecer o justo valor dés-
se autor, que já teria, em qualquer outra litera-
tura, através de um julgamento sério, a posiçãn
de relevo que sua obra obra incontestàvelmente
merece.

9a W-ljp^^ #íP** 'd

Há. um colunista que yuhlirn diariamente a folv riu meunm
/tuiporifo eiii seu jornal. Nu soube que a môçu uiulnu dr.íwln'
qw ando perseguindo.n » por is«o nflo publico nada n mu
respeito. Ora, irmd, quem sou en para persenui-ht.' Aí r«i,[;

Amparito OÒttt todas as plumas que Deus lhe deu... j

Essas & outras
MÚSIC/"Die Zauberflote"

Hugo Silva

Não te demores. Maria...
Volta, depressa, criança:
Quero abraçar a Alegria
E beijar minha Espe-

{.rançai...

Eis uma admirável Iniciativa:
a apresentação da ópera --Die
Znuberflote». — A flauta mágl-
ca, de Mozart, sob a forma ele
oratório, no no»«o querido Tea-
tro Municipal, tao CHrente de es-
petáculo» líricos nesta pobre
temporada de 19B1. E quando tal
iniciativa parte de um conjunto
de alto gabarito. cOaoo * a «So-
i itdade Coral de Belo Horlzon-
te», e sob a regem ia de um ma-
estro de comprovado valor, como
é o professor Sérgio Magnanl,
só «e poderia esperar o que real-
mente assistimos: a um ótimo
espetárulo de grande beleza. Já
conhecíamos o «Coral dejde a
Inesquecível noite de 29 de no-
vembro de 1957, quando aprecia-
mo» a admlrablllssima apresen-
tacáo de «Lúcia dl Lammer-
moor», de Donljcttl. nas vozes
de Zllda Lourenço, João Dê-
cimo Bréscla, Gilberto Rodrl-
gues. Montalvo Monducl, Lula
Naielmento, Genina Ribeiro, NI-
no Crtmt, e o ótimo coro da so-
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ROSA DA MORTE

Colhera, num salto vertical, a rosa da morte. Del-
xará no décimo andar as asas do sonho para que estas
não se ferissem no salto cruel e final. AU. na calçada,
seu corpo era mistério e confissão. Estranha dualidade
que persiste em todos nos e que se torna mais con-
tudente quando a ave da morte bica nosso coração.
Caído e morto: folha que se desprendeu da arvore ver-

| tiginosa da vida. íle era um ninho de imagens. Rom-
pia o espelho das sombras e atravessava as noites
acordando interrogações. Seu coração era um altar
de angústias. E angústias são víboras. Alimentava
inquietações com doçura e desvelo. Fantasmas cresciam
e apagavam as estrelas que brilhavam em seu céu. Os
cigarros ardiam uns após outros. O suor porejava.
Esperanças contorclam-se.

Os olhos do morto estão fechados por uma cortina
de sangue. Um filète colorido de vida se esvai de sua
cabeça fendida e vai amansando idéias ferozes que o
atiraram pela janela.

— O que foi? — Quem foi? — Que seria? - - Quem
seria? Perguntas voam de todas as bocas na ânsia
furiosa da identidade. Os homens se preocupam de-
masiadamente com a epopéia do desastre. Não os in-
teressa a luminosidade da vida, a luta heróica do in-
dividuo com as decepções.

Serviria pensar no que foi? As causas descobertas
recomporiam aquele corpo moldado para o esqueci-
mento? Lamentações romperiam os labores do silencio
que apaga todos os sons daquele corpo que N despede?

Uma palavra, talvez, su.stenta.se aquela vida: ape-
nas um vóo de pássaro, uma inocente palavra. Mas
todos nos limitamos nossa simpatia. Vivemos afogados
em nossas tempestades íerindo-nos em nossas próprias
arestas.

Longe, bem longe andamos da mansidão. Somos
estranhos amigos e algozes de nós mesmos.

Cresce no cimento a rosa da morte. O sangue es-
corre pelo caule da rosa. As folhas da rosa são também
um pouco de sangue. Ha nela muito de sonho. Um
pouco de brisa e um som rouco rondando os ouvidos dos
que acendem os faróis da curiosidade.

A rosa tão rápida que ninguém compreende. Há
muito de angústia pelo chão. Muita coisa disfarçada
que ninguém sabe o que é.

O morto vai ficando pálido e cada vez mais solitá-
rio. Tão solitário como o era na vida. Vai morando
nele a mesma solidão que o jogou nos braços da mort*.

liede, sob a «egura regência do
mesmo maeatrp. professor Sér-
gio Magnanl. Tivemos então a
impressão, plenamente confirma-
ila agora, de que se tratava de
um conjunto multo bem orga-
nizado e dirigido. Inteiramente
dedicado a Iniciativa» sérias,
profundammte honestas, porta-
iloras de mensagens de grande
beleza e slacero Idealismo. Um
iiinjuntn onde nto Imperam o
nepotismo • o «fofoqutsmo-. ma-
ie» letais de outras org«nizaçoí'»
semelhantes, lamentavelmente
indiferentes à, proliferação de
germes, futuros causadores de
sua estagnacto e morte.

E* Inacreditável. entretanto,
que nâo mais tivéssemos o pra-
zer de ouvir a bela ópera de
IXimigettl, cantada, como o foi
pelo «Corab, em condições de sa-
tisfazer qualquer platéia, por
mal» exigente, que o seja. E'
inconcebível que não mal» se fl-
zesse ouvir em nosso TM, a voz
admirável de Zllda Lourenço, so-
piano «coloratura» como pouca»
possam existir na cena llrira ln-
ternaclonal. Lancou-se agora o
«Coral» à nobre Iniciativa de le-
var a ópera «Dle Zouberflote ?,
rie Mozart. Peça fantástica, de
difícil encenação, que exigia
até, em sua venáo original, a
entrada no palco de sei» temi-
vel» «leões» (?), tiveram o» dlrl-
gentei. do «Coral», a feliz Idéia
de aproveitar de «A flauta Má-
gira • o que ela tem de melhor:

- a música de Mozart. sem
maior preocupação com o fraco
libreto de Schilíaneiler e as
habo«etra« de seu tolo enredo,
visando o endeusamento de
uma sociedade secreta, na épo-
en, InfelUnvnte para a humanl-
dade. com relativo prestigio em
alRiimas nações. E resultou um
heio espetáculo, devido, prlncl-
palmente. k segura e clegant •

rtftnela <e Sérgio Magnanl, que
demonstrou conhecer, de memó-
lia, toda a ópera de Mnzait. As
passagens de maior destaque e
mais aplaudidas furam:

II — A ária de «-Papageno : —
«der Vofslfaanitr l)ln Ich Ia...»
na voz riu ótimo baritonn Iticni-
do Vila»;

21 - A ária de «TUUlno : - -
-- Dles Bllilnis Ist bezauhenid
silioen...", em multo boa lutei-
pietaeão do tennr João Décimo
Hiesiln.

TROVAS
Delmar Barão

Pobre, Ingênua, linda c jorem,
fu náo vèf o precipício...
Oi perrersos que se mocciii

p.ir.i lançar-tc no vicio.

Mui na luta pela vid^
nunca me pode alcançar,
pois a minha alma é sentida
va esposa c filhas... meu lar.

Ante o álbum de lembranças.
Nâo conteve um triste som...
— velho olhando as esperanças
daquele menino bom...

Tanto c uidado com o íilh
nc ta amittát tão pura.
talvez se torne, empecilho

p'ra que (le tenha vtrítuta!

3) — A lamentosa ária da
^Rainha da No'te»: — »Zum lei-
den bln ich aüserkoren... •. na
bela voz do soprano Zllda Lou-
renco.

4) — O delicioso dueto de - Pa-
pagalo» e «pamina : — «Bel
Maennern... >, com Klcardo Vilas
e o soprano Maria Helena Buzr-
lln. outra cantora de grande en-
canto vocal e físico.

B) — A ária de -Sarastro-: --
«O' Isls und Oslris.... na mas-
nlflca voz do baixo Newton Pai-
va. brilhantemente secundado
pelo ótimo coro.

6) — A animada canção de
«Monostatos»: — «Aliei guehlt
der Llebe Freuden...:*, com o
tenor José Palhano Júnior.

7) — A célebre ária para so-
prano ligeiro: — «Der Hoelle
líache... , em que Zilda Louren-
ço foi multo aplaudida.

8) — A ária de «Sarastro.: —
«In dlessen heilgen Hallen , que
Newton Paiva cantou multo bem.
9) — A dolorosa ária de «Pami-
na»: — «Ach ich fuehls...!., em
que Maria Helena Buzi lin bri-
lhou mais uma vez, com todo
seu encanto pessoal.

10) — A alegre canção «Ein
Maedchen oder Weibchen», na

»ótima voz do barítono Klcardo
Vila», um maglflco «papageno .

Tiveram também desi fique as
apiesentacõe» de:

a) — Soprano Ntda tllbrar e
Lurrie» Maria Pereira e contrai-
1o Oermlna Pinheiro na» «Três
Damas».

r>) — Sopranos Klda Vastel
Lisboa, Áurea Celeste e Ana Ma-
ria Martins nos «Três tlénios-.

r)  Tenor Montalvo Moueel
e baixo Antônio de Pádua nos
«sacerdotes^ e «cavalheiros .

Apesar de se tratar de uma
ópera pouco conhecldn. tornou-
se NU desempenho vocal peitei-
tarrimta acesilvel fc seleta assls-
téurla pelas explicações prévias,
ii inign do barítono Wilson SI-
mSo, que Já conhecíamos como
um bom «Iag-0», quando da
grande Iniciativa de Assis Pa-
checo, que foi a apies. ntnçao de
«Otllo . de. Vcnli, no noiao TM.
Não podemos deixar de desta-
car a boa pronúncia apresenta-
da por todos os cantores, rie
um modo geral, visto ter sido a
,,,>. ra cantada em alemão, Iclin-
ma provavelmente, piuen eonlie-
cldo entre os componentes do
«Coral», Prova evidente da ho-
neslldade e seriedade de seus
piopósitos. A feliz Inielallca rio
. Coral . poder-uos-la servir ro-
mo exemplo. Na falta de verbas
para uma temporada lírica
normal. rMirque nâo expe-
rtmentar uma economia de
cenários, com a apresentação,
sob a forma de oratória, de ai-
gumas operas mais trabalhosas
o menos conhecidas, como. por
exemplo: (Dofl i.lovannl > e .Ido-
moiieo% de Mozart; «Macbetli ,
rie Verdl, «La llioconda . de Pon-
chlllll ou as tão olvidadas (en-
tre lios...) óperas wagneria-
lia»?!...

Escreve Fulano da Silvo
JÂNIO PKGOU A 20-»

O rreu ccrrespondentte brasiliano, o primo Beltrano «,i Silva»
manda dizer que o presidente )ãnio Quadros pcuou a 20-i por fio :
criada. Com j sabem. 

"204" é como é chamado popularmcnte á gripe
que ando solta por ai.

DEU A LUZ UMA SEREIA

Isso não aconteceu na lilui do Brocoió c nem mm/>.i.,. ,'-i '

Copacabana, irmãos. Aconteceu na Sicilia. a semana passada (in»

.«ert/iora.deu .i luz uma linda menina, cuia parte inferior do corp, cni

formada por uma única membrana, não havendo jcp.rr.,. ,.> n

c icrmi;i,ii'a em forma de cauda de peixe, fá imaginaram si JutMH
a Semana Santa acontece um caso semelhante por aqui:

JUDY CARI.AND BEM FUNDOS

O OUtrO primo Beltrano da Silva manda dizer de Paris Ir
fundir com a prac,a do resmo nome aqui na Bur-capl que a .n
derland andou fazendo compras cm 

' m.-vwzin-s' famoso-
tudo com cheques, que mais tarde foram duelos como sem I

Nâo Wtisfeita com a distração . a atriz carreaou com i.

uu.irdan.-po-. do hotel onde estava hospedada. Vivaldina, a d.-n

JPliRAÇAO RENÚNCIA NA C.H

Um matutino noticia que o governador aqui na Buraca» ri

ciará ao **U mandato em agosto próximo. Isso prevendo que » f
sidente !Q negue o pedido de alguns bilhões para a <.<B tou «< )

conferência dos governadores. Francamente. isso faz lembrar uffl;

personagem da tv, que dizia: 
"Num merecemo tanto, doto .

JO REPETE: APERTEM OS CINTOS

Dando provas de que já foi em sua mocidade comiss'
do. onde mandava a todo Instante o passageiro apertar o c nto. o

sidente ]Q repete em sua última estrevista o apelo para que devemo

apertar o cinto. Acho que o presidente não sabe que o carioca |á
tem mais cinto para apertar. O carioca anda com as calças nas mãos.

Vai apertar o que. presidente?

MOSES: BALZAQUEANO DA ABI

Herbert Moses completou trinta anos de atividades .i frentí
ABI. sendo alvo de carinhosas manifestações de carinho por pan
da turma da pena. Meu querido Moses. paradoxalmente, é o baUi-

queano da Imprensa. Ampltxos mis, presidente.

PERGUNTINHA DA NOITE

Dizem que um amigo quando quer marcar um encontro na Kl
' Hlac'; Horsc". o outro pergunla: 

'antes ou depois da briga i r. esta

marcado o encontro...

Concurso de conto e poesia

Alguns homens, guc
vã ¦> morrer tini'""»(
pois tr'r*m ' : " ' ' oolfú
c ainda cr, cm no ciíu/.«

ii/ic-c o.
i Itu.

EST0FAD0RES
PEL0TEIR0S

Precisam-se com prática
— Tratar à Estr. Vi-
CUito1 de Carvalho. 1 159

— Fundos —
COLCHCS FARAÍZO

— ¦ni— su in li —-¦

A «ItsívlMa tio Kuiu-iunárlo
Público, através oa sua seção
de literal ura t stA. promovendo
Uffl ('(incurso rin «Conto e Poe-
¦Ia» ao qual poriem concorrer to-
«liis oi íundonárioi públicos do
Brasil. As base» do concurso são
a» seguintes:

a» - Os concorreu tes devem
mandar seus orlutnals da ti logra-
fados etn três (3) vias assinados
com pseudônimo paia a rida-
cão ria «Revista do Funcionário
Público , Hua Almirante Barro»
so, 72, sala 308. Junto com os
oriflnall deverá vir um enveln-
pe hermética mente (achado, den-
tro do qual estará a Identifica*
çâo do iiiiidlilato: nome. end re-
ço, repartição em que, trabalha,
telefone, etc. Por fora do enve-
lope deverá vir escrito somente
o psiudonimo e o nome do tia-
balho.

Iji -- O» contos deveiâo ser (le.
no máximo quatro (4) paginai
ilntl logra fadas em espaço dois.
Os poemas não devem ultra|ias-
Mr de uma pagine.

ei — O prazo de recebimento
dos originais se prolongará alé
fins de julho do eorrent ano,
sendo o resultado divulgado em
outubro (dia 'Js - datn do fim-
clonallsmo público).

dl — Os prêmios serão em dl-
iihelro: CrlS.OOfMln paia o prl-
metro; Cri 3.000,00. paia o se-
giinilo: Cr* 3.000.00 paia u tercei-
mi. em Po-da gênero, nendn oi
il ¦/ m 'lhor ¦ li r roi« e reii'oi

¦ l.i ío illl-

gndora, teuniüot en. Uv.u. i mu

os direito» autoral» divii « «"•
tre os autores Incluídos na an»
tologla. Strrfto distribuídas tanf
bem medalhas e diploma».

C) _ A comissão Julgadora •

a-gpM,econto - Marquei BJ|;
bale, Antônio Ollnto e Mau""
nio Melra. a.

_ Para poesia - Augurf»
Irtsier, Homero Homem e ^lra"
Aiaala.

T K 0 V A S
Carmem Batista

.(na lesei ¦ nalt» <- * ' :

M estu começa a brilhar,
eamlnhn, a •»<>». Pr'u r"
VHfiindii triste » unhiii'-'.

Paira, I* rara. nrn laimenti
de fíillms niiirlii» caindo,
Btlradai »ero alento,

¦ ora descendo, oo ""' '"'

HA iliois contas sobrando
,„.s canta» <l" '""» r"*!,"°
i, ,|o saudade chorando
s „ uóste amor solitário.

A DVOGADC
ii\i?i:\s i »»",M s

113'
a qiinlqiicr hori j
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dCofsaltai.
DESNACIONALIZAÇÃO DAS INDÚSTRIAS

Quinhentos milhoe» de dólore» aproximadamente

fórum investidoi no Brasil d* acordo com a Initruçõo

111 (entrada de equipamento» industriai» sem cobertu-

0 cambial) oté o fim do ano passado. Oitenta por',r.0 
desse lotai destinaram-se a São Paulo e dezessete

cento aos Estados da Guanabara, Rio de Janeiro •

Minas Gerais.
Essa Instrução, muito discutida, tem sua» vantagens

desvantagens. Nesta último coso, aponto-se o in-

onveniente dc dasnacionalizar as nossas indústria» que,
não podendo importar equipamentos, associam-se ou

,ão oborvidas pelas estrangeiras que, de acordo com a

Instrução 113, podem trazer máquina» do exterior ssm

necessidade d» cobertura cambial. Não é por acaso que
o Congresso cogita de transformar as ações ao porta-
jor eni nominativas, a fim de saber até que ponto o

capital estrangeiro tomou conta das nossas indústrias.

Com o advento da 204 ainda mais sa agravaram

ai dificuldades para a indústria nacional se reaparelhar.

Dessa forma, a Instrução 113 vai tornar-se mais incon-

vefli«oite concorrendo para que o nosso desenvolvimen-

to náo seja autônomo, livre da influência perniciosa dos

trustes-
O presidente Jânio Quadros bem podaria, senão

revoga-la, pelo menos proibi-la em áreas já industriou-

iodo-, A Instrução 113 vigoraria apenos para a» fir-

mas estrangeiras que quisessem se instalar no Nordeste,

por e.emplo. Mas isso seria difícil de conseguir com o

atual diretor da Sumoc, o sr. Otávio Bulhões. Pois não

foi éle e o professor Gudin os autores da 113, que dá

unv privilégio absurdo às indústrias estrangeiras? Não

visaram com isso a rápida industrialização do País, mas o

aproveitamento de um estágio promissor do nosso de-

senvolvimento para favorecer o capital estrangeiro. Caso

contrario teriam cercado de garantias a indústria na-

cional incipiente.

«-»_/ s^-t

Assistência ao pescador
O deputido Fernando Ferrari,

ftpol» de «naliiar a» condições
tf vtd» dos peiradorei no Bra-
ll! pediu »o presidente Jánlo
Quidin» que Instltulise préco
mínimo paia « pescado, como
Oitdid» pnmelra para elevação
to pailiAn rie vida dessa classe
dupriiifgida.

A Idrn é. «em dúvida, apro-
Tfttáve!, ma» requer outra»
rompiemeniaies Nfto 1» com-
prttrirt» que um pall com táo
trt»n»! costa e água» bastante
pilcotsi «té «qut náo tenha te
prtorupailo em desenvolver uma
itttMsde mia primeira coma-
«fléncl» ««ria melhorar o padrto
»n»uit«r ne »¦,;» populacáo eom
na produto barato • nutritivo.
Orana» a úmero de peicadorei,
dt norti ¦ rui do Braiil, exeree
» iu« prnflaian na> rondlceei
mal» -udlmentarei poislveli.
Náo rhstsr.te. sáo »s»M homen»
rtspenávi» pel» maior parte do
iba.ttclmtnto de peacido aoi
ntrridp». Entregam, contudo,
» preço t11, a Intermediário»
t»-»-ri.«-t • produto do leu
rtferci |«M * revendido por «1-
ta» .-»¦¦¦« determinando aa»lm
\m eeniumo monor do que era
•t tacajar. Ora, tt ai noitai
>•••»» « • per melo dc

«- »• itja de oatra qual-

quer forma, financiassem rides
e demal» apetrechos imprtscln-
dlvets aos pescadores, imediata-
mente aumentaria a quantidade
rio produto, adquirido com mais
facilidade. Al entáo a Instituído
do preço mínimo te faria Im-
presctndivel, como melo de se
evitar os piocessos criminosos
doi intermediários, paia assegu-
lar o» »eu» lucro» fabuloso».

Náo vemo» porque os gover-
nadores do» Estado» náo cuidam
dessa questlo, deixando ao go-
ií.-iih federal a parte mais dia-
pendlos», qual teta a peica tm
alto mar, qu» requer navios
equipado» t tripulação prepara-
da tecnicamente.

Ai águai da Guanabara, por
exemplo, oferecem amplo campo
para que oi governo» rio» Eiti-
do» do Rl0 t da Guanabara náo
tt limitem a atuar como agente»
rie lubsldlarlimo e complementa-
Cáo do trabalho federal, f.lcs
podem, multo bem, desempenhar
encargo de alia relevância no
fomento e proteção da produ-
(áo de pescado

Nmic lentldo. aottarlamo» de
ttber o qut féz, até Igor», o
tecretãrlo dt Agricultura da GB,
que tinto se gaba dt estar tra-
halhanda vintt a quatro horli
por dia.

LADRÕES E BARÕES

Estado de calamidade
Prometeu o governador Celso Peçanha, na sua recen-

t$ visita a Duque de Caxias, inaugurar e quanto antes o
hospital cujas obras estão paralisadas há tempo. Tão tin-
retas nos pareceram as palavras do governador, tanto
nessa promessa quanto na d$ construir, um (ajnásio, um
instituto de Educação, um foro e uma delegacia, que so
voltamos a falar no assunto, tio cedo assim, em face do
que se verifica naqueTt município. Várias crianças- oriun-
das dali estão internadas no Hospital Jesus, acometidas de
paralisia infantil. Por sua vez, è elevado o índice ae mor-
talittade de crianças em conseqüência de desidratação. Os
doentes pobres náo têm, em Caxias, onde te internar. A
situarão é, portanto, de calamidade. Justifica que o govir-
no ataque as obras de conclusão do hospital em ritmo ace-
lerado de dia e de noite, para tanto abrindo crédito espe-
ciai que scra posteriormente aprovado pela Assembléia.

Ou age assim o sr. Celso Peçanha, ou muitas crian-
ca« enfermas sucumbirão, a espera de que. na Assembléia,
o pedido de crédito especial corra os trâmites devidos, co-
mo se nada de anormal estivesse ocorrendo em Duque de
Caxias.

Salário de fome no SAMDU
Ha uma. onda de descontenta-

m.ntn n„ SAMDI . em virtude
ito desnível salarial. Pol» o» rea-
ju*t«mpnt«s do funcionalismo,
a pfthilr.il»> f outro* impulsos nos
••alârii.*., nfto atlnsriram na fiin-
etonárloa maia modesto*, d*
SAMDI.

StotorfatM de maia de IS anna
de Serviço, fonin enfermeiro* de
>cii»I tempo dt» trabalho, peretv»»rn «alatio» ridículo», algum
nliaivi, do» mínimo». E »So, por
«Ma, fnrcadns a trabalhar for»
(ia Iroflttáo ou dentro dela, à
"nite, « fim de garantir o »os-
trntn (ir suas família».

Xá* «erá possível, por «atro
l»d". manter a eficiência de um
•"rico público da utilidade da
SAMIH . ae oi aeua funcionário*
"So «e tentem recompensado», ia
»« »eu« «alárlns «áo de fome.

O alta cinto da vida. qae «nhln.
uo» altima» ano», além de SO»
por cento, nao permite níveis ia*.
lariaii de 1» ano* atra», tal *
¦• caso do peasoal mala numero-
•o daquele tervieo público.

.lã eiUte, n* SAMDt. uma at-
motfera de Irritação progre»»!-
va, por parte dot funcionário»
que percebem salário* ridículo».
È* certo que, há anna, o diretor
daquela terviço médico a domí-
cllio tem dado expiiraciea. Inrla-
tive entrevi»»»», pelo» jornai»,
mait ettat explicac*»» • entre-
vista» náo tém titfri resultado
prática. R' precisa» que a» auto-
rldadet do Minlttérlo do Traba-
lho. m «ae • SAMDU e«tá «ubor-
dinado, procurem uma aolucáo
imediata para o problema «ala-
rial. A «.per» já é longa. T a
parténrla daqueles modesto» fim-
cionário» eitá chegando »o fim.

Bilhete premiado
Arthur Henrique

Em sua última entrevista coletiva à
Imprensa, o sr. presidente da República
fèz algumas afirmações que merecem, pe-
Ia oportunidade e pelo desassombro, os
aplausos de todos os brasileiros.

Há um empenho indisfarçável de ai-
guns frustrados, na criação de um clima
de insegurança, que permita a subversão
da ordem e a asfixia das liberdades de-
mocráticas, tão duramente conquistadas.

Isso e claro e, embora dito em entre-
linhas, tem sido reiterado sem maiores ce-

nrnònias.
0 que há de realmente extraordinário nisso tudo, i

We, não são os derrotados nas eleições de 3 de outu-
br?. os interessados na usurpação do poder. São os pró-
Pnos vencedores de ontem, que, por decorrência de con-
tradições, mostram-se insatisfeitos com a orientação que° "• Jânio Quadros vem imprimindo ao seu Governo, so-
"«tudo no que diz respeito à política internacional.

Defendendo interesses que não são os nossos, esses
raisos profetas gostariam de transformar o presidenteaa Ropúbüca num autemato de controle não muito re-
moto, utilizando-o, no âmbito nacional, como instrumen-
ro de vingança, uma ernccle de braço secular dos seus
oaios c r!a gua impotência. .,Cometeram, co que tudo fai crer, um erro de cal-
™°- O sr. Jânio Quadros, cm quem não votamos e de
quem temes, freqüentemente, discordado, lêz por iv-recer,

f-\ os nossos aplausos, nessa «afirmação de »e ma-
''' "o rerçlme democrático.Bilhete premiado, esse do presidente.

"0~~ HOMEM que, depois de ter
ultrapassado o limite do
que é necessário para o

corpo e o espírito de si mesmo e
dos seus, amontoa uma vasta for-
tuna, para a aquisição e conser-
vação da qual êle não assegura
em troca, a favor da Nação, ne-
nhuma vantagem equivalente,
esse homem deveria ser for-
çado a compreender que, longe de
ser na comunidade um cidadão invejável, é
um indigno; que não pode ser admirado
nem invejado; que os seus compatriotas
de pensamentos retos o colocam muito
abaixo na escala dos cidadãos e o aban-
donam à admiração daqueles cujas aspi-

: rações são de um nível ainda mais baixo
do que as suas.»

ESSAS PALAVRAS de Teodoro Roo-
sevelt na conferência, realizada em 1910,
na Universidade de Paris, merecem ser
lembradas, agora que as forças de uma eli-
te do dinheiro se mobilizam para desnatu-

: rar qualquer lei eficiente contra os abusos
do poder econômico.

NOS JORNAIS conservadores, o pa-
lavrório técnico se esforça para não re-' velar o pensamento dos advogados dos ri-

; cos, denunciando ao povo a intenção ocul-
; ta de retê-lo, esfomeado, enquanto os ca-
; valos do Jóquei Clube bebem leite, os cães

dos «snobs» têm hospitais e clínicas den-
\ tárias, as jóias de certas damas, se ven-

¦ didas, dariam para salvar da morte cen-
[ tenas de milhares de brasileiros que pe-

recém à falta de um leito de hospital.
NA AUSÊNCIA de argumento mais

• sólido, alegam que se os lucros acima do
; normal forem definidos como abusos do
\ poder econômico, a empresa ficará sujeita
\ à intervenção do Estado, que a adminis-
\ trará até a cessação do abuso. 'Neste ca-
\ so, estará desmoronado o regime capita-
; lista de produção. O particular abando-
': nará suas atividades, à falta de estímulo.
; e o Governo, suprindo as faltas, acabará

em patrão exclusivo.
A VERDADE, porém, é bem outra.

j Esses indivíduos que o povo apelidou de
l tubarões, ao elevarem acima do normal
\ os lucros de, sua atividade a fim de sa-
| tisfazer os seus caprichos de rajás, os de

® pessoas de família e sustentar,
.nuita vez, o esplendor de suas
amantes nas noites cariocas ou
parisienses, estão desnutrindo
crianças, diminuindo a vida dos
velhos, apresssando em certos la- ;
res desenlaces morais lamenta-
veis que poderiam ser evitados,
se a carne custasse menos e o lei-
te estivesse ao alcance do salário-

mínimo, depois do pagamento do aluguel
da casa e da aquisição do feijão e do arroz,
que são o comum da alimentação do pobre.

FIXE-SE O LUCRO do magnata em
20, 30 ou 40 por cento e êle protestará em
nome da liberdade de comércio, porque
se habituou a 300 e 400 por cento, embo-
ra um terço desse ágio esteja destinado
aos que defendem na tribuna, na Impren-
sa e na Justiça, o seu direito de ganhar
quanto quiser, remunerando seus traba-
lhadores como entender.

LEI QUE NAO ESTEJA sujeita às
chicanas dos juristas alugados deve ser
votada contra os que encarecem a vida.
Eles são tão perniciosos à sociedade como
os vendedores de entorpecentes. A fome
também leva ao crime, à loucura e à mor-
te, como a morfina e a cocaína. O tuba-
rão, como o vendedor das drogas fatídi-
cas, é um criminoso que, na sua ânsia de
dinheiro, não avalia o mal que causa à
sociedade. O pior de tudo isso, porém, é
ver um exegeta do gabarito do sr. San-
tiago Dantas contra os postulados de seu
Partido, mesureiro perante as classes con-
servadoras, pedindoi-lhes sugestões sobre
o assunto para transmitir ao Congresso.

SANTIAGO não admite ligação en-
tre os abusos do poder econômico e os cri-
mes contra a economia popular. Para êle
e seus visitados, os dois casos, embora
guardem estreita intimidade, são na rea-
lidade figuras bem diversas, pois os cri-
mes contra a economia popular podem ser
praticados pelps que não dispõem de qual-
quer parcela do poder econômico. E ei-
tou o pequeno negociante que rouba alsu-
mas gramas no peso. De tudo isso se in-
fere que continuará soberana a máxima
popular: «quem Touba um tostão é ktdrão
e quem rouba um milhão é barão».
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CRISE NO GOVERNO DO PIAUÍ
GOVERNADOR ROMPE COM A UDN E DEMITE SECRETÁRIOS — PETEBISTAS RENUN-

CIAM CARGOS NA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA — SUCESSÃO BAIANA
TERESINA, 3(Asapress) —

O governador Chagas Ro-
drigues em nota distribuída
à Imprensa, acaba de rom-
per o acerdo entre a UDN e
o PTB, alegando "completa
divergõVicla entre os dois
Partidos".

Logo após a UDN e o PSD
responderam com a eleição

Fraude eleitoral
DEPUTADO ELÓI Dü-
TRA VAI PEDIR A
CONSTITUIÇÃO DE
UMA COMISSÃO PAR-
LAMENTAR DE IN-

QUÉRIT0
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da mesa da Câmara Legisla-
tiva por 24 votos contra 8
do candidato petebista.

Reina expectativa geral
em torno da atitude a ser
tomada pelo chefe do Exe-
cutivo Estadual.
GOVERNADOR EXONERA

SECRETÁRIOS UDENISTAS
TERESINA, 3 (Asapres.ii

— Os repetidos desentendi-
mentos entre o Governo e a
UDN culminaram ontem com
a quebra do acordo entre o
PTB e a UDN, perdendo o
Governo a maioria no Le-
gislativo. Em seguida, o go-
vernador Chagas Rodrigues
distribuiu nota baseada nos
seguintes termos: "Conside-
rando que as bancadas da
UDN e PTB na Assembléia
Legislativa estão em comple-
ta divergência e chegaram
ao rompimento mútuo; con-
siderando que o governador
tudo fêz para evitar tal des-
fecho: considerando não ser
admissível o acordo PTB e

UDN ao Executivo e a com-
pleta divergência desse Par-
tidos no Legislativo; o go-
vernador Chagas Rodrigues
informa oficialmente aos
presidentes da UDN e PTB,'
considerando extinto o acer-
do UDN e PTB no Estado e,
portanto, insubsistente o
atual secretariado em toda
a composição do Estado do
atual governo. Coerente com
seus reiterados pronuncia-
mentos de pacificação e
união geral, deliberou o go-
vernador Chagas Rodrigues
constituir nemo secretariado
e organizar novo governo
com todas as forças que de-
sejarem colaborar na obra de
desenvolvimento do Piauí e
de bem-estar do povo
piauiense".

Logo após distribuir essa
nota, o sr. Chagas Rodrigues
comunicou ao presidente do
PSD o rompimento do acer-
do entre o PTB e a UDN,
passando em seguida a exo-

O deputado Elói Dutra,
em face da fraude compro-
vada nas urnas -da 23."
Junta Apuradora, no Esta-
do da Guanabara, vai pedir
a constituição de uma Co-
missão Parlamentar de In-
quérito, para apuração da
veidade eleitoral on toda a
sua extensão.

O combativo parlamentar
carioca é do opinião que a
recontagem não pode se li-
mltar apenas às 7 urnas
cue demonstraram ter sHo
fraudada a vnnto.de do
"leHoiado carioca.

Juiz Pinto Falcão está certo: ilegal
prosseguimento na auditoria militar
MINISTRO DO SUPREMO ESCLARECE QUE ESTÁ

EM VIGOR LIMINAR
O Juiz Alcino Pinto Falcão, In-

conformado com a atitude da l«
Auditoria da Aeronáutica que
deu prosseguimento ao processo
de deserção contra o tenente-
coroncl-avlador João Paulo Mo-
reira Burnler, não obstante ha-
ver o procurador-geral da Re-
pública luscltado conflito de ju-
rlsdição entre a 24« Vara Crimi-
nal e a Justiça Militar, na 4»
feira passada, enviou telegrama
ao ministro Cândido Mota Fi-
lho, relator do conflito no Supre-
mo Tribunal Federal, inda-
gando se o procedimento da Jus-
tica Militar estava autorizado
pelo relator do conflito.

A estranheza rio titular da 2«
Vara Criminal M fundamentava
em haver o referlilo ministro re-
intor concedido 'uma ordem 11-
minar, d. terminando que ficas-
sem solirestudos nfto só o pro-
cesso por crime -político afeto
ao magistrado tonado, como
tnmhém os processos em curso
na Justiça Militar.

Igual estranheza provocou es-
»a d?sobP(llenrla da Justiça Mi-
lllui ao mlniiliu jelulur, que

acaba de dar Inteira razão ao
juiz Alcino Pinto falcão, ao qual
endereçou o seguinte telegrama:

• urgente Recomendado — Ofl-
dal — Juiz Alcino Pinto Falcão
Vigésima Quarta Vara Criminal
Mo Janeiro — GB — H 109 de
Supremo Tribunal Federal flabl-
nete 505 — 35 — 2 — 1 30 —
2-6-61 -- Agradecendo telegra-
ma vossência esclareço que ain-
da perdura motivo liminar de-
vendo conflito ser Julgado prúxl-
ma semana pt Cândido Mota Fl-
lho ministro Supremo Tribunal
Federal ?,

Por sua vez. o procurador-ge-
ral da República, a quem o
juiz Pinto Falcão fizera idêntica
P presentação, acaba de solida-
ilzar-se com o titular da 21"
Vara Criminal, proferindo longo
parecer, transcrevendo a urgu-
mentac&o Jurídica exposta nas
Informações prestadas pelo Juiz
e concluindo pela Incompetência
absoluta da Justtça Militar, de-
vendo todos os Implicados no
«Movimento de Aragarças. ter
Julgados tio sòmenle pelo crime
político, e ls«o p'lo Juiz Pinto
Falcão, na 24» Vaia Criminal.

nerar os secretários de Es-
tado udenistas e demais elov
mentos ligados ao udenasmo.

Ê grande a expectativa nos
meios políticos.

A StCESSAO BAIANA
SALVADOR, 3 (Asapress) —

- Tom uma antecedência rie 16
meie, intclou»se a primeira eta-
pa ria campanha sucessória no
Estado.

Diverso» candidato» traba-
lham. abertamente, para conse-
gulr reunir a maioria das res-
pectiva» facções política», con-
dicão essencial paru obter a In-
dicação partidária.

Na UDN, o grupo ativo « o que
defende a candidatura do n.
Rui Santos, que vem procurando
agir dc modo a não criar cho-
que.» com os que defendem a
candidatura do minlitro Cie-
mente Maiiàni. Assim, situam
a questão como a de escolher o
melhor, porém, o mais vlãvel,
considerando o ministro sem ba-
se para concorrer a um pleito
que se trava num clima de luta.

•No PSD. o sr. Vieira de Melo
assumiu a dianteira no trabalho
de contato com as bases muni-
clpais, pois quer levar ao govet-
nador e apoio de seu Partido,
essencial do exame rie seu no-
me pelos Partidos do esquema
situacionista.

Também o »r. Valdir Pire»,
trabalhando os ortodoxo», esta
no pãreo, deseonheeendo-se a po-
sição real dos demais prócere»
pes se distai*.

O professor Josafá Marinho
permanece alheio a essas mano-
bras, seguindo uma linha de
valorização política, através de
«eu trabalho lio CNP, o que tam-
liem mais o aproxima do presl-
dente da República.

O vlce-govemador Orlando
Moscoso também está nos basti-
dores, esperando melhor oportu-
ntdade para aparecei. '

A lição argentina
Comumente se Ira» .. baila a Argentina como

exemplo do primeiro pais da América latina a se sub-
meter às recomendações do Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) tendo em vista a recupetacáo de suas fi-
nanças.

Este tópico que transcrevemos da insuspeita revista
O Observador Econômico e Financeiro merece ser

lido pelo povo brasileiro e sobretudo pelas nossas altas
autoridades. Serve nos como lição, já que só os burros
nao aprendem com a experiência alheia:

•Em três anos de Governo, o presidente Frondiii,
da Argentina, viu-se obrigado a superar nada menos
de 29 crises militares. Eleito em fevereiro de 1958 com
uma plataforma de esquerda, na qual eslavam o con-
Irôle estolal da economia doméstica e uma «.-leresira
posição no plano internacional, foi logo obrigado a
mudar de idéia. Em caso contrário, há muito já es-
taria fora do poder.

Em dezembro de 195b, depois de tentar odminis-
Irar um pais economicamente estagnado, cuja agricul-
tura fora arrasada por um piocesso artificial e dema-
gògico de industrialização, o presidente Fiondiii tecor-
reu ao Fundo Monelario Internacional, comprometendo-
se a enquadrar, a economia argentina num regime de
austeridade. Embora eleito pelas forcas de esquerda,
arriscou-se êle numa política impopular, certo de que
mais tarde teria a seu crédito uma economia regulariza-
da e uma vida melhor na Argentina. Entre 1958 e
1959, o aumento do cuslo de vida, no pais, foi de 113
por cento, enquanto a austeridade continha os sc'ários,
que só aumentaram, no mesmo período, de 69 por
cento. Até quanto seria possível conter a convulsão
social?

Em 1959, Frondizi entregou o controle da economia
do pais a um campeão da iniciativa privada, Álvaro
Alsogaray, antigo professor militar. Alsogaray seria
uma espécie de salvador. Em julho do ano pas-
sado, depois de furar algumas tempestades e iá
se sentindo sem meios de sustentação, o ministro da
Economia proclamou aos quatro ventos a total recupe-
ração argentina.

Surpreendentemente, revelou, em março, numa
dramática reunião do Ministério, que o déficit orçamen-
tário do pais atingia a cifra astronômica de 1 20 bilhõei
de cruzeiros, afirmando a seguir:

— O Governo argentino fracassou na sua política
de controle da inflação.

Alsogaray, bem como o ministro da Fazenda, pes-
soa de sua confiança, foi afastado do Governo. O pre-
sidente Frondizi decidiu governar com as suas próprias
idéias. O que isto significa, ainda é cedo para dize-lo.»

Prenuncio de tempestade
t -v;i «'ilMin n.IO hlIUVt"

«.ho*»,». Af-it-H »•. i»ií<»riiiai;««'«»
fui lnm (1i»bm*l.;iH\ h prestada*
à \>-Mitil>li'i.i I ¦ i, i-l.ii i ¦ i nn to-

.tnt*' ;»¦» <1f»iH - »a *nntiiáriit*» na
Ilha d* Brnrmã, a rnmporta-
mento «In go\rrn- r foi nnrnial.
BtM relativa Bi .'a é premin-
rio de tempt-Madr. Terra-feíra
vamo*» ter o *r. Cario»». Iju-erda.
atravé* de uma rede de en.U*»n-
ran de radio « tv. prestando aanV
ta* da -nu administrava". Ca*
mu at*4 ajgnra nada realizou, ê
mai*» dn que certo de <¦"»¦ vai
lançar mfto de uma declarava»
ftpitr*arinnalUta e mm ela des-
viar a nienrim do púhllco para
o fr,n :i»-m da sua administra-
vfto. tinem conhece bem o tsr.
i a rios Ijtrerdn ja indaj;arn:

— Uesna feita, (piem scra a
»itlma?

Torque das W*rc» anteriores
êle lnve»tiu cortlra » rc-CSmur»

Nordeste e a 20<

tl»s. I ercailorcs e deputados te-
denta a joata a» usou dc «untra-
liantlittas.

Pelo Vlafefj, o seu ihn terá nn
tt sr. \i- "... Arinuf* nu a Assem
bléia l.eg;lslati\ i». No primeiro
caso. \ Isandn ferir o sr. tl&nlo
<j)tiadr»«, mií dizer que apolan-
dn a i ii i n.l'-t i t nu m.i .,, do povo
cubano, o MtM rhanreler *>erve
à l nião So\J>tlr.i. No segundo,
afirmará que .» AfocniMcta atra-
palha h su» «profícuai adminis-
tmcão. \ \p uma nu outra ln\er-
ilude, o governador nào conse-
gulrá engano r n po\ n. Mia tá*
tica gasta »¦ re\ olha r i pro-
diiz mais efe to, de m «,;ie n
uc4»nsolh,trtJtr.io» a ser n . prit-
ilcntc, já que o** atritos que tem
criado náo prejudicam apenas á
sua pcMia. aja* a tre-. mllhocN
e i|Uê de carima»., vllhia», dn cr-
ro, profundo erro, de um terça
do eleitorado.

Freqüentemente somos levados a falar lc.b»«. *, Nordeste.
Mas não existe, no momento, maior problema, mais cnaúinfc pa-
ra enfrentar-se e com ttrycncia, Ttêta-tt de uma tç$V\Q dns mais
populosas — mais de vinte milhões dc almas, ou seja um tètÇO
dos habitantes do Pais. vivendo, todavia, nas condições mas
atrasadas da civilização. Não difere muito o potfSS aquisitivo de
um trabalhador rural nordestino do dc um colono ajricano. Ali-
menta-se mal. veste-se e habita dc maneira incompatível com a
condição humana. 1% antes de tudo um jorte. no di:cr de Eu-
elida* da Cunha, mas subretudo um pária da sociedade braaiki'
ra. dirão todos quantos conheçam dc perto o seu drama.

O atual Govirno tem para com o nordestino um compromis-
so muito sério. Poderá no seu curso, justijicar um sem-ntimero de
fracassos, nunca porém o dn pci/ificd, objetivando eliminar o afr,i-
so do Nordeste. A esperança que os habitantes dessa região di -

positaram no sr. fánio Quadros é daquelas que se falharem re-
dundara numa decepção profunda capaz de dar lugat a sérias
agitações.

Dai. para os que acompanham a marcha dos acontecimentos
políticos e administrativos do Pais, a expectativa, d.iamos mes-
mo. as apreensões quanto ã situação do Nordeste nos próximos
meses. Ê que a Instrução 204. nesse particular, prejudica séria-
mente os planos equacionados pela SUPBNE. Isso iá fi:eram
ver ao presidente fúnio Quadros os mais esclarecidos políticos
da região, o próprio presidente daquele órgão, o economista Cel-
so Furtado c. recentemente, na Paraíba, o governador Cid Sam-
paio, um dos mais destacados arquitetos da vitoria do sr. fánio
Quadros, no Nordeste. \

A SUDENE, como se sabe. tinha elaborado uma série de S
obras destinadas ao desenvolvimento da região. Planejou a aqui-
siçào do material a ser importado a base do câmbio de tvsto de
cem cruzeiros. Agora éle custa o dobro c as dificuldades para im-
portar-se qualquer utilidade é de molde a não encorajar ninguém.
Alem do dinheiro brasileiro para ,i operai, áo de cambio, quantia
idêntica a despendida tem que ser depositada no Ranço do Brasil.
fá se ve. por aí, que a implantação on reaparelhamento de c/níii-
quer industria, nas atuais circunstâncias, "não e mole. n&o'. Qnan-
to mais no Nordeste onde sem estimulo c auxilio do Governo nin-
i/nem quer empatar seu capital.

Não basta, para o desenvolvimento do Nordeste. * escolha
de ministros nordestinos nem dar-se essa condição ao st. Celso
Furtado, presidente da SUDENE. Até ai. temos a exteriorização
da vontade dc servir à região, o que não se confunde com a exe-
erjeio cie medidas que resultem nq.seu prouresso eletivo.

?Í

Bispo da Santa Maria
CIDADE DO VATICANO.

3 (FP) — Sua santidade o pa-
pa João XXIII nomeou bispo-
auxiliar titular de Felbes e bis-
po-auxiliar de Santa Maria, no
Rio Grande do Sul. Brasil, mon-
senhor Batit Wickrowski. atual-
mente bispo de Nova Iguaçu,
no Estado do Rio dc Janeiro.

Nomeou também o Papa para
bispo de Afogados dc Ingaseirn.
no Estado de Pernambuco, o
padre Francisco Austragcsilo
Mesquita, atualmente reitor do
Pequeno Seminário de Sobral,
áo Ceará.

Contrabando de minerais
para os Estados Unidos

FORTAI.KZA. 3 (Asapress) —
Segundo noticias procedentes de
Tauã, um Indivíduo, americano,
cujo nome não nos foi possível
Identificar, está contiabandean-
do enorme quantidade de mine-
tais raros e de alto valor para
os Kstado» Unidos.

Esse americano está radicado
há três anos cm Tauã. i indlvl-
duo abastado e se diz pastor da
igreja Presbiteriana, vindo suas
atividades à tona, graças a uma
denúncia formulada por uni itu
ex-cmpi'i'Kurio, o qual pi lenelou
a tuida d» um grande caneiia-

mento dt minerais, «condiciona-
do em malas de aço.

Diante de tal» fatos, prócei-f»
político» locais estão encetsndr»
um movimento, o 1ua' -1* toma
vulto, rio sentido de expulsar e
americano dc atividades suspei-
t.ls.

Tais fatos, estão a merecer »»
mais enérgicas providenciai da»
autoridades competentes, de ves

quo afetam mesmo a própria se-

guranea nacional, Hdmitmdo-se
Inclusive, que Ini elemento este»
Ja associado a uma u;,»uiuui
nileiiiacluii»'
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"0$ 
PIORES DO ANO"

Brincadeira de estudantes 
preocupa Hollywood

UMA 
Iniciativa tomada, h& vinte anos, a

titulo de brincadeira, pela revista cs-

tudantll 
"Lampoon", da Universidade de

Harvard, noa Estados Unidos, tem preocupa-
do a cx-Mcca do Cinema, nos últimos tem-

pos As vésperas da concessão dos "Oscars"

da Acadcmia aos melhore» do cinema, a re-

vista faz também a sua escolha, mas a dos

piores.

Inicialmente, essa extravagância não foi

tomada a sério. Mas últlmaíhente tem sur-

tido efeitos prejudiciais sôbre as bilheterias,

Crtlcularmente 

sôbre a popularidade dos ar-
ias e, também, sôbre o critério adotado

pela 
"Motion 

Plcture Academy".

Êste ano, o primlo 
"Lampoon" 

íol o

mais importante, porque ampliou o seu cam-

po de açlo. Até os piores técnicos foram

"premiados". 
O pior íllme, para a revista,

foi 
"Disque 

Butterfleld 8" e seu ator coad-
Juvante, Eddlc Flsher, também foi alvo da
"Lampoon". 

A pior atriz foi Eve Marle-
8aint, por seu trabalho em "Exodus", su-

per-ospetacular bíblico qye vem por ai. Frank
Slnatra ganhou o páreo do pior ator, em
"11 

homens e um segrêdo" e a pior atriz
coadjuvante íol Annette Funlcello, em 

"The

horse masters".
Houve um prêmio especial, o "Wllde Os-

càr Award" ("Oscar selvagem"), que tam-
bém tem analogia com o grande poeta ln*

glês. Oanhou-o, o ator Marlon Brando, que,
segundo a "Lampoon", 

foi quem mais mos-
trou Indiferença pelas convenções. Esquece-
ram — agora dizemos nós — Yul Brynner,
um dos maiores canastrões da Historia do
Cinema, em Hollywood e no mundo.

MARYLIN M0NR0E E 0 SEU NOVO FILME

M

"ASSASSINATO 
EM 45

RPM" (Meurtre »n 45 tours).

francês, apresentado pela Me-

tro-Goldwyn Mayer. Mais um

.filme policial (e o mais interes-

sante), com Danieile Darrieux.

Michel Audair, Jean Servais e

Hcnri Guisol. Dirigido por Et-

,tiene Périer, com base num ro-
mance ("Un couer perdu") da

ótima dupla Roileau 6 Narce-

jac, de 
"As 

diabólicas", de Ciou-

«et.

ÍDOLO EM APUROS"

(Idol on darade). produção ia-
'glêsa. da Colúmbia, em Cine-

Bnscopc. Filmezinho modesto
'aôfcre 

cantores de 
"rock'roll",

(aberração musical que. por in-

crivei que pareça, ainda existe.
'Com William Bendix, Antbony

rNewIey e Anne Aubrey. Dire-

!<ão de John Gilling.
1 "MULHER 

DAQUELA ES-

PÊCIE" (That Idnd ol woman),

da Paramount Pictures. História

Ide uma agitada e Ma, 
"free-

lancer", rica que vive às expen-
'•as 

de um 
"coronel" 

enquanto

•e delicia nos braços de um sar-
'¦cato 

do exército. Com Sophia

Loren, George Sanders, Tab
'Hunter, 

Bárbara Nichols, Jack
tiWa — 

-
rwaroen e Keenan Wynn. Di-
'teçSo de Sldney Lumet.

"O 
CICLONE" (El Cidón),

Mexicano, da Pehnex. Melodra-

(u rural, com crime miaterioso

.«elo maio. Com Miguel Aaeves

Wejia. Ftór Silvestre, Sônia Fu-

O cine Opera, da Praia de
i Botafogo, Que esta semana es-

tá taplando os espectadores,
nio.exibindo (pelo menos na

têidfto em que lá. cativemos,

! quinta-feira última, às 22 ho-

ra») o documentário «Escócia
tradicional". (Io Disney, que
deve ser superior ao lilmc de

lonua-metrattem do proRramn.
E acontece Que o documentci-
rio foi fartament ¦ dlvulsu i
cm anúncios nos Jornais da
dado.

Michel AucUiir, em "Alta*-

sinato em ** R.f.M." (ro-
taçõee por minuto), um cr»-
denoiado nxelodrama-poUcial

francês, apresentado pela
pela MGM

ric (ou furiosa?) e Raul Kami-
rei. Direção de Gilberto Marti-
aez Solares.

OS DESAJUSTADOS"

(The Mufiti), produção 
"Se-

ven-Art 'United. Oi problemas
sentimentasi de uma divorciada,
no Reno. às voltas com um

cow-boy" conquistador. Com
Marylin Monroe, Clark Gable,
Montgomery Clift, EUi Walla-
ch e Thelma Ritter. Direção do
esplfadido John Huston.

OS REVOLTOSOS" (Gll
Sfaaodati), italiano, da Cia. Ci-
nematográflca Franco-Brasileira.
Em tôrno da guerra» no verão
de 1945, a vida de uaia família
de ricaços nobres, em fim de
carreira, fugindo aos tombar-
deios numa fazenda nos arredo-
res de Milão. Com Lúcia Bosé,

Jena-Pierre Mocky e Isa Miran-
da. Direçio de Francesco Masel-
N, que, oom êsse filme, ganhou
• prêmio do diretor no XVI
Festival de Venera.

"SINDICATO 
DO TER-

ROR" (Y'en a Marre), francí-
aa. da Nova América. Policial
da 

"Série 
Nolr". sôbre contra-

baodistas de. entorpecentes na
mira da InterpoL Com Pierre
Trabaud, Dominique Willms,
Reaé Dary, Danieile Godet e

Jess Hann. Direção de 
"Ivã 

Go-
var, Ilustre desconhecido.

"SATA 
A MEIA-NOITE"

(Bachelor of hearts). inglís. da
Rank, em Easttmancoior. Estra-
nha mistura de comédia e dra-
ma-policial. no ambiente de es-
tudantes da Universidade de
Cambridge. Com Hardy Kru-

ger, Silvia Siats c Ronald Le-
vis. Direçio de Wolf Rilla.

PSICOSE , o bom melodra-
ma de terror dc Hltchcock, vol-
tará ao cartaz, em grande cir-
cuito. E durante mais sete dias
continuarão 

"Al 
Capone" (que

*erá melhor entendido pelos lãs
da gloriosa década dos trinta),

A vaca e o prisioneiro" (crt-
denciais: Feniandel c o diretor
Hcnri Verneul» que estiveram-

juntos cm 
"O 

carneiro de cinco

pitas ), 
"Zé 

do peiicuito" (pa-
ro o* ifls miúdos d? Mazaróp),

•:i o d? Pr rir," mu-
»' '• de leu-
cu.„ , e 

"Nunca

aos domingos'«

Marytin Monroe se diverte (e tem razões para se divertir. Ê
bóa.). numa das cenas de 

"Os 
desajustados" (The Mlsfits). seu

mais recente filme e o último da carreira gloriosa de Clmrk Ga-
ble. Montgomery Clift tambim está no elenco e o diretor é o
Importante John Huston. Uma das boas pedidas para a semana

que nem. (UA.)

A semana em revista

Clóvis de Castro

Dos doze lançamentos anunciados para a próxima semana, to-
mam à frente um novo filme de John Huston, assinalando a derra-
deira performance" de Clark Gable, e um melodrama social italia-
no. sôbre as conseqüências da guerra na vida de uma familia de
nobres, intitulada 

"Os 
revolto*»". Teremos o gênero policial à far-

te, cérca de quatro filmes, predominando 
"Assassinato 

em 45 rpm","As 
exploradoras", 

"A 
mancha verde" e 

"Sindicato 
do terror". Nos-

sa preferência recai sôbre o primeiro. O páreo da beleza feminina
será disputado por Marylin Monroe (em 

"Os 
desajustados", o fil-

me dirigido por Huston) e Sophia Loren, em 
"Mulher 

daquela es-

pécle". Sáo estas as nossas Indicações para o 
' 
movie-goer" duran-

te a semana que amanhl se inicia, esclarecendo, além do mais, que
teremos durante mais sete dias em cartaz o fabuloso 

"Nunca 
aos

domingos", 
"show" 

de interpretação de Melina Mercourl e ponto
alto na carreira do diretor Jules Dassia.

A MANCHA VERDE"

(Hell is a city), produção in-

glêss, da Colúmbia. Melodrama

policial com Stanley Baker, -

John Crawford (não a atriz fa-

mesa) e Donald Pleasance. Dl-
reçlo de Vai Guest e produção
da credenciada 

"Hammer 
Fllm".

"A 
NAVE DO JAZZ" (Jazz

Boat), produção inglesa, da
WarWick-Colúmbia. Outro ai«-
lordama policial, com Anthotiy
Newley, Anne Aubrey, Bernie
Winters, David Loòge e. em nú-
meros musicais, Ted Heath e
Léo MacKern. Direção de Ken

Hughes.

. 
"AS 

EXPLORADORAS"

(Unaer Wunderland Bei Nacht),

alemão, da França Filmes. Tam-

bém melodrama-policial, mas sA-
bre os desajustamentos sociais
na Alemanha do a pós-guerra.
Histórias divididas em três epl-

Sódios. Com Paul Esser e Tho-

mas Holtzmann (!.' epidódio).

Cora Roberts e Steffi Stroux

(2." episódio), e Angélica Meis-

aoer c Monica Plitsch, no ter-

ceiro episódio. Dirigido, respec-

tlvamente, por Juraen Roland,
Hans Heinrlch e Relnhard Eis-

t ma tracédia, que os jor-
nals não contaram direito, o
suleldla do Jovem ator Juran-
dlr Plmentel, que se atirou ao
solo, do Viaduto Nove 4e Ju-
lho, em São Paulo, esta sem»-
na. Jurandír morreu com vln-
te e cinco cruzeiros no bólso
c alguns endereços de compa-
nhlas produtoras etnemato-
gráficas nacionais. A última
vez que estivemos com êle
le estava alegre e satisfeito
com seu trabalho em «Bahia
de Todos os Santos»» foi no
festival de Guarujá. Pobre
Jurandir.

.«Mulheres e mllhOes», ei es-
perado filme de Jorge Ilell,
rom grande elenro, foi entre-
gue à «Distribuidora de Fil-
mes Slno> para exibições no
Hlo. Deverá estar em carta*
até fins dêste mês, no clr-
culto Metro.

O produtor Herbert RI-
chers considera-se bem re-
compensado com os resulta-
dos do filme «Sócio de aleo-
va» (Sleeplnfe partner), que
fèz em regime de eo-produ-
cão com americanos e argen-
tlnos. HR rhega mesmo a dl-
zer que «Sócio d»
vai sec pár o duro — no r.l-
ner0 poHelal — eom «Mulhe-
r*g c milhões», de Ilell. Bom
para o cinema brasileiro.

Começam amanhS. no es-
túdlo de Herbert Rlchers, as
filmagens da romédia «Mu-
lheres, cheguei!», de Vitor
Uma (baseado na peca «A
flor dos maridos»), eom Zé
Trindade, I.aura Suarez e
Jaime Costa, os nomes até
agora escolhidos para o
elenco.

^/?í/nrí»t€Ji(õ

BRASILEIRO

Oerllteo 

Ale* Vlany vai »»r
homenageado amanhã, a»

21 horas, no «Clulie <]e Cinema>,
da «hiilt» 1'taia. t. <> qu„ m,, <¦„.
munira <> confrade Joaquim Mc-
neses, chefe de Hrlacne» P4hl|.
«¦a* da <•«*» de Mniirlclo J*n.
toa. IA estaremos para premiciar
o liom amigo e exi elentn erltleo.
quA é AV.

m MANHA, sob os auspícios da
ã\ Cinemateca do Museu d •
Arte Moderna, *s 18.30, na ABf,
exibição de «A embriaguez do
sucesso, 

jSweet 
smcll of Su-

cesi), o ótimo filme de Alexan-
der Mackatldrick que diz umes
boas verdades sóbre essa praga
chamada «cronista social Ex-
relente Interpretai ão de Burt
Mnraster, Tony Curtis (um do»
célebres «auxlllares. dos cronis-
tas) e Susan Harrlson.

Lt 

IS Vverlano Ribeiro 4r„
UlIa Tinoro Hrvpriano Kl-

beiro, Enrlqua B«ri e Heloísa de
Sampaio Ba«*z e»tA« noa eon\|*
dando para o casamento de ae;i«
filhos, — SAnla e Hérflo — que
terA lugar dia 8 do corrente,
IA hora», na Igraja de N. N. «*.a
Glória do Otitelro, neat» cidade.
Agradreemoa ka ttuatrea faml-
liaa, o convite recebido.

—x—

m MANHA, às 30.90 hora*, na
S\ cabina da United Artista,
exibição, exclusivamente para
os críticos, Jo filme «A verdade
<La Verlté), de Clouzot, com
Brlglttc Bardot, sob o» auspícios
da Colúmbia Pictures. Os crltl.
coí verão o filme antci da Ccn-
sura, que, dizem, vai ter um
trabalhão para julgá-lò.

1
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ESCOLHA SEU PROGRAMA

A LONGA NOITt DE LOL".
CURAS (4a. semana), Rossana
Schlaffino e Franco .*nterlenghl.
As 13.30 — 16.30 — 17.30 — 20
a 22.30 horas. Proibido até 18
anos. (Art-Copacabana).

AL CAPONE, Rod Stelger e
Fay Spain. As 14 — 16 — 18 —
20 — 33 a 34 hora». Proibido até
lã anos. (flamengo).

AQUI TOMBARAM OS BKA-
VOS, Scott Brady e Elaine Ed-
wards. Aa 14 — 15.40 — 17.20

1* — 30.40 e 32.20 horas. Prol-
do até 18 anos. (Flórida).

U MULKKHM DOS OU1ROS
(reprise), Oérard Phillppe e
Danieile Darrieux. As 14 — 16

18 — 30 t 33 horas. Proibido
até 18 anos. (Caruso c São Ben-
to-Nit.).

A BELA E SUA MAJESTADE
(reprise), Romy Schnelder e
Jean-Claude Pascal. As 14 — 16
18 — 20 e 23 horas. Livre.
(Rian, Leblon e Carioca).

ANAGUAS A BORDO (repriac),
Cary Grant e Tony Curtis. As 14
16.30 19 c 21.30 horta. Livre.
(Império, Miramar, Botafogo,
Avenida, Santa Alice, Melo
(Bons.), Marajá e Natal).

A VACA E O PRISIONEIRO,
Femandel e René Havard As
14 — 16 — 18 — 30 e 33 horas.
Proibido até 10 anos. (Palácio).

BEN-HUR <32á. semana).
Charlton Heston o Haya Hara-
reet. As 14.30 e 1» 30 horas. Li-
vre. (Metro-Tljuca).

CARtCIAS ROUBADAS, Jac-
quês Charrier e Macha Merll.
As 1J — 14 — 16 — 18 — 30 e
33 horas. Proibido até 18 anos.
(Pathé, Rlvlera, Mauá e Para
Todos).

CATE' COLON, Maria Feiix e
Pedro Armendarlz. As 14 — 16
18 — 20 e 22 horas. Proibido até
14 anos. (Azteca).

DIUJKGER (repriae, 4* aem.)
Lawrance Tlerney e Edmund
Lowe. As 14 — 15.40 — 17.20 —
19 — 20.40 e 22.20 horas. Prol-
bldo até 18 anos. (Alvorada).

tHTE MUNDO í' UM HOBPI-
CIO (reprise), Cary Orant e
Prisdlla Lane. As 13 — 14 — li;
18 — 30 e 22 horas. Proibido até
18 anos. (Rlvoll).

FEI.PVDO, O CAO FEITICEI-
RO, Fred Mae Murray e Jean
Hagen. No mesmo nrograma:
ESCÓCIA TRADICIONAL, do-
cumentário de curta-metragem.
As 14 — 16 — 18 — 20 e 32 ho-
ras. Livre, (ópera).

GRI8BI, OURO MALDITO (re-
prlse), Jean Gabln e Dora DolI.
Km programa duplo com O PAO
qUK O DIABO AMASSOU <brn-
«iieiro, reprise), Jaime Costa è
Liana Duval. As 10 — 12 — 14
18 — 18 —. 19.40 e 21.50 horas.
Proibido até 18 anos. (Clneac-
Trlanon).

MATAR POR DEVER, Audle
Murphy e Batiy Sulllvan Ak 11
15.40 — 17.20 — 19 — 20.4(1 —
e 22.20 horas. Pmihirin «te 14
anos. (Od on, Ttoxl, (Guanabara,

Jo: ô, Ma'i •, Sào Prdro, hlnn»
t C• ). !¦'¦' e Fs>«
(

iwi.iuaa;, Ai.hua mc.u.i a

Dassin, As 14 — 16 — 18 — 30
e 22 horas. Proibido até II anoi.
(Vitória e Palssandu).

O MISTCHIO DA OJU DE
VENUSr Walter Reed e Ziva
Rodann. As 14 — 15.40 _ 17.20
19 — 30.40 e &.20 horas. Prol-
bido até 18 anos. (Rex, Alasca,
Presidente, América, Odeon (Ni-
terói), Capitólio (Petr.) e Madu-
reira)

O BEÍ.O ANTÔNIO (reprise),
Marceilo Mastrolannl e Claudia
Cardlnale. As 14 — 16 — 18 —
20 e 23 horas. Proibido até 18
anos. (Jussara, Imperator e Art-
Pctròpolia).

O REI K A VEDETTE (re-
prise), Caterina Valente e Paul
Hubschmld. As 14 — 15.40 —
17.20 — 19 — 20.40 a 22.20 ho-
ras. Livre. (Copacabana).

PRESENTE DE GREGOS, Yul
Brynner e Mitzl Gaynor, As 14
— 16 — 18 — 20 e horás. Prol-
bldo até 14 anos. (Sáo Luis e
Icaral-Nit.).

REDEMOINHO DE PAIXÕES
(2a. semana) Jullette Greco e O.
W. Flscher. As 14 — 16 — 18 —
30 e 23 horas. Proibido até 18
anos. (Pirajá).

SESSÕES PASSATEMPO —
Jornais, desenhos, comédias, se- \
rlado e variedades. A partir daa
10 horas. Livre. (Capltóllo-Clne-
lándla).

SANGUE NA ESTRADA, RI-
chard Bakalyan e Junc Kcnney.
As 14 — 15.40 — 17.30 — 19 —
20.40 e 22.20 horas. Proluicly até
19 anos. (Bandeirante, Novo Hu-
rlzontf, s»„ Lucas (Cordovtl) e
Nanci-São Goncalo).

SINFONIA DE PABI8 (repri-
se). Gene Kelly e Leslie Caron.
As 11.40 — 13.45 — 15.50 
17.55 — 20 e 22 hatas. I.lvre.
(Metro-Passelo, Rlcamar, Metro-
Copacabana. Pax, Eskle-TIJuea,
Melo (Penha) e Paiáro-Higie-
nõpolls).

TE' DO PERIQUITO (brasllei-
ro), Mazzaroppl e Amélia Bltten-
court, As 10 — 11,40 — 13.20 —
15.40 — 17.20 — 19 — 20,40 e
22.20 horas. Livre. (Plaza. Rola),
AitAria, Nacional, íris. Rio Bran-
co, Olinda, Art-TIJuca, Mascote,
Fluminense, Brasília, Regência,
Uuaraí-i, Paraíso, Rosário, Bra-
s'l (Caxias), São Joíge (Nlt.),
Cassino (Icaral). Esperanto
(Petr.) e São João-Meriti).

*vwws/

FII.MES E COTAÇÕES

Filmes que constam da iro-
gramac&o acima e se enqua-
dram dentr0 das seguintes
cotacfies:

<A longa noite de loucuras»
(multo bom) «Al Capone»
(bom), «Ben-Hur» (multo
bom), «Dllllnger» (multo
bom), Êste mundo é um
hospício > (muito bom): «Fel-
pudo, o rão feiticeiro» (sofri*
Vel), «Nunca aos domingos»
lótimo), «O belo Antônio»
(ótimo) c «Sinfonia de Paris»
(bnm).

Nào passados em nossa re-
vlsta-crltlea, mas que mere-

CwT.i HtoncÂit:
As mulh res dos outros».

«AnàgUAs a h:).*do>, «A vara
e o prisioneiro» e «Grlsbl,

iomaidlt<)>.

RADIO c 
tD

(CAT AO)

OANKOIT MIL DISCOS 71 RPM — A aenherinba Tereslnha Bar-
ros Faria retldenta á Rua João Romarli, (t, em Ramos, foi a »s-
Kttntla ouvinte a ur premiada '-o*v mil dlaeoa 7» rataeães na progra-
ma da Kádlo Guanabara «Ges.l pergunto até mil dlacrfs», dtáriamea-
te, Aa ít lioraa. Na foto, a ouvinte premiada com o animador do
programa, ar. Jorra Cirl. (Bocado para • divulgador da Guanabara:
colega, quando redigir o noticiário, pfte o horário doa prugramaa e
es dias em «ue sáo lrradlado«, sa não í«r muitu IneAmotfo. Tá*).

"G0NVITE 
AO AMOR"

No n.° 31 da revista "Música 
e Leira", relativo aos

meses de abril e maio diste ano, que a Vnl&o Brasilei-
ra de Compositores nos mandou, há um interessante e

; justo comentário intitulado "Jájiio 
o compositor^reve-

laçáo", em que o autor ("Prof. Marreta") verbera o
procedimento do 

"Clube 
dos Comentaristas do Disco" ao

eleger o sr. Jânio Quadros, Compositor-revelacâo" de
1060.

A história, em miúdos, i a seguinte: o compositor
Rossini Pinto pediu ao Presidente (eleito) para musi-
car-lhe os versos 

"Convite 
ao amor". Mal terminara o

trabalho e já o 
"cord&o 

dos puxa-sacos" (a expressão é
do professor) elegia o sr. Jânio Quadros como compo-
sltor-revelaçdo, por proposta do cronista Dirceu Ezequiel.
Mais: a SBACÊM está querendo incluir o homem ia vas-
soura em seu quadro de sócios efetivos ou honorários e
mesmo que 

"Convite 
do amor" não seja executada vai

render alto em matéria de direito de execução.
t o fim em matéria de subserviência e oportunismo e

é lamentável que um grupo de jornalistas — que de veria
pautar suas decisões com independência e honestidade
— enverede pelo caminho fácil da sabujice política, apre-
sentando-se sem personalidade ante seus leitores. O co- }
mentário veio em época oportuna e ê justíssimo.

Que a campanha do sr. Jânio Quadros tivesse suas >

marchas, sambas ou valsas que prenunciassem a vitória, >
vá lá. Afinal, a história de um povo se conta, também, •;

através de sua música popular. Mas, dai a eleger-se in-
tempestivamente como compositor-revelação, o presi• ;
dente-eleito (o homem nem. fòra ainda empossado) é \
atitude servil e ineabida, mormente partindo como partiu
de um grupo de críticos. De lascar! ',

Society & Adjacências

Kleber Lopes

"Muaea" 
& título — Nova diretoria do GRFIP

~ Pê»o & 
"mi»»" 

Vila U.bel - Retorna 
Ih»o

Bus» — Roteiro de hoje

Trèza à mesa

O Teatro Tupi anuncia para
segunda-feira próxima, dia 5 de
Junho, is 22.30 horas a peca de
Mauro Sauvajon, «Treze à mç-
sa», com o desempenho dos ar-
tlsta: Fernando Montenegro, lta-
lo Rossi, Carmlnha Brandão, Al-
do de Maio e Sérgio Brito.

O etquimé do oImu

Jé se tornou tradicional como
documentário educador, o pro-
grama «Disnellàndla que a Tv-
Tupi apresenta todos os sába-
dos às 18 horas. Para o próximo
dia 3, será focalizada a vida dos
esquimi*-:, nativos das regiõe»
frias, sub o titulo, «A História
do Esquimó do Alasca».

A guilhotina

O programa «Câmara Um»,
de sexta-feira, ks 23,13 horas
focalizará a peca de Joto Mar-
tina Filho, intitulada «A Gilho-
tina», onde aparecerão como ln-
térpretes, Fábio Sabag, Carlos
Duval, Paulo Palacre, Angellto
Melo tmlo Barros Vicente Mar-
chelll, Paulo Carvalho, LeAntdas
BaJr e Iara Sales, pela Tv-
Tupi com a direção de Jacl Csm-
POS.

Colégio do ar

Mo próximo dia S de junho
(segunda-feira) a Rádio Mlnls-
térlo da' Educação t Cultura,
mediante convênio com a direto-
ria do Ensino Secundário (Cam-
panha de Aperfolcoamento e Dl-
fusão da Ensino Secundário) rei-
nlciará as aulas do Colégio do

Dentaduras

Qtiebraa nu dentadura?

Çaíram os dentes?
Náo tam pressa?

Consertamos rápido
Dentaduras aovss em .48

horas

Av. Marechal Fio-

riano, 219—«Tela.;

43-2364 e 49-0282

Marceneiros

CRI 40,H A

CRI 80,00 HORA

A Fábrica de Armários

Standard está precisan-
do de oficiais competen-
tes para montagem de

armários embutidos. —

Tratar à Estrada do Ca-

brai, quilômetro 91/2 —

Estação de Lages, EFCB,

ou no escritório à Rua

do Matoso, número 290,
Praça da Bandeira.

Ar (dlãrlamente de 7 ás 9 ho-
ras) e do Curso de Orientação -

para protessóres do ensino mé-
dto (diàrlamcnte das 18.30 ho-
ras »s 19,30 horas) que éste ano
completam. seu XI ano de exis-
têncla com a estrutura que lhe
deu e o consagrou como Colégio
do Ar.

O DIA D"
aproxima-se. O

grande desfile
do Maracanãzi-

nho a sc reall-
zar no dia 10. já
causando 

"sus-

pense ao mundo
elegante guana-

bar.uo. IJucm será a primeira"Mlss 
Guanabara' > Até agora

duas detenai de clubes cario-
cat apresentaram suai candida-
tas. Existem candidatas scrissi-
mas que Irão propiciar á promo-
Vão um sensacionallsmo agra-
dabilissimo para a memorável
noite do d a 10. No nosso en-
tender quatro destas mO^as es-
tarío figurando no grupo dc fi-
nalistas. São elas; Rita Nérl. do
Rlvlera Country Clube, Rute
Lima, da A.A. Vila Isabel, lis-
t~r Nogueira Cobra do C.R.
Flamengo e a 

' 
brunettc" Maria

Helena Prado. do Riachuelo
T.C., sendo esta última um ca-
to mu.to tério, mesmo.

Ü NOSSO prezado amigo
limo Akir Buss, Public-reU»
tions" do Crajaú Tênis Clube,

que fòra á Venera na Itália,

participar de um Congresso In-
teroacional de Relates Públi-
ias, chcgará ao Brasil no dia
dc amanhã.

O GREIP da Penha, já fun-

cionando com sua nova direto-

ria. Presidente: Joaquim Barro-
so, vice-prcsidcntc: Mário Per-
rcira, diretor-social: Carlos dc
Oliveira e diretor de propagan-
da: Manuel Pinheiro iV Melo.

ACUSAMOS o recebimento
das programações do mis em

curso dos clubes, Cascadura Ti-

nit Clube. Jcquiá Esporte Clu-
be e Clube Imperial de Sáo Crit-

tóvlo.
O CLUBE Municipal, nos

oficiou convidando para a 
"boi-

te-show", de quarta-feira, pró-
xima, dia 7, às 2 horas, na sç-

de da Rua Hadock Lôbo. oca-

tiáo cm que a senhorita Marle-

ne Gomes Ormcrod. 
"Miss" 

do

clube, terá apresentada ao qua-
dro social e a Imprensa.

A BAILARINA do M„
pai. senhorita Rute aoor, „ 

"

sentada pela A.A. Vila I„w'
como miss do clube. «JT*1'
tas ao titulo dc 

"Miss 
Guai

bar. 1961". está preocupai:
ma com o seu pí,„ Alguns 

q'!!linhos a menos a Mis, Vil,
Isabel , tentará recuperar nc^e
week-ead em Frihurgo.

ROTEIRO DE HOJE
A PROMOÇÃO de ,nlkjf

vulto, do dia. t sem dúvida
programada pelo Clube RenJ
cenca para às 21 horas dr ho.
I* •» wde do Satélite (RuaHad.
dock Lôbo), quando durante „m
desfile será escolhida Mk.
Suéter 1061". A musica i.„,.
bém é das mais categoriradas

Us Lpoacatana com maestro
Uuíocas.

TAMBÉM o Olaria promove
uma grande 

".soircc" 
dançante

com fundo musical da fabulosa
orquestra paulista Birih.i Boys,
Tra|o esporte, inicio: 20 horas!

NA BOI TE do Clube de
Regatas Flamengo (sede do
Môrro da Viúva), |antard«n.
<;ante com fundo melódico do
Con]unto de Ioiô a partir dai
21 horas.

NA A.A. 1 ijui.a reuniio dtn.
Çante a partir das 21 hnrai
com o conjunto de Murilo I n
res.

FESTIVAL de lonq-pUy
Imperial", a partir das 20 ?0 hu-
ras e o^ que apresenta. ho|r o
Jcquiá Esporte Clube. Trajo rs.
porte.

^OS 
BROTOS SE D1VER.

TEM é a Homingueir.i hossj
nova que o Clube de SSo Cri>
tôvão, apresenta das 17 2|
horas.

O S.C. Minerva a partir daj
20.30 horas, apresenta um"show-revista" 

dos mais movi.
mentados. Lá rstarSo Costnhs,
Mafra Filho, Célia Mara e ou-
tros.

E por hoje é só. Bom domin-

go para voeis e até térçt-ftira,
próxima.

"OTigre 

DoTeatro Miieipal de Niteri

"O Tigre", o drama dos es-

tudantes japonéses da Zen-

gakuren, apresentado pelo
Rearmamento Moral, que
durante o mès passado
foi visto por 67 500 pessoas
no Rio de Janeiro, São
Paulo e Brasília, vai ser
apresentado domingo, 4 de

julho no Teatro Municipal
de Niterói. Vai ser uma
apresentação especial para

MELLOIM.IC. 
,^-5.5O-555-8-l0«.(PftSStfrOE5Oy,4(J)
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celebrar o 83.° aniversário

do dr. Frank Buchtian. A

prça vai ser mostrada em

.Niterói a convite do oxmo.

sr. prefeito e outros lídrrrj
civis. 

"O 
Tigre" tambim

vai ser aprsençado. tira,

quarta e quinta-feira na

próxima semana no Teatro

Municipal de Niterói. Ha-

verá tradução simultânea
rm portusuôs. A entrada é

franca. Reservas de lugarei

na bilheteria do teatro.

ADVOGADOS

Dr. Waldir Medeiros

e

Dr. Odir de Araújo

DIARIAMENTE

Da* 9 òt 12 horas • do»

18 às 19.30 horai

Av. Rio-P«trópolis, 1 673

Salas 5*6

Duque d* Caxias

E. do Rio

CR$ 500,00

Sim, com «sta entrada e

prestações mensais d*

CR$ 2.500.0(1

Compre agora seu televisor

EMERSON

Instalado com antena

grátis

TV ALL ACCES

Modtto Comodoro, Con-

solete, 110», 21 polegada»

Diretamente da Fábrica

Também em 30 prerto-

fões iguais

SEM ENTRADA

Antena grátis

Sòmente em

Pinai Ltda.

Av. Alm. Barroso, 90

sala 812

CENTRO

(Vendemos pira o

Estado do RI:
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ÇOLUM DE ELOY DUTRA
BRASÍLIA, 3 DE JUNHO

Esto coluno eslá de parabéns por-
o presidente da República assinou

Decrelo ciíando O Conselho Nacional

da Telecomunicações.
Aqui deste canto de página fiie-

_01 ha bam pouco tempo, comentário

obre a situação do sistema nacional de

íelecomunicoçòes, apreciando a evo-

luCào dos métodos que os homens usam

poio »e entender (ou desentender). O

(olo * 1ue« diante de tantos avanços e dtfCOlMrttl,

,re nos a regulamentação da matéria ainda estava,

nràticamenfe, limitada às antigas leis elaboradas pelo

baião de Capanema. Não havia normas que discipli-

nanem a concessão disse serviço público essencial e

aiM 'oo d* P,r,° d'z respeito à segurança do Pois.
Coutava estranheza que órgãos oficiais como o

Conselho de Seguronta e o Estado Maior das Forças

s.modas nào tomassem em suas mãos essa questão vi-

,al ( básica para a defesa da Pátrio.

O decreto do sr. Jânio Quadros, nos termos em que

foi vaiado, é auspicioso para os brasileirot. Cria o Con-
,.lho Nacionol de Telecomunicações subordinado, dire-
¦amenle, ao chefe da Nação, ««visando a estudar e de-

fjnir o problema nacional de telecomunicações e suas
¦'noções com o âmbito internacional...». Marca, tam-

bém o praio de trêt meses porá apresentação do an-
•eoroieto do Código Nacionol de Telecomunicações e

dá outras providências de grande o'rance pata a «it-

tematiração da matéria.

Voíe, ainda, relembrar, que em nosso ortigo aqui

publicado, mostramoi que grupos estiangeiros como o

ITT (Internacional Telegraph and Teiephone), a Western,

o light, etc, dominam o sistema brasileiro de telecomu-

nicações. Com o presente decrelo isto será objeto de

cuidadoso estudo, poi, não se compreende que, num

momento de crite o Brasil inteiro fique ò mercê dêsset

grupos controladores, estranhos àt nossas conveniências,

mas, de cuja boa vontade, digamos otsim, dependeriam

aI comunicações entre os mais diversot e dittantes pon-

los do Poli.

F evidente que muitos interesses vão ser contra-

riodoi com as atuais medidas decretados pelo presi-

dente. Mas estou certo que êle contará, desta vez, com

o opinião pública pressionando no sentido de que ot

direitos do Brasil sejam restabelecido, ou mait precisa-
mente, estabelecidos.

ATENÇÍ0 DIABÉTICOS
CLINICA ULTRA-MODERNA

TRATAMENTO SEM INSULINA E SULFONAS
Tratamento eom re»ultado« rápido» _ surpreendentes, «em o

ata da ln»ullaa a »ulfona«. O pacienta poder* lavar «una rida
pràtlr&manta normal. Praça Monta Castelo. 1* — 8» andar —
Tel.i 43-111)-! 'antlfo Largo da Rosaria). Diariamente, exeato
ao» sábado», da« 15.30 àa *» horaa.

Absolvido pela Justiça
t "condenado" pela tnenadora

Caso dos mais estranhos
esta na pauta, sob o nume-
ro 755, da 14* Junta de
Conciliação e Julgamento,
con julgamento manado
para o próximo dia 19. O
reclamante é o gráfico Ar-
naldo Aives Mota, recente-
mente absolvido pelo Tribu-
nal do Júri, pela descrlml-
nante da legitima defesa,
depois da defesa do depu-
tado Tenejrio Cavalcanti e
gr-r.de criminalista patrício,
Idvoeado Serrano Neves.

* Face ao congestionamen-
to da justiça, o acusado es-
perou julgamento durante
mnls de tiês anos. Julga-
do, íoi absolvido, havendo
o pro-notor concordado com
sua absolvição, pois não

u da sentença. Pois
bem: voltando ao trabalho,
dopois da absolvição, Ar-
Btldo Alvos Mota foi suma-
ria . Impledosamente dis-
pen prio, sem qualquer avi-

so. No entanto, a rescisão
do contrato de trabalho, na
hipótese dc julgamento, só
se dá (artigo 482, letra "d"
da Consolidação) quando o
empregado haja sido con-
denado por sentença pas-
sada em julgado.

Arnaldo Alves Meta será
defendido, no próximo dia

'. n"ios advogados de sen
sindicato, devendo estar
presentes, como testemu-
nhas de sua defesa, os ad-
vogados Tenório Cavalcan-

i e Serrano Neves.

Clinica Moderníssima
% Especializada da
Impotência Sexual

"vaneitlmento r «liatiir
1 nerroto». A|. . ¦ i lha ,;. iu

procadtncle «.airanitelra
iltado» aiirpreemlinte» e
inMiros y-ira amOoa os se.

* nr* úlcnrat dn vArias
Diàriii :¦:. ni i ria»" "• in hura». exceto ao»

nlo». - l'rac„ Monte < »••'«, -1-' an.lar. Tel.:IHS

'Re

Inciã atropeladr
e morta

Ontem à tarde, quando tenta-
va atrawssar a Pra«;a Oiatiano
Ote"ini, na Central do Brasil, a
anciã Maria Jflfá *lft Conceição
(punia, viúva, 60 anos presumi-
veis, residência ignorada) ioi
atropelada pelo ônibus «la linha
115 (Kstrada «le Kerro-I.aranjei-
ras), i liapa 80-02-70, ordem ....
36008a qui- «le-ixava o seu ponto
inicial, Com graves lesões pelo
corpo foi transportada pura o
11«>-P11->I Sousa Aguiar, ali fale-
rendo ao rnfçfaw os primeiro»
«uiilaeios in«''lii!OS. Seu ror|in.
curnpri'lns as formalidades de ro-
tina. foi rcmovielo para o ne-
«rntiriii «In IML. <> motor i-ta
atropelador, Renato 1'ereira de
lima (branco, rasaelo, .16 nnn-,
\venida Nova lorqnr, (y](i, lon-

dua, ap. 201. Bonsiu-csun'. ioi
preso pnr populares e encaminha-
ilo no 11.° Di-trito Policial, sen-
fio autuado na forma da lei.

/ToOdN.PI VAtIXtd. E KEUSBVASl CK» Kll 31» S.-iOn

BREVEMENTE NO
ESTADO DO RIO

li AN CO DA AMÉRICA S. A.

MAUGURA SUA
AUUNCIA EM

Dl QUE DE CAXIAS
'

VOE _ SAO PAULO
FILIAIS - GUANABARA. PARANÁ E

INTERIOR DE SAO PAUIO
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A maior estátua
eqüestre do mundo
MADRI, } (PP) ~xO du.

dor Rafae-I Trupllo morreei w-m
ver a maior cMátua e«|úcatre do
nnindt), qur oi.t-.i .sendo fdU
para t\t. «m Maeln, há sei»
ano», pelo escultor espanhol
Juan Cristobal,

A estátua tem um» ^Jtur» de
tiuase .sete me-tres ( peta mai»
«je 20 tonelada-. Apresenta o' Rt-nfritor' Triijlllo cm atitude
m»|esto.sa, ]uan Crístobal inspi-
rou-se. para n-alirar esta cse.ul-
teira, que considera a otra mau
importante de sua vida. na es-
tátua eijliestre do Imperldor
Marco Aurélio, entre outras
obras clAssicas.

O escultor que realizava o
molde da estátua em bro»;e,
(jii.niiii) Mllbi da noticia (io M*
sassinato do homem forte' da
República Dominicana, neg.iu se
a fazer declarações e nâo auto-
riiou que fô.ssem tiradas füto-
yraf as da estAiua. por totisule-
rá-lo desrespeiloso .

ESTRADA DO POVO

0 blusão e o sapato folgado
Pau!o Mottfl Lima

Num Boeing llll, vfto número S5t, Ua Varlf,
viajou na noite de anteontem, para o» Kstii.ln»
I iiiii.ia. o .'..pil.i.i-1. iiinl.. Jofto Kl//,., anil tn*
pA»a, d. Vilma «'avalrantl Klar.o, e a fllhlnha <l"
casal tiiniliiiii «humiiila \ ilina. O» viajante» »Ao
nspci tivuiiHiili- Ki-iiro, filha »' neta do deputado
TenArlo (avalrantl. Ao embarque que *. verlfl-

• uu a» 23 li..ru», nn Aeroporto do (ialele, eom-
pareii-rnm «lím te deputado Tenórlo, e»p«.»a e
filha», illverso» nutros parente» n amigo» da
familia. O oficial ila Marinha »egulu para o*
Kstado» I nldo» a fim ile farer um curso dn
apcrfii'-iiiiniento. As fotos fixam aap»eto do em-
harque.

Kennedy chegou a Viena
DIPLOMACIA SE FAZ TAMBÉM PELOS CONTATOS PESSOAIS

VIENA, 3 (FP) — O pre-
sidente Kennedy chegou ho-
je de manhã a esta capital.
Seguido de sua esposa, o
chefe da Casa Branca de-
sembarcou do avião que o
trouxe de Paris, ao pé do
qual se encontrava o presi-
dente da Áustria, Adolf
Schaerf, ladeado pelo chan-
celer Alfons Gorbach e pc-
lo vice-chanceler Bruno Pi-
ter. O presidente austríaco
cumprimentava o presi-
dente norte-americano, en-
quanto um membro do pro-
tocolo austríaco oferecia
um ramo de orquídeas à sra.
Jacqueline Kennedy e ou-
tro à genitora do presidente
Schaerf.

Numa breve alocução, o
presidente Kennedy disse
que "agradecia à cidade de
Viena e ao governo austria-

co pela calorosa acolhida
que lhe haviam dispensado
e pela hospitalidade que
permitia uma entrevista cm
circunstâncias extrernamen-
te importantes, com vistas
a realizar esforços para
melhorar as perspectivas de
uma maior compreensão
entre os povos".

De sua parte, o presidente
Schaerf declarou que "a
diplomacia não se faz sò-
mente por meio de diplo-
matas e de teletipos, mas

i também pelos contatos pes-
soais". Terminou dizendo
que "êle próprio, numero-
soa austríacos e milhões de
pessoas de tôdas as nações
européias desejam que a
entrevista entre os dois es-
tadlstas seja coroada de
êxito".

Depois de passar em re-
vista uma companhia do
Batalhão da Ouarda, que
lhe rendia as honras, os
srs. Kennedy e Schaerf em-
barcaram num automóvel
que rumou para a cidade.
No momento em que o pre-
sidente Kennedy passou em
frente ao terraço do edlfí-
cio do aeroporto, numero-
sas meninas dos colégios
norte-americanos desta ca-
pitai cantavam "Deus Sal-
ve a América" e agitavam
bandeiras e cartazes nos
quais lia-se: "Levante a
cortina de ferro", "Ajudai
Berlim". Toda a estrada até
a cidade estava cheia de
soldados, mas n&o emban-
deirada, pois a visita de
kennedy, como a de Kru-
chev, náo é oficial.

Homenageado o min.
do Trabalho

PIRACICABA - SP, 3 (Asa-
pressi — O sr. Castro Ne-
ves foi alvo de expressivas
manifestações de carinho
por parte da popuiai;«io de
sua terra natal por motivo
de sua nomeação e a forma
pela qual vem deseinpenhan
do o alto cargo de ministro
do Trabalho. O sr. Castro
Neves foi homenageado com
um banquete ontem à noi-
te, no qual tomaram parle
as mais representativas fl-
guras da sociedade e dos
meios políticos locais.

Ontem, à tarde, o minis-
tro Castro Neves pronunciou
uma conferência na Escola
Superior de Agricultura"Luís de Queirós", quando
foi alvo de manifestações
também por parte dos alu-
nos dêsse tradicional estabe-
lecimento de ensino que fes-
teja o 60.° aniversário de
fundação.

Ferido com a própria
arma

Com tim ferimento penetrante
na roxa, prodiuido por bala. foi
internado, ontem, no Hospital
Sousa Aguiar, o leuarda ds Oen-
trai do Brasil. K*quie| Soares da
Roeha i pardo, rasado. 42 anos.
Rua l.uduerei Pinho. 309 — Ben-
to Ribeiro•. Recebera o paya-
mento, minutos ante», e, em eom-
panhia de seu rolega Ondino Ani-
reto, fora a um bar no interior da
Tentral para trocar dinheiro. Em
dado momento, sua arma caiu ao
chio, detonando. O projétil foi
atingi-lo. Psra os devidos fins,
foi o fato registrado no li.0 Di»-
trito Policial.

I>otn..d.-<»e qnr (, . Lftcer-
da toi o Campo Grande com
unia roupa de tropical "negh.

gc . bluslo desabotoado e sa-
pito írou!.o. Assim apareceria
aos olhos elos moradores loca s
como pe-ssua dinimica c d-s-
pida de vaidade, Acontece,
porem, que cmliuia metido nu-
ma indumentária pobre de com-
postura, o teatral governador
v .ii.ira era helicóptero riHir rc-
I - , ... dc milion.ir os que c a
ilha dc Brocoió, com pav a-
flini pclo Palácio Guanabara.
onde permutou caricia» com o
scu iSo de rae,a XanS. amcs>
trado por cputa dos cu.re-s pu-
blicos, nn Canil da Polida Mi-
litar. Lacrrda no foi a Om, -
po Grande pi-nduradu nnn
trem dc subúrbio da Ccntr.',
Nem ao meno* .se utd»;oo dc
qualquer «i-itur.» estadual.
dessas 1 stradas de amarelo.
lom o Irtreiro cm serviço"
c que pod'-m ser vistes ras
praias e noutros locn s apr.iri-
veis nos fins de s?mari->. ates-
tando, cspnlhafatcy-amentf. os
progressos conseg.rdos pelo
e«tadi-ta palmatória do mnn-
do no capitulo do moral! mo.

Eleito por c< i--. maioria
anda aqor.i posta cm d..- ela
através dc uma recontagem de
votos. Lacerda ilnd:u uma t.r-
ça parte dos rleitores cario-
cas. usando palr.vras d.- ortirr'
como "mudar 

para salvir".
Em Campo Grande, fíi-lhe a<
honras de anfttriüo o ev-ve-
readeir e deputado r'"do Mie-
cimo da Silva.

L. Id C »i*U «ic vil:tu MiC-
«..,- i . ia igurarsm * Rrquo
Adm nistrativa do Balado Ha
Gua-irbara, com sede naquele
siiiiu!' i, Depois de tanto»
metes s.-ntndo e aem fater na-
lia. o yenrrnadiir ,.io\a . tu*
trutur.v administrativa, encu «n-
to at obras mais ur^eni ¦.. ei-
p ni .;uc o ilustre cVtiuwogo
nude *"i salve alguma coiSê«

Louvando sua próp.ia ini-
c>» .. v s..anre de Cam-
tfj G ande apt. .nou a i rta-
ção d.i l<aiifi Administrativa
como sendo a mais extr.ior-
d -.i;!a rcír ni.i adaunistratisu
«té l-.u.e mtrexitirldn «m nos-
so Pais".

Pou j drpo". o autor da
mi. extraordin.irla rrlorma
administfattvi ate hoie intro-
i\-:-:-'a no Pais mandava anun-
li^r n.ir em vista de tiqaçA<i
a : ¦* pro\."'-<í!r no rerrr\')itr*fío
.- Inra.T.entu i.:t-,h parir rio

''i (U i dade c mai* os
ki tos riu Tiinc.i. Andaral.
"'". ist. Lins e Vaiione-elos,
Pt-. ,j„ ,Mj,t0 J-.i yenho No-
-o e Vils I«abel ficariam sft-
bedo e domingo sem ,-inua.

O anto às montanlwis dc li-
X". i buraeiurira c outras ex-
traoriliirias iaovaçici iinr«>-
durida- pelo governador em
ro-o piis. nüo houve cltera-
t;*o d te* de not.i. neste fim
de Itmana, qu? I^icerda pa«sa
bttceiÜc m«- te à sombra das
AfVOTCi d" Srocni4. de Utttfto
e sup.-.ío fo' ;:

Assaltantes atiraram siiírn * Polícia
Por volta rias 6 horas dc

ontem, o operário Cldéllo
Pereira ria Silva 'prêto, sol-
toiro, 35 ano-. Rua Cariem,
18, IAPI tlc Honório Giii-;cii
caminhava pela rua onde
resine, quando foi assaltado
por tré.s desconhecidos mm
branco e dois pardos), ar-
mados dc revolver, que lhe ar-
rebataram da.s mãos um ra-
dio portátil, carregando-lhe,
ainda, um relógio de pulso.
Em seguida, saíram a correr
e Cidélio foi no seu encal-
ço, gritando por socorro. No
momento, passava pelo lo-
cal a Radiopatrulha 18. che-
fiada pelo soldado Sílvio,
cujos componentes passaram
a vasculhar as imediações.
Em dado momento, de um
matagal ali existente, vários
disparos de arma de fogo fo-
ram feitos contra os patru-
lheiros, tendo estes revida-
do á altura. Violento tiro-
teio foi iniciado e ao finai
um dos bandidos tombava

londo, fiirjiiaiilo seus com-
par.-^s te cvntli-r.i. r-— .o
no Hosp,tal Carlos Chr-.-s,
ficou l"rn'!f,,",f,o roni" ' ij
Alvr.s dos Santos (pr.tdo,
olteiro, 22, sam r"4ricn".i>,
que apresentava um forl-
monto pcnelmiVo nu p-rna
esquerda, ê conhecido 'í-úa
-ilcunha r!c 'Saci" t- fiivfl
içnornr o noma dos rçar em-
preencintr-m fus."1- STitnda
ficou apurado, há temnis
que a Policia vinha ten'*.."-
do capturar "fiici", autor de
um sem-número d" usaltOI
nos subúrbios f. Murechal
Hermes, Ban^ 1 e C?nvio
Grande.

DOKNÇA8 DA PBLB
SlfilU. lánrer. |OMMli ver»

' ui;.»*. fhptnhit*» tnrúnriil«i« mi-
«fis»* queda do raticln, firlos nn
n>»t«t mri/i'*. « Olrrra*

DR. AIÜISTIMIII M « t MIA
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7 vólvulos • 5 faixas de
ondos - 6 Circuitos sintoni-
zodos - 4 ollo-folontes • To-
co-discos ouiomótico Goi-
rord imfkortado - 4 veloci-
dades c/ tnisturador de dis-
cos. Em lindas cores ò suo
escolha.

6 válvulas com função de 8
- 4 faixos de ondos • 2 oito-Entrada de 5.690,00 ilXXZSZZSZ Entrada de iim

Prestações de 5.690,00 Tf*" ?<**"*£ '*»»***» Prestações dl...4.700,00Nos cores: morfim, cosfonho-
escuro • Perabinha do Compo.

9 válvulas - 4 fo>»oí de ondos
• controle de groves a ogu-
dot • Toca-discot outomáli-
CO Gartord importodo - H«
goção para stéreo . Fmísti-
mo acabamento «<n nKirfim,
castanho-escuro e Pecobinho
do Compo.

entrada de 7.590,150
Prestações dt...7.368,00

Rádio-portátit Transair lll
funciono com 6 pilhas comuns de lanterna
alto-falante de 4 polegadas - antena ex-
terna de aço inoxidável • em caixa de
couro cromo genuíno.

Entrada de.... 1.560,00
Prestações de.. 1.560,00

... eu em qualquer dos outros 24 planos, à sua escolha!

Chemt «OSSO Vtndtdor especial Telefone porá 31-3870 ...» compre tem sou- de caso i

. 5 lojot abertos diariamente até 22 horas

Em Copacabana : Av, Copacabana, lOíi
No Cenlra: Sete du Setembro, 88
No Míitir : Carolina Méier, 8
fm Madureira : Moriü Freita', 42

£m Compo Grande; Coronel Agostinho, .2
) Decasa '
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LUTA DEMOCRÁTICA

Impotência,
doenças sexuais

e pré-nupcial
TRATAMENTO RÁPIDO
ClINlCA tJ»tCI»LIZAO» COM APáM-

IN.GC.» MOOtUNA t. triCICNlf
*>»»* TMTíMtNtO 0» IMP0UN-

ci» im amíos os srxos HEJUVC-

NEtCIMCNTO C N0HM4LI2»Ç»0 CE

0CSEQUILIBRI0 SEXUAL E
•M0CI0NAL

Dr. Augusto Marques
Diariamente, das 13 às 19,10

hora»-Tt»l: 32-6671
Rua Riachuelo, n.° 427

1.° ANDAR
(UO. 0» «UA 'Ml CANECA)

Problemas e peispectivas de Brasília
Fala o prefeito da nova capital — Impreacindível o auxílio da Gua-

nabara — A» deficiências estão sendo superadas — Extinção gra-
dativa da " Cidade Livre"

O deputado Paulo dp Tar-
so, atual prefeito de Brasi-
lia, de passagem polo Rio,
concedeu uma entrevista
coletiva à Imprensa escrl-
ta, falada e televlsada na
sala da ABI, às 11 horns de
ontem.

Apresentado aos Jorna-
lista, o sr. Paulo de Tarso
discorreu. Inicialmente, s6-
bre o problema cultural e
artístico da nova capital,

Clubes cariocas nos Estados
Bonsucesso cm Penedo

MACEIÓ. 3 (Asapress) - O
luadro do Bons.iccs.vi do Esta-
lo da Guanal ara jogarA. ama-
ihli f. tarde, na cidade de Pe-
ledo. enfrentando a representa-
tAo do Prncdrnse.

SAO CRISTÓVÃO x
SELEÇÃO

GOIÂNIA. 3 (Asapress) -
Em prosseguimento à têmpora-

Crivado de.
(Conclusão da 12.' página)

ral com o criminoso, na
ocasiào, de identidade ig-
norada. Mais tarde, o ban-
dldo "Natal" era apontado
pela Policia como o autor
do crime, diante do que os
amigos de Valdemar jura-
ram vingar a sua morte.
"Cabo Luis". chefe de
"gang", elemento de alta
periculosidade e protegido
de certos policiais, era com-
parsa de Valdemar e tomou
a frente da caçada a "Na-
tal".

CUMPRIRAM A SENTENÇA
Durante um ann o» comparsa»

de Valdemar procuraram seu
matador por todos o» cantos.
Ontem, finalmente, «Natal», em
companhia dc outros bandidos.
comemorava a morte do macn-
nheiro. Reblam todos numa trn-
dlnha daquele mono. «Natal»
vestia apenas um «short» e uma
camisa esporte, quando foi uvls-
tado por «rabo Luli» e sua
«fang». De imediato abriram fo-
«•b contra «Natal -. tendo *ste re-
ltd:.dn do mesmo modo. Em
•Jwlo a «araivada de tiro» «Na-
tal»» tombou varado por bala»
•atlbre 45 e 3fc, tendo aos seus

pás cápsulas de pistola 7,65, 635
a d* revólver 32. O tiro mortal
-pcaietrnu no olho direito, eom
•riflei» dc salda na cabeça. Os
«rlmlnosos saíram cm loura dl»-

parada, havendo quem testemu-
nhaaac se* «Cabo Lul»» o crlml-
a-eao. A Rp 113, chefiada pelo

Sdtido 
Mário, compareceu ao

•I.
DISPUTA DE BAMBAS

.Natal», cuja Identidade p«r-
manace ignorada, era pardo.
contando 20 anos presumíveis.
Alem de estar jurado de morte

pelos amiaos de Valdemar, era
inimigo de «Cabo Luli», com

?juem disputava o lucar dc bam-
ba no» morros dc Mangueira e
doa Telégrafos.

Juiz contra os...
(Conclusão da I' Página)

"Quero 
que se saiba que esta

deci»*-© serA aplicada sem restri-
-ão alguma. Se ocorrerem novos

.ocidentes, ordenarei a prisão de
alquns membros do Ku KIux

Klan", de alguns funcionários da

municiprilidadc. de certos poli-
ciais e de alguns presidentes pré-
tos*, declarou o juiz Johnson.

A decis5o deste último pode
Itr surpreendente, sc se tiver em

conta o fato de que o tribunal

de Montgomrry 
"condena tan-

to os terroristas do 
"Ku Klux

Klan" como os pretos vitimas
'.os 

seqrcaacionistas. que sòmen-

e desejavam pôr rm Pt*tica ¦

integração nas estações de trans-

portes rodoviários, dc acordo

oom a lei atualmente cm vista.

Pnr rcin=ecuintr, é provável que
a iuii Johnson tenha querido evi-

«jar a Indo custo nnVas desordens

¦o Estada de Alsliama.
Por autra lada, importante»

fTtipo» dc "peregrinos" se diri-
«r*rm. atualmente, para a cidade

àe- Jie-kfon i Mississipi i, ondr vá-
«do. He .«eu« partidários estáo

ireso».
Por -ua vez, o Organismo anti-

Begregariiini«ta 
"Congresso para

a J.rgali.lndc lUrial" (CORE)
anunciou que apelará da decisão

do iiiir. Johnson.
"Estimamos, declarou um por-

;ta-voi desta organização, que o

iSupremn Tribunal dos Estados

HJnidrn decidiu que qualquer pes-
aoa tem o direito de viajar eom

(dignidade pelas estradas pública»,
• isto é o qne estamos tentando

| le*»*r. Nada justifica esta sentem-

| ç» jurídica provisória".

da que está levando a efeito no
Interior goiano, o S.lo Cristó-
váo do Rio estará se exibindo
amanha à tarde, na cidade de
Buriti Alegre, contra uma sele-

çSo local.

Vitória brasileira
.10 tênis

PARIS. 3 (FP) — Os brasi-
leiros Ronald Barncs e Carlos
Fernandes derrotaram o.s fran-
cises Daniel Content e Jacques
Rcnavand na partida de duplas
masculinas na segunda rodada
eliminatória do encontro de tt-
nis França x Brasil. pela Ta>a
Davis.

A dupla brasileira se impôs

por 61. 6-3, 2-6. 7-9 e 6-3.

Furtaram
(Conclusão da 12.' págint)

das Rua» Angico e iclonó, em.
Brás de Pina. O carro e de pro-
priedade do motorlita proflsslo-
nal Klmlrdes Panza Crespo, a

quem fo| reititulilo. A Policia
acredita que os citados clemen-
to» façam parte dc bem organl-
zada qundrllha de lndrf.es de

automóveis, há tempos agindo
na Guanabara e no Estado
Rio.

d"

Encerradas as...
fConcluaèo da tf Pigina)

tm toneladas de laranjas. O va-
lor total des»»» .-ínsr-"-' é M>

prrior a quarenta milhões de
dólares. Pro sc.iu. m M negocia-

ções para compra de cacau e
amêndoas de firmas brasileiras.
A delegação comercial brasilei-
ra deixará a URSS, hof* .

declarando que Brasília não
pode, nem deve, sob qual-
quer aspecto, prescindir do
auxilio inesUmável e do
exemplo da Guanabara
neste terreno. O Rio sem-
pre foi o centro do movi-
mento artístico e cultural
do Brasil, disse.

BRASÍLIA
Com respeito à sua atua-

çào à frente da prefeitura
de Brasília, disse o entre-
vlstado que sente necessi-
dado de se submeter a pe-
rlódicas prestações de con-
tas sobre sua administração
afirmando quo administrar
a Capital Federal è traba-
lho de equipe, da qual e ele
somente um assessor. Bra-
silia tem deficiências t*ra-
ves' que estão sendo aos
pouco superadas; mas o
seu problema mais impor-
tante é Integrá-la no con-
junto dos problemas naclo-
nals.

INICIATIVA PRIVADA
HrporlanHo-ie aos insrstimcn-

tos particulares, declarou o »r.
1'aulo He Tarso que considera *er
o momento ,-itusl o da iniciativa

privada, a qu.il muito poderá con-
trihuir para o desenvolvimento
da cidade. A A»a Norte deverá
receber investimentos nesse «en-
tido, pois já estão sendo vendidos
terrenos ali por preços bem liai-
xon, proporcionando, portanto,
oportunidades apreciáveis. A cons-
trueãn da Universidade dc Bra»i-
lia, cujo projeto se encontr» no
Cnntrre««n Nar:onal para c»tu-
do» e aprovação, é uma das
maiores necessidades da capital
federal. Ela precisa surgir, mas
em consonância cnm o clima hi»-
trinco atual. Vm Instituto de A«-
tronáutica deverá «er uma dai
principais preocupações Ho Go-
\crno bra?.!*-iro, no Planalto.

HABITAÇÃO
Considera o prefeito ser o pro-

lilema da habitação o mais gra-
\c da capital, onde mais da me-
tade da população vive em fave-
Ia». As construções são caris»i-
mas; o Governo está planejando
facilitar a adoção de rasas pre-
fabricadas ou prc-moldadas que,
pelo seu preço mais barato, po-
derSn atender wm anseio» da
população.

Quanto á CMdade l.ivrc, apre-
senta quatro problemas para o
seu descongeRtionamcnto.

1 — Impedimento As constru-
çoee clandestinas, o que Já es-
tá sendo feito;

Rio, 
4-5 — 6 — \%*

Mr^^____^__^_-_^—-i^««^«««««^^^^^¦^^.^¦^^^^»^^»»»^'^^^^^^^^.^'^*'^^^^^^^^^^^^***'^*'********»•¦n Aeroporto de Brasília estará entre osiltotai

j _ Levantsmento aerofoto-
gráfico;

3  Levantamento cadastral:
— Ksllmuln á» «alda» voluu-

tária».
Estáo letHlo localuadn» na

A«a Norte (Avenla W-3) oi cu-
merclantc» da Cidade LlviT, que
recebem uma área proporcional
á que <*o»»ulam. por preço» muis
acessíveis. O» que desejarem
ampliá-la pagaráo. 

"nesse caso,
n» preço» atual» do» leiloei. Há
também necessidade de >e criar
um mercado Imobiliário «m ba-
•ei Justa» e honestas.

MOVIMENTO AUKAR1U
A pergunta de um Jornalista,

o prefeito de Brasília informou
que Já foram destinada» áietis
de terra a 17 famílias, previa-
mente ielectonada». para cultivo.
Outra» aerán Igualmente distrl-
bulda» apd» a» respectivas ide-
coe». O objetivo da» autorida-
de» e beneficiar lavradnrei que,
em retrlbutcáo, contribuirão pa-
m u abastecimento futuro da cl-
dade.

SEDE DA ABI EM BHASIUA
Ao terminar a entrevista, o

sr. Herbert Moiei agradeceu
ao» Jornalistas presente» a
atenção dl»pen»ada « reiterou
ao «r. Paulo de Tar»o um pedido
que Já havia feito, a respeito
de um local na Nova Capital on-
d. pude.te >er localizada umn
dependência da Associação Bra-
sileira de Imprensa. Em respos-
ta, o prefeito de Brasília convl-
dou o «r. Herbert Mo»e» para
iicompanhá-lo na viagem de vol-
tá, a fim d» tratar do assunto
no próprio local.

Impotência -
Doenças Sexuais

. Pré-nupcial -
TRATAMENTO RANDO

» fUáPnitUDCNTI COM »HW-
LHáGCM K00C-.NA BA iMPOtlMCIá

[M AMIOS 0» KXOJ — M.UVl-
Nt.CIKt.NTO I f,I*uM«á-,«« DC

OI1T0KBIM MAVOSOt RXUAII —

CLINICA «DICA UM.CIALIIADA

CONSULTA COM
RADIOSCOPIA

Diariamente du 8 •** 19,30
telefone: 34-9300

PRAÇA DA BANDEIRA
N.° 189 — Com 10

Aparelhado para a era do jato — A nova capital já está ligada direta
mente a vanoa países por via aérea

pela »ua lnraliução

Movimento atual

RacingxS. Paulo
SAO PAUI.O, .1 < \s»pir»«i —

Nu K-tiiilii) Cícero Pompeu Tola*
iln. terá lugar, amanhã à tarde, n
encontro amistoso entre o **áo

Paulo f. <-• * Ráring *L-lul> dá

Argentina.
O prélio dc»erá aerndar. O du-

lie pnitriiho .' o atual lider do
rrttamr#ar(;t*nttno, |>o*-t,lindo u.na

boi *nu'['¦"• ''¦* nu,**° tempo não
«e rsibia nesta capital. Daí o in-

terésse que o prelio está desper-
taiulo. O quadro tricolor vem me-
lhnrando de produção e poderá
lazer uma exibição convincente.

Ao qur tmío ini.ira, o trrni-
co Klavio Costa deverá colocar
rm ação a seguinte equipe: l'ói;
IJeleu, Yilásio e Ribertn: I)ia«,
(Pimental e Dario; Fau«tinn,
Amauri, Cino, Bené e Agenor.

Tentaram matar o filho de Trujillo

IR»»»-»'-*

Raio X ainda...
(Conclutáo d* U' P*g*m)

pecialmente intáMtino gros-
so e estrilmago, podem crea-
cer certos tumores benigno»,,
também conhecidos com o
nome genérico de polipo»,
cujo diagnóstico é de gran-
de Importância por se tra-
tar de tumores potencial-
mente malignos isto é, que
se podem transformar em
cftnceres.

Referiu-se depois, à im-
portância do exame radio-
lógico do aparelho digestl-
vo, visto o impulso que tor
maram ultimamente as
técnicas daquele processo.

Desde que cuidados eape-
ciais sejam tomados e que
o radiologista se disponha,
psce"ificf>mrnt,c. a pesmil-
sar tal objetivo, um polipo
de tamanho minimo, pode
ser surpreendido e dias-
nosticado sem grande difl-
euldade. Um polipo, diag-
nosticado e extirpado sem
demora, eqüivale a ttm can-
cer evitado.

A8 OLCERA8 TAMBÍM
MERECEM ATENÇÃO
— Certos tipos de úlce-

ras do estômago — conti-
nuou o nosso entrevistado
— especialmente quando re-
sistentes ao tratamento
clinico, podem ser malignas
ou, eventualmente, sofrer
transformação maligna. As-
sim, o diagnóstico e o con-
tróle dessas úlceras muito
dependem do Ralo X e o
conseqüente tratamento ci-
rúrglco constitui a melhor
conduta no sentido da pre-
venção do câncer gástrico.
Salientou, por fim, que tais
exames devem ser feitos,
periodicamente, de prefe-
rência nos Indivíduos com
mais de 40 anos, mesmo
aparentando boa saúde.

—

Bacana! com...
(Conclusão da /.' PátTina)

tea) pre«a, há dia», pela Segun-
da Suhieçáo de Vigilância, cujo
principal elemento •» gerente tt
um bar iltuado ne Galeria Alai-
ce, prédio etn cajo apartamento
•130 foram detidos oa baruihen-
toe.

IGOR X atni HARCM
Ao» primeiro» minuto» de Ml-

tem o teleíone tocou no gablne-
te do comlsaárlo Petronio e, éo
outro lado do fio, alguém re-
clamava contra a algazarra que
perturbava o silêncio do» mo-
radores do prédio n» 1341 da
Avenida Nossa Senhora de Co-
pacabana (Galeria Alawa). Ou-
tras reclamac&es sucederam-se e
aquela autoridade rumou para o
loral na viatura 1*M da Radio-
patrulha. No endereço Indicado,
encontrou o clnegraflsta polonês
Igor Erlcson (solteiro, 98 anos),
proprietário do apartamento, seu
amigo, o oficial de náutica Abel
Cavalcanti de Araújo (branco,
solteiro, 34 anos, ali residente) e
as mulheres Lúcia da Stlva
(Rua da Regeneração, 3J6), He-
lena Lang (alemá, residente na
Praia de Botafogo, MO, ap. 733),
Maria At l.urde» Lima (Praia de
Botafogo, 304, ap. 907), Germl-
nia Mala Ferreira (Rua Barata
Ribeiro, 90. ap. 806), Maria C*-
Ua ila Sllva (Rua Bambtna, 19,
ap. 301), Lia Rodrigues Pereira
(Rua Bamblna, 69. ap. 304),
Míope Silva Leite MRua Santa
I.u-ata, 5H3, ap. 43), Maria de
Sousa (Rua Raul Pompela, 135,
ap. 303), Z«»lia da Gama (Rua
.Túlio de Castilho», 45, ap. 403),
Maria Benedita de Aquino (Rua
Marquês de Abrantes, 153, ap.
303), Maria da Penha Fagundes
ria Costa (Rua Barata Ribeiro,
ÜO, ap. 1105), Anlcla doe Anjos
(Rua Santa Clara, 46, ap. 504),
Maria da Glória Reis Morais

i mesmo endereço), Dell Viana
Reis (residência ignorada), Léla
Romárls (residência Ignorada) e
Celi César I.opes da Rocha (Rua
Gomes Peixoto, 60).

ProgrJ
uMsm

I ¦£¦ Programa

I lü Waldemar Vianna
IfjÉI (Atividades sindicais e

¦9 | recreio do trabalhador)
Apresentação d* HUMBERTO FILHO

Todas as quartas-feiras
Das 20 às 22 horas na

Rádio Difusora Duque de Caxias
_ 1 590 Kcs. —

ENTRADA FRANCA NO AUDITÓRIO
Orientação e Supervisão do Líder Sindical

Deputado WALDEMAR VIANNA

CONSULTAS COM RAD.OwOPIA CRS 100,00
ImDOtenria, Doenças Sexuais, Corrlment.is, Esterilidade, Doenças

ô£Senhoras .medica), Homens e Crianças, k-lgadu, fcstomag.*, tra-

tamento <*c úlccraá sem üperaçáu (casos indicados), ruídas nus

pernas. Banho dc Lu*. Operações de Garganta, Nariz,
Ouvidos e Olhos.

RCA BARAO DF. IPANKMA. II - ******* AHANA - TEI..: 51-S3SS
Ulas úteis das 8 as 30 h. - Secáo 1'opuiar da Clinica Monlera

PRIMA I)F. LACERDA
Na delegacia, Celi Cé»ar rebe-

lou-se rontra a atitude do comi»-
sário em acabar com a "festi-

nha". Gritava com todos e pre-
tendia deixar o recinto, diiendo-
se prima rio governador Lacerda
ei, como tal, '•imuniiaHs" contra
a medida policial. Mesmo sob

protesto», prestou depoimento, re-
tirando-»»* com »« demais.

FILMAVA A FARRA DO
"STRIP-TEASE"

Segundo ficou apurado, atra*
vés da» denúncias telefônica», o
cinematografis Igoçr Erirson es-
tá habituado a promover farras
idênticas com muita constância.
A orgia tem inicio altas horns
da noite com pnuco* participan-
tos e, pela madrugada, .is mu-
lheres vão chegando. Estas, de-

pois dos primriros goles de "is*

que, começam a despir-se por
determinação do i inegin(i»la, que,
de máquina em punho, inicia a
filmagem do "strip-tease". Con*,-
ta que as mulheres que se
recusam a firar despidas, hão tW

pulsas da "lestn" r, muitas vê-
¦te», amcaçndas de serem atiradas
janHa nhaixo.

MÉXICO. .*¦ (KP) — Um
tentativa de assassinar Ralacl
"Ramtis" Trujillo, filho de gt-
neralisimo mnrtn, produziu sc e*-
ta manhã no Palácio Nacional de
(lindai. Trujillo, durante as re-
rimôni.is iúnclircs do velho dita-
dor. Segundo as notícias aqui

i hegsdas, nada aconteceu ao her-
ilfiro do grnfrali*»Mmo, mas hon-
\e, na reação, mortos e feridos.

Ainda de acordo com as in-
formações recebidas de ('.iudad
Trujillo, esta.a essa capital
ocupada por imponentes forças
militares e uma ctrita censura à
Imprensa fora imposta, inclusive

para os correspondem**» estran-
£r'wm.

Segundo Romero Ulloa, um
do» líderes da oposição domim-
cana, a personalidade do moço
"Ramfis" m apr«BM-nta como a
mais perigosa potftihiHdade da

permanência da férrea ditadura
que vem dominando a Repúbli-
ra Dominicana há trinta anos. Na
realidade, acrescenta Ulloa. R«-
fael "Ramfis" Trujillo não do-
mina, mas está dentro do grupo
familiar que procura conservar o

poder e quer utilizá-lo como sim-
bolo. Todavia, »ua nomeação eo-
mo chefe de Estado-Maior con-
junto das forças armadas, rargo
aliás, qW já possui», talve», ten-
da a preparar sua ascenção á pre-
sidênci.

De conformidade com a Cons-
tltulcáo, em caso de renúncia ou
morte do presidente da Itepúhll-
ca, é o «secretário de Defesa Na-
cional ou o chefe do Estado-
Maior conjunto quem assume o
poder. Na verdade, Rafael Leoni-
das Trujillo y Mollna n&o era,
oficialmente, o presidente, mas
Joaquim Balaguer, que tem esse
titulo, não é, segundo Romero
Ulloa. nem nunca foi mais que
um titere nas mãos do velho
Trujillo. E Balaguer poderia ser
obrigado a assinar sua renúncia,
Se e quando a família Trujillo
Impuzar.

O Hdar oposicionista afirmou
que o próprio Joaquim Balaguer
há alguns meses, procurou esca-
par da República Dominicana,
mas no último momento foi lm-
pedido e novamente foi «encer-
rado» — * expressão de Ulloa.

Confirmou o declarante, por
outra parte, que o general Juan
Tomar Diaz, apontado como o
chefe do «complot-- que resultou
na morte de Rafael LeAnldas
Trujillo y Mollna. se acha atual-
mente na Cordilheira Central,
perto da fronteira maltlana, on-
de ae mantém forte. Contaria.
meamo, Diaz com uns mll ho-
mens e o grupo rebelde estaria
aumentando.

Romero Ulloa descreveu o ge-
neral Diaz como «um homem
multo valente e decidido, de a4
anos de Idade, que foi durante
muitos anos companheiro de
Rafael Leônidas Trujillo y Mo-
ltna, tendo nascido, como éle,
na cidade de San Crlstobal..
Acretceníou que Diaz é multo
popular e conta com simpatias
enlre os elementos militares.
pelo que poderia cristalizar toda
a oposição á ditadura Trujillo e
constituir-se a mais firme espe-
rança do» elementos democrátl-
cos dentro e fora da República
Dominicana.

MÉXICO. 3 (FP) - O ge-
neralissimo Rafael Trujillo ti-
nha uma lista negra na qual
havia posto a prêmio a cabeça
dos seus inimigos. O ' Benefac-
tor" oferecia 80 mil dólares a
quem matasse o ex-presidente
venezuelano Romulo Betancourt
e 15 mil dólares pela vida de
vários funcionários costarrique-
nhos não identificados.

Faz alguns anos. o ditador
Fulgéncio Batista esteve na lis-
ta. Trujillo oferecia 60 mil dó-
lares prla sua cabeça. Mas nem
todos os incluídos na lista sinis-
ira escaparam com vida. Nela
figuravam o professor Jesus de
Galindez c José Almoina Ma-
teos. Ambos pereaeratn nas mSos
dos agentes do ditador.

As rcvelaçOcs foram feitas a
ura jornal local por Francisco
Manuel Quintana Valdes e An-
tônio Bervando Molina. dois pis-

tolciros que estiveram a soldo
dc Trujillo e que estSo encarte-
rados nesta capital, acusados de
serem os assassinos de Josc Al-
moina Matcos. Bstc escritor es-
panhol, et-srcret.lrio de Tr\'jil!o.
pagou cem a yida o tato de ter
se inimizado com o general issi-
mo.

Os pistoleiros acrescentaram
que o general Juan Tomás —
que se diz ser autor intelectual
do assassiiiio — já participou da
consplr.ic.1o antitrujilista de maio
de 1960. que custou a vida a 50
conjurados e a liberdade a ou-
tros 250.

Riatilii
geográfica e importância polii
ra, ¦'» i»l e turística, ê, sob o

ponto de ».»lá do transporte se-

reo, o mai» dinâmico élo de in*

legraçáo naeionsl, e, ji agora,
um do» mai» atuo» centro» de
opcrsçõe» de seronave» s jato da»
linha» intercontinentais que li-

gani • América do Sul rom »•

demsi» continente».
A nova r.pit»l br»»ileir» ira

sendo visitada por turists» pro-
cedente» de lòdas a» partes «Io
mundo, que »e «ervem do» mo-
derno» aviõr» a jato 

"Boeing'
'T)C-8", "Viscounl", a turbohé-
lice, dos "Super-Conatell.tion",

a putáo, da» Companhias Varig,
Resi e Pan-Amerirsn, que a li-
gam iliretsmenle rnm Nova lor-

que, Tóquio, Carsrss, Rogotá,
México, Lo» Angeles, Ilonoliilu,
mi. Porto ol Spsin, Nas»áu. Rue-
not AirM, Monlfvid**it * AMiin-
çáo. Eatá, lamlieni, ligada atra-
vr« Har companhias narionair» dt*
aviarão a todas t rapitaia dos
Estado» e às principais ridsilrs
do Pais.

MOV ÍM ENAO ATI AL DO
AEROPORTO

O atual Aeroporto internado-
naj de Brasília, apesar de pro-
vtsório, dlspóe dc boa» Instala-
çftes. Possui uma pl«ta de 2 800
metros de comprimento por 4*»
'.»» largura, paia operitçào de
avlòe» a jato. A plata está dota-
da de forte revestimento de eon-
neto asfáltlco. com resistência,
para suportar os tipos mais mo-
derni» de aeronaves comerciais
atualmente existentes. O «eu pá-
Üo de manobras *» .**iitRr.onHmen-
Io * d. 3S0 metros pnr 80, po-
(le'»uo cumpnrt.r 12 aviões, sen-
4 do llpo «DC-8» ou Boeing» a
Jato.

A estação patcageiros. com
a extensão de 180 metros por
12. apesar de também provisó-
rla. atende bem o grande movi-
mento de passageiros, dispondo
<le restaurante bar. café. hom-
bonleres, bancas dP Jornais, 11-
vros e revistas, agências dos
Correios, lojas para venda de
objetos regloaals. bancos, agên-
cias pnra aluguel de automóvel
e informações turísticas.

O aeroporto apresenta amplas
garantias aos pilotos em vóo,
como balizamento luminoso per-
manenle, núcleos de proteção an
vóo eom os serviços de torre-
de controle, e estacóes de rá-

dio e metereolrtglco, centro de
transmissão, proteção contra In-
icndlo l serviço médico de ur-

gcncla.
A» companhias de IvltçtQ

que operam cm Bt*MiHa, no dr
correr de 1960, transfortarani
3W.058 passageiros, realizando
10,147 pousos e 10.170 decola-,

gens. Transportaram 108.165

quilos de correspondência e
8.S57.503 quilos de larga. No

pi meiro trimestre do nno em
curso transportaram 95.707 pas-
sageiros — realizando 2.389 pon-
tos e 2.398 decolagens. -12.109

quilo*. de .orespondéncia e
2*02 017 quilos de carga..
O FUTURO AEROPORTO

O arquiteto Sérgio Bernardes
projetou paia Brasília um ae-
roporto moderno e luncional,
iapaz dr ajustar as facilidades
aeroportuárias ás inovações tre-
nológicas instituídas na indus-
tria de construção de aeronaves.

Destaca-se no projeto do novo
aeroporto a desicntralização da
movimentação de passageiros,
visando oferecer-lhes. tanto no
emharqiie como ao desembarcar,
lôdas as laulidades. Por outro
lado. a centralização de serviços
permitira economias de escalas,
aumentará a rotativ.dadc do
equipamento e dará mais efi-
ciência às instalações, reduzin-
do os custos operaiioneis, como
uma unidade industrial.

Possue o projeto inovações
técnicas próprias cia era do
jato, com previsões para
uma aviação ainda mais
adiantada, que ja se deli-
neia. A área de ocupação do
futuro aeroporto será de 9
milhões de m2, a 1 240 me-
tros de altitude, e ficará lo-
calizado no prolongamento
do Nixo Monumental, a 20
km da Praça dos Três Pode-
res. Teta duas pistas ultra
modernas, a concreto, para
suportar os modernos aviões
a jato. O pátio central de
estacionamento ocupará
uma área de 255 000 m2, e
terá a forma de uma elr-
cunferéncia, de 285m de
ralo, possibilitando operações
independentes de todos os
serviços de despacho e pre-
paro de aeronaves, facilita-

Estrangulado outro assaltante do trem-pagador

dos pela movimentaçüo ver.
tical.

Ligando as pistas de pou-
so e decolavan com o p».tio, seráo consi ruídas a
pistas de rolamento e nu-
tras 15 pequenas li|BÇõer
destinadas ao tiànsito de
aviões para os pátios dc
pernoite. Aproximadnmrr.e
128 aviões poderão flrar lo-
calizados nos pátios, desen-
volvidos ém ordem decres-
cente de pêsu Os hanuares
de manutenção, em bloens
de 4, ficllmrnte quadrunt).
caveis, ofererem dlsponibl-
lidades para atender neces-
sidades até futuro remoto.

A maior part" di» á'ea rn-
berta estará em dois sub-
solos. No bloco verttcnl s«_
rá instalado um hotel, tom*
192 arartikiiento*. r"'*=t -jh*ii-.
dns do secundo ao no'»o ¦•*-
dar. Nos pavlmcn^os se-
Riiintes. ate o d«cimo ci ¦.
to, ficarão a admin stri»eào,
os serviços de meteoro^nta,
lnstalr.cões dp controle; dê
võo. ***n "1rV»ir>,o r.•••-'., -jj^
d»' funcionnrá um plane-
tário.

No primeiro pav,inen;,i rto
subsnl,, se processará a ron: a-
llzncftr. de todo» os j»híc ,s
formando doi» ambi ntes d v n'.
tos: um. de serviços dc rrn -,',,,
do hotel, rnm jardins, aqu*r*!o
e piscina, restaurante para ns
passageiros em trânsito, r . nu.
tro destinado ao abastecimento
e preparo rte avlfles.

O segundo pavimento subsolo
abrigara a estação de pas.a.
gelros, com acesso, horl/nnt.i,
pelns rodovias pavimentadas,
extensão de 4.SOO m. e, v rtl-
cal, pelos elevadores e forrífla»
(dantes que se constam com .
lUptrfldt snh a marquive po-
tetora ou soli a asa direita cln»
aviões, iate sistema deicrnlra-
hza o movlm nto de paisagelros
e suas bagá||n», rilstrihulnfinn w
Inngo da estação, dividida i m
seis si.bj.eropot tos, ca tia um rnm
área de S00O ml*, com capacl.
(Indc individual para movimen-
tm dc '1 a 11 aeronaves hmá-
ris». Dispõe taml.ím de faelllda-
des para estacionamento, <h»ll>
d:* recepção, instalações psr»
policia e alfândega.

Com a construção rin aeropor-
to cm projeto, o Brasil contlnu»»-
rá a ser um dos países IHlcres

a aviação comercial.

f Conclusão da 1.' Página)
tido de levantar a identida-
de de Oeraldo de tal, bem
como localizá-lo. Anastácio
e Nilo Magno de Melo tam
bém estão sendo incessan-
temente procurados. Admite-
se que "Nllo Peru" esteja
refugiado no Estado de Ma-
to Grosso. A principal preo-
cupação do delegado Amil
Nei Reichaid é, entretanto,
descobrir o restante dos mi-
Ihões roubados. A autorida-
de, no relatório que escre-
veu sôbre a ocorrência, cl-
tou lacônlcamente o nome
de Edward Pereira Gomes, o
implicado que foi encontra-
do morto na cela número 7
da Divisão de Policia Polítl-
ca e Social.

NAo ACltEDITAM
Al autoridades que Interro-

ga.am Sebastião de Sousa, no
intervalo que antecedeu á opera-
çáo a que foi submetido na Casa
de Saúde Santo Antônio, em "Ca-

xias, não acreditaram na afirma-
ção de que o autor Intelectual'do 

assalto seria «Nllo Peru».
Admite a Policia que o aponta-
do não tem envergadura para
engendrar, com tamanha perfel-
çáo, assalto semelhante. A pro-,
põsito, «Nilo Peru» está sendo
procurado por sua esposa para
a homologação do desquite por
ela movido. O advogado José
Marta, contratado pela mulher,
colabora, também, nas buscas.

CONEXÃO
A quadrilha que assaltou o

trem-pagador seria a mesma que
eliminou o lanternelro Rubens
de Almeida, há meses, em Vola
Cosmos. Na ocasião, a vitima
dormia na residência. A suposl-
ção é admissível, em face de
Edward Pereira Gomes, o suici-
da. ser parente próximo do lan-
ternelro e ter prestado' depoi-
mento no processo Instaurado
pela Policia Técnica. O crime

|á está esclarecido, sabendo-se

que o autor do mesmo foi «Nllo
Peru», tendo romo pivô a mu-
lher Doli.res, sua amante.

A mulher, proprietária ile um

carro marra 
"Plimouth" deixou,

o na olicina de Rubens, na Kua

General Pedra, para vendê-lo. A

transação foi feita pelo lanter-

neiro, que o vendeu a um mé.li-

co por 520 mil cruzeiros, o que
desgostou muito a mulher, tntão

acompanhada de Nilo. Na opor-

tunida.le, os dois homens entra-
ram em vigorosa discussão, na»-

cendo, assim, o» motivos do he-

micídio. Desde es»a época, tanto

o criminoso como o pivô estão

desaparecidos. Por outro lado, o
"esquartejado do Caju" não s»iu

das cogitações das autoridades.
Certos detalhes continuam ligau-

do lm fato ao outro.
PROCURADA

A mulher llolores está s*-íiiln

procurada, hem como um indivi-

duo conhecido pela alcunha de
'¦Português". f.«le, desde o inicio,

ettévi ligai.o ao ns*»filto. Trata-*»fi

de elemento de Ima estatura,

alourudo e forte. lima outra

amante de "Tião Medonho", que
ao que consta, reside em Copaca-

liana, está sendo procurada nela

Polícia da Central do Hr.isil (Ser-
»içn de Investigações!. Ksta mu-

lher poderá auxiliar em muito na

descoberta dos milhões. As .luto-

ridades já estão de posse de um

do Estado de Minas Oe-
ie

DENTADURAS A PREÇOS POPULARES
EM ritliSTACftKS MAJUMAS Ul *"**! 51.0.00

Exlracoe» rigorosamente aem dor — Ponte» - toro» de ouro —

li.nicli» etc — Conserto» feito» n» hora — laboratório de

ITóteso próprio e anex-o — tiaranl.a no. serviços — l.ci.te»

personallstleos feito» de acordo com a elr, altura o
iili.il.- do cliente

CLINICA llr'NTAMA «1'ltl'l I.AIt»
AV PRESIDENTE VAHOAS > Sol - 1.» AM». - TEI.EF.! Sl-áni*

ll(i,\IM«. A PONTE UOS MAKINHEIKOS - ABERTA UAS B
AS 11 HIIRAS, UIAHIAMENTE

que

mapa
rais, encontrado no caixote
explosivos apreendido. O mana
mostrava inúmeras ridailrs ('a-

Estado, ns^inaliiilas. A ci-
.lade de Pará da Minas, entre-
tanlo. nl.'m do .sinal roniuni as
outras. eslava dentro de um
circulo. \ Policia admite* que os
milhões ali se enconlrem enlnra**
do». As oulrns assinalada», são as

'.eonnldina, Rio Ari*sagiuiites
ina, IVn
buqiiira, Pas

|y miiorno.
( ¦ini-'-'*:"

Alago**» Campo Florido,

Cam-
1 »'hs

Estrela

ile ladaiá, São Gotardo e Codi»-
liurgo. Ao lado do mapa, lia-se o
seguinte, escrito a lspis: "terça-

feirs ás 13,30 horas". Recorda-
se que o tiroteio travado na pon*
te de Coelho Nelo entre os as-
ssltantes e a Polícia loi numa
térçs-leir».

PRISÃO PREVENTIVA
A prisão preventiva Já foj de-

cretada. Foi pedida para «Tiáo
Medonho», aeu» lrmáos Anastá-
cio tte Sousa, Zefenno de Sousa,
éste funcionário da Centrai do
Brasil c que ae encontra Inter-
nado na Enfermaria Felinto MUI-
ler, ferido no tiroteio; Nllo Mag-
no de Melo. Oeraldo e Manuel
('ornes vulgo «Uordinho». Foram
todos enquadrados nos artigos do
Código Penal 197, parágrafo
terreiro (latrocínio), 260, para-
grafo primeiro (provocar desas-
tre ferroviário), 51 (reunir ma-
terial diverso para um sò obje-
tivo) e 38S (organizar bandos
ou quadrilhas).

Apesar rias suspeitas que re-
caem sobre Hélio Serafim, sua
prlsáo preventiva não foi solicl-
tada. E' éle lrmáo da esposa de
Anastácio e teria sido arrasta-
do para o crime. Crraldo de tal,
ao que se sabe, é elemento dc
alta periculosidade. Nada, en-
tretanto, prova que esteja éle
implicado na ocorrência. O que
se tem a respeito prende-se ás
declarações de «Tiáo Medonho..
Náo é impossível que o margl-
nal, ladino como é, esteja que-
rendo levar a Polida para pista
errada. «Tião» teria sido o au-
tor da morte de «Chlmarrão»,
fato amplamente noticiado pela
LUTA DEMOCRÁTICA. Falta-
lh* o dedo anular da mão es-
querda e tal detalhe serviu pa-
ra identificá-lo como autor de
um crime, tempos atrás. Perdeu
o dedo, na prática do delito. Foi
preso uma vez, em 1951, cum-
prlndo pena de 3 anos. Na opor-
tunldade assaltara um casal,
submetendo a mulher a vexa-
mes. Dal por diante foi proces-
sado várias veies, correndo os
processos á revelia. Jamais con-
tratou um advogado. «Tião» es-
tá sendo fortemente guardado
na Casa de Saúde Santu Antó-
nlo. Náo obstante o seu estado,
a Policia não pretende facilitar.

VERGONHA
A esta altura admlte-se uma

versão para o suicídio de Ed-
ward. Descendente de boa fami-
lia e teria se sentido envergo-
nhado com o noticiário da Im-
prensa falada e escrita. Teme-
rla também que outros crimes
seus viessem á tona. romo rou-
bos de automóveis, em que, ao
que se afirma, era especializado.

ENFORCADO

Foi encontrado morto, enforca-
do numa árvore de cinco me-
troí de altura, na Estrada do
Quilombo, quilômetro 1, Serra
de Paracambt, um homem de
côr parda, sem bigode, 40 anos
presumíveis, trajando calca mar
ron, camisa listrada, sobre outra
de brim corlng* * calçando sa
patos marrons. Foi localizado às
8 horas de ontem, por um moto
rista, não identificado, que co
munleou a ocorrência, ao tenen-
te Miguel Ribeiro, delegado de
Paracambt. A principio, na cl-
dade, circulou a versão de que
o morto estaria ligado ã qua-
drilha dos assaltantes do trem-
pagador. Anunciaram mesmo
tratar-se de Anastácio de Sousa,
que se encontra foragido e é Ir-
mão de «Tião Medonho*. Tais
suposições, entretanto, náo fica-
ram ainda positivadas. O mono
parecia ser Anastácio, o que sc-
rá verificado hoje.

ASSASSINADO

O delegado Mlgu. I lübelro, dl-
ante da informação dlriglu-se ao
local. Encontrou 0 morto p n-
durado por uma corda fina com
um laço duplo no pescoço. Seu
corpo se apoiava fium .los ga-
lhos da árvore, como se estives-
se sentado. O pescoço apres nta-
vara marcas1 nítidas de as-
liNia mccínlca. Vários galhos da
árvofi estavam ( ,-.'. ¦ ". « fa-
ca. D tenente R li •> lB'9

que não H tratava dc .uiciUm. u

desconhecido fora eliminado em
outro loeal e para ali levado.

O cadáver, apôs retirado do lo-
cal. onde se encontrava foi
•sepultado em rova rasa, no fe-
mitérlo da Fábrlra Brasil In-
dustrlal. Segunda feira próxima
será exumado, para os exames
periciais. Km Paracambl, não
hã necrotério.

«AGENTE»
O delegado local, falando à

reportagem, dlile que se achava
na repartição, quando chegou um
deaeonhecldo. dizendo-se fun-
cionário da Central do Brasil e
que ali se encontrava a mando
de um dos seus diretores para
ser Informado dos detalhes que
envolviam o caso. O «agente» foi
l»vado ao local, de onde desa-
pareceu, nfto se tendo mal» notl-
cias dele. O delegado não o Iden-
llflcou. Tal desuse dificultará
as diligências posteriores, caso
o «agente» seja falso. O delega-
do, sem que a negue, nãn admi-
te a hipótese de ser a vitima um
dos tmpllrados no assalto ao
trem pagador. Diligencias estàn
sendo encetadas, nn sentido de
esclarecer a ocorrência.

OBJETOS ENCONTRADOS

As autoridades encontraram
em poder do morto. 21) cruzeiros,
um lenço e uma chave de abrir
garrava. Próximo ao mesmo, es-
tava uma garrafa de aguardei»-
te, numa caixa de presente, do
tamanho de uma de sapato. A
rigidez cadaverira JA era aren-
tuada, presumindo o tenente Rl-
beiro ter sido o desconhecido
eliminado pela madrugnda, fts

primeiras horas.

Cadáveres...
(Conclusão da 1 ¦' Página)

quanto que Almir jazia no chão,
tendo an lado uma garrafa que
continha ainda pequena quantl-
dade de ven'no que lhes causou
a morte.

Segundo levantamentos reali-
zados por peritos dn Poliria Téc-
nica, Almir Nelson e Maria Ma-
nu'la possivelmente haviam

posto termo á vlda, em nbedlén-
ela a um pacto de morte, prova-
veimente na última térca-fclra.

ANIVERSÁRIOS
Fazem anos. hoje, os sr^ dr.

Salvador Caruso, Hcrcuians
Borges da Fonseca, Claudunor
de Paiva Linhares. Benedito Pe-
nha da Costa Ultra, Adcn' r Si-
môes Coelho. Américo l^ath de
Magalhães. Arisio Viana.

Fazem anos amanhS. os sr».
Abilio Correia Machado. Rubens
de Sousa Oliveira. Ivelino de
Vasconcelos. Raimundo I cio
Monteiro, lorge Fernandes. Joa-
quim Franklin Mendes. srs.
Anesia Pinheiro Machado.

— Faz anos hoje, d. Rita Pi-
mentel da Silva, esposa do sr.
Alcides Moreira da Silva, r.-si-
dente na Estrada do Engenho,
826, em Bangu. K venerand.i »e-
nhora que completa 70 anos de
idade, receberá fclicitaçftrs de
apreço dos seus parente"; c ami-
gos.

COMO NOS
BONS TEMPOS
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LUIA DEMOCRÁTICA

DA BANCADA DE IMPRENSA

pe„,, JAIR «.nTIK,.e l»dle_

e estamos conversados!
A Assembléia LCRlslatlva da Oua-

nabara iFUIal) trrá, dentro em breve,
do "desocupar o ->eco", Isto é, apanhar
rumo. A Câmara riot Deputados negou
a cessão definitiva do prédio. Por aua
vez, procurando fazer uma "fofoca",

querendo Jogar rontra o.i vereadores os
Ilustres membros do Tribunal de Jua-
tica, o deputado não-sel-dt-nue, Fl-
delis dos Santos A-mirai Neto, sugere a
entrega tia antiga "Gaiola de Ouro"
aquele Tribunal. Pretendiam estacionar
no Palácio Tiradentes.

i. diante da negativa da Cíimaia do» Depu-
dos firam ns ex-constltulntes lacerdentos, larerdrtfl-

. 'adjacente!, sob a ameaça do "ponham-se na rua",
nor imposição da medida votada, em Brasília, pela
naioria doa deputados federais que, por sua vez, dese-
um ínanttr uma sucursal na Ouanabara.

II,i dlaa, desovando utn discurso na filial da ex-Câ-
mara 'l"; Vereadores, Raul Biuninl, com a sua língua-
«m onomatopaica, apresentou três soluções para o "ga-

lho" que eles mesmos criaram. Entre corcovos e rirnelos
di cenoura ao Presidente Jímio Oundros * a Câmara dos
neputi.'!"-. expeliu Brunlnl:

"Estou dando minha Impressão como deputado, cujas
dúvidas foram confirmadas, com a atitude da Câmara
federa!, de não ceder o Palácio Tiradentes à Assembléia
»m qualquer situação, tanto definitiva, como têmpora-
n4 Aliás, o Estado da Ouanabara, sr. presidente, #
"sui gcnerls". O.Congresso Já não funciona i« Rio dc
Janeiro, nas conserva uma dependência aqui no Estado;
a Presidência da República está na nova capital, mas
mantém, aqui, o Palácio das Laranjeiras à sua disposi-
ç|o; o Palácio do Catete que era a sede do Oovêrno foi
transformado em museu. Tenho a Impressão de que não
rida havendo, por parle do («ovérno Federal, respeito à
autori»!mi.i do IMado da íluanabara".

Ora .'lin, senhores! Mais adiante, o deputado ude-
nista ri'' ova do recôndito do be.stunto três soluções para
o "galho . uma das quais, a mais lógica e exeqüivcl,
quando, numa fração de segundo, conseguiu raciocinar:

Acredito, sr. presidente, que à Assembléia só res-
tem tn* caminhos: o primeiro, a construção da sua sc-
de própria, pois, atualmente, as dependências que po-
deriam -ir utilizadas pela Assembléia, já náo corres-
pond< in as necessidades e creio que uma construção
moderna, mais funcional, seria o caminho mais acerta-
do. O secundo caminho é voltar a Assembléia a ocupar
a sede da antiga Câmara dos Vereadores, que tem Ins-
talaçóes apropriadas e poderia perfeitamente ser a sede
da Assembléia Legislativa; o terceiro caminho, sr. pre-
lidente, seria a ocupação dc um próprio do Estado, ou
então a permuta de um próprio federal por um pró-
prlo estadual que, depois de adaptado, pudesse servir
como aede da nossa Assembléia".

Como vêem os leitores, a primeira sugestão é um
primor de burrice. Onde buscar o dinheiro — Lacerda diz
qne não há — para construir uma outra "Oaiola de
Ouro"'

Na segunda sugestão, Brunlnl estava na forma hu-
mana * raciocinava, apresentando a solução certa. Na
tercelrn, o subconsciente o traiu, e, Já semí-humano,
peruou pm permuta.

Positivamente, estão sendo precipitados os ex-
constituintes. Aguardem um pouco mais. A Lel Santla-
fo Dantas será Julgada. Aqui c em Brasília. A Justiça
está muitos furos acima dos orneios de Brunínl, dos la-
áridos de Amaral Neto, dos silvos de Sandra, dos ulvos
de Lopo e do grasnar do Corvo.

Até a decisão da Justiça, cujos membros nào são
MB>ndo«, samis e mléclmos, não se bruninlzam e que
nio se medem por adautos, disponham os ex-constituin-
tes do auditório da ex-Càmara doa Vereadores. Com dl-
reito a ájçua gelada e cafezinho.

.. e estamos conversados!

Atenção Corretores de Imóveis
LUTA DEMOCRÁTICA, tódas as quarta-feiras, a

partir do dia 28 do corrente, porá á disposição

do mercado de imóveis, com preços especiais, uma
"EÇÃO IMOBILIÁRIA. Solicite a visita de um

corretor autorizado pelo fone 23-2G99

MOVIMENTO SINDICAL

II Convenção dos Trabalhadores fluminenses

CONHEÇA OS SEUS DIREITOS
Dr. Milton de Moraes Emery

EMPREGADO E CARTEIRA

Será em Campos e discutirá temas de alto interesse da classe — Te-
legrafistas no DNT, quarta-feira — Arrumadores x APRJ — Assem-

bléia dos ca beceiras de feira
Nos dias

de Junho, na
16. 17 e 18
cidade de

Campos, os trabalhadores
de todas as categorias pro-
flsstohais estarão reunidos
em sua II Convenção Sin-
dical, que pelos assuntos a
serem debatidos promete ai-
cançar grande icpcrcussão.
Entre outros, a ação contra
a carestia de vida, o direito
de greve, obrigatoriedade
dos contratos coletivos, re-
forma agrária e libei dades
democráticas.
TELEGRAFI8TAS NO DNT

Quarta-feira, relniclar-se-
ào os entendimentos entre
telegrafistas e representan-
tes da.s empresas, no DNT,
para solucionar o problema
do aumento salarial da
classe.

Na última reunião, em
virtude da intransigência'vitronai, nada ficou resol-
vido e o dr. Idéllo Martins
suspendeu os entendimentos
por quatro dias.

ARRUMADORKS X APRJ
Com o seu parecer sobre

a convenção firmada entre

RÁDIO DE PILHA
PARADO ?

TRANSISTKI, totltti* rom
larantl» rm ?.t hora» — Jí,»,,
•Ir pillm. lírAtl. — K.pnl»

IlatR rm TRIXSPARK. —
Airnlda IS de Maio, «4-A,

• ohrrloja — Trlrfnnr 11 -MM.

Bruzzi Mendonça
ADVOGADO

Escritório: Avenida Pre-
«Idente Vargas, 446 • 8a-
la, 1802 — Tel.: 23-4756

Iniciados os trabalhos para o intercâmbio
comercial entre o Brasil e a Tcbcco-Eslováquia
EQUIPAMENTOS PARA AS USINAS HIDRO E TERMOELÉTRICAS — RE-
LATÓRIO FINAL COMPLETO E PRECISO PARA FACILITAR 0 AJUSTE
Realizou-se, ontem, no

Ministério da -Indústria e
ío Comércio, a Instalação e
primeira reunião do Grupo
tt Trabalho organizado pa-
ra tratar do Intercâmbio
comercial entre nosso pais
t -a. Trhino-Eslováqula.

Sr-Runiio declarações do sr.
Emilio Dias Filho, diretor-
Ifral do Departamento Na-
cional da Indústria e. Co-
mércio, aa bases serão apre-
tratada no decorrer dos
trabalhos, a fim de que o
relatório fina! se|a o mais
preciso e completo possível
P»ra facilitar o alaste.
Arresrf*t.'r,u fjUPi t\P acordo
com a orientação fornecida
P«la Presidência da Repú-

bliea, os negócios depende-
rão do "dossier" apresenta-
rio pelas autoridades tche-
cas sóbre o que pretendem
vender ao Brasil. Devemos
comprar equipamentos pa-
ra as usinas hidrelétricas
rie Funil, no Estado do Rio
de Janeiro; Cachoeira Dou-
rada, tt* Goiás; Ibltlnga,
em Sfto Paulo; Caplvan e
Cachoeira, no Paraná; e,

TERRENOS ESTAÇÃO
MIGUEL COUTO

Lotei planoa c/lua elétrica •
arborizados, em 100 mesea
s/Juros. Tratar tel. 43-7270

on 23-3875

CRS 600,00 MENSAIS com ou SEM ENTRA0A
DORMITÓRIOS K SALAS RÚSTICAS OU MODERNAS

SATÉLITE MÓVEIS LTDA.
DEPOSITO E EXPOSIÇÃO

RIA BONFIM N.° 298 (Junto a Rna Bela)
MOBILIÁRIA MEXICANA

TELKKiNE: 33-1560 — RUA ESTACIO DE 8A N.° 151

Passo Fundo, no Rio Oran-
de do Sul: e ainda, para
uma usina termoelétrlca, a
ser construída no Estado
da Ouanabara. Além disso,
está prevista a compra de
geradores dlesel, máquinas e
equipamentos para a SU-
DENE, tratores agrícolas
e outros Implementos. Quan-
to ao material brasileiro a
aer fornecido, aua relação
depende ainda de estudos a
serem efetuados.

A Instalação doa traba-
lhos foi presidida pelo ir.
Emilio Dias Filho e contou
ainda com a presença dos
sra. Oeraldo Rocha Sobri-
nho, assessor; Benedito
Dutra, da Central Elétrica
de Furnas; Paulo de Al-
meida, de Agricultura; Jo-
sé Maurício Lessa Spler,
do Banco do Brasil; Amén-
co Paranhoa Bastos, do
Instituto Brasileiro do Ca-
fé; José Aragio Melo, da
SUDENE; o conselheiro Ha-
rei Almassy e o adldo-co-
merclal Oto Hlavácék, estes
dois últimos da parte da
representação tcheca.

LOTES em PIEDADE
COM CR$ 30:(MMMHI DE ENTRADA
I, PRESTAÇÕES DE CR$ 4.11011,110

VER E TRATAR:

RUA JOAQUIM MARTINS, 313
(PRÓXIMO À RUA TORRES DE OLIVEIRA)

os ai rumadores e o APRJ,
o ministro do Trabalho en-
viou ao seu colega da pas-
ta de Viação e Obras Pú-
blleas as seguintes suges-
toes; fixação da data de vl-
géncia em um de Ja-
neiro; aumento salarial na
base de 35 por cento; ficar
o campo operacional dos
arrimadores sujeito aos tèr-
mos da convenção assinada
em 27 de Janeiro último.
ASSEMBLÉIA DOS CABE-

CEIRAS-DE-FEIRA
A Associação do.s Vende-

doi es em Cabeceiras de Fei-
¦eas*semmm*wtmmmmmmmmmeeen ** *tt*m^mt**

ITABORAI —
TERRENO

Vende-se terreno - - 600
vr\2. — 5 minutos Ama-
ral Peixoto. — Cr$ 50 mil
cruzeiros a vista — Tra-
tar Tel.: 23-3970. com
Edson.

LOTEAMENTO
JARDIM LEAL

V*nd«-t« macnlflrni \u\ee
em (àraniflrhn cont *K«i«. 1'".
nirlo fio« * arborlzaçAo. Pa-
gamento em RO prntncftf*
wm rntrada. Corretor** no
local, final ila Kua AraçA,
rnnducA.i dentro do lotea-
mento no* lotaçAe» «Bana-
nal» a «Olavo Hllar. Ai ri
lam-ia rarratarra Idnnaaa —
Tratar na Avenida '.raça Ara
nha, 174, li.» andar.

ra realizará grande \iem-
bleia na Rua Mariz de Har-
ros, 85, amanhã, ks 18 ho-
ras, para a classe tomar
medidas contra os de.sman-
dos praticados pelas auto-
ridades do Departamento
át Abastecimento, cercan-
do os legítimos dneitos des-
ta sacrificada classe, pro-
curando por todos os meios
sua extinção.

Veteranos de Copa-
cabana — Jantar de

confraternização
Os componentes do Posto

III já programaram o 10.°
Jantar de Confraternização
dos Amigos Veteranos de
Copacabana.

O ágape terá lugar na
Churrascaila Guanabara k
Av. Copacabana, número 73.
no dia 10 déste més, ás 20
horas. Concitnmos com a
grata presença a esse con-
vivio fraternal o que bem
traduzirá nosso lema: "Re-
cordar é Viver".

Fazem parte da Comissão
promotoia, os seguintes ve-
teranos: José da Cunha Ly-
ra; Jorge Oaberel de Mo-
raes; José Melrelles Ma-
riatli; Justino Nogueira dc
Sá; Lauro Andrade do Vai-
le; José Pontes Vieira; Eloy
Fianqucira Soares; Antônio
Tanus Atem; Belmlro de
Souza Sobi inho; Oeraldo!i'lo de Queiroz; Admário
Cardeal; Leopoldo Leal Bor-
ges; Alipio Augusto Afonso
e José Ferreira.

Ml iros UUTORiea acreditam
qi*. peln ihio A- o Indivíduo nau
fer carteira piufin.iional, nnix>-
nt tmbiilhc durante anoe paia
umn fhmn, Man *t\*. por ,« ...
imprtgado, Outro* <>*i>m que
lendo trabalhado, por exemplo.
.'i ii.um pnm uma rmprttu c le-
nha ,ii * i ... ,,|, .... irei lia
'.i.lilm mi empiTitauo ,ipena»
,i puillr n.i il.i'n ila nilmiMào.

A> regra t o t-mpiwgaUor ano-
lar a taittlra pi nu»..,mia i .ono
qua »it opinar a uumi»»*u Uu
liabulhailoi. Nem tndu», porém,

.mii.i ni u lul. Al a iaz&o *l~*
'..- .nin., é óbvio.

Aihamoa por bem transcrever
o arórüln <i ... abaixe av le; pu-
itlh «du no uptiuo uo iiijniyu 115
¦Io . lua.,., Oficial, do tttttt üa
i.uanalia* — Parte Ul — paga.
.117 *¦ ais.

A anui ii Mui nu carteira prufi.-
lotittl iiii o regUlro nn ilrh» riu

empregado, a uni» i|ii>' eata ulll-
ini* tret a asftiiiittui a ílo i-rnprr-
I*«tu, nau fecha a (H»rt« u intr*.
tiga«i.i» regul.tr. ( mim ,>.¦.¦• .*.

jurl* tantiim* \ale ute routrn-
iimiwilo i mi Minlrúrm. A th Im • I•
rrgt%tn> (!•> rni(irrgM(lu 4 um lm-
l" ' ¦>**• i mu rh»nm h (ireeni hrr,

V avHinalura ia «"mprrg.imi nrlü
W$mmm\m- ,,-m * ÊÊ9êÃ**%% pur l**«i
m**«mo, < i»ii<1<'.i*** min.imi.ii-. ipu
ii ão tu Ir Ha ¦  il<a(-liiravau -i**
\ nntaile».

«Vistos, rclatatlng. e dlacutldoi
na preaente» aulo» de recurao

limado numero TUT — luas-
EO, »cniin ncsmiti A. T. S. A.
ií tecoMiUo i* it. da £>.

Trala-ne de ac&u para havtn
n pafamenio dc indenização, tt-
uai em ttttt e proporcional» e

itdo Ua ¦' iim «. atem da reli-
llcac&o da data dv aumuiao.
.V MM. 5a. Junta de (.'oncilia-
Càfl I Juliíuinciiiu ttc*tH cupllHl
-jlgou piot» dintc a av&o. Jm.ua-

fur mada, recorre a ré, opniftn-
(i«l fl llMUtfl PlUCUI Hllfi!'U pelu
imp.ovimcnto do recurso.

VOTO
• Tiniu a duvida glia cm tAr-

nu Ua (Jata da admusau do au-
lor, UU éla iim. (iimccou a tra-
lm lhar a prlmilin dv ,i ¦„*•*,,, du
l!i.",7. Admite a ré que o autor
li trabalhava antes, mas nimo

vendedor autônomo, a lixe de
romlmfto. A prova do» auto»,
contado, deixa a vvldénriu quc
o autor, ilcsili' ag6»to dv l!l.V>.
trabalhava paia a ré nimo
v. ndsdor, k lia»e de <omi»»âo,
recebendo sniAilo auma dn mi-
nimo legal. A perícia realizada
ncsM Hcuilhlu (' de clan./a suiar,
apontando o laudo, panela p...
parecia recebida pelo autor, mr.
.._• in.-». ile»de irtembru de 19.V).
A ré te limitou a apontar o au-
tor nimo vendedor autônomo no
peilodo dv primeiro de agiixln
ile in.">tj a primeiro dq setembro
ile'lft67, «cm pi iduzlr qualquer
prova nesse terreno. Mera ale-
gaç&O, Nfto Importa a anotação
feita pela ré na carteira profis-
sional t na ficha de ;*.*...*, do
í-mjn egado. Tal» UlOtAçAti va-
lem como prova «Jurls lanlum ,
até convencimento pm cnntiórío.
No ta*o dou autos nâo em untra-
iam rin t,n prova. Quanto a In-
ilenizav'"' nao opo» duvlila a
ré, exceto em relacfio ao mu
•rquantum , mesmo porque deu

PARA AS NOIVAS DE MAIO
OFERTAS ESPECIAIS

TUDO MAIS FÁCIL!!.
TELEVISÕESAO

ALCANCE
DE TODOS
TV Consolete 21" 1961
A VISTA por apenas

49.990,
A menor entrada
0$ 313,00 n

O restante

Até 32 meses
ou a menor

prestação
Cr$ 2.861,00
Grátis uma antena
E TAMBÉM: Geladeiras — Máquinas de Costura — Ventiladores —
Máquinas de Lavar — Liqüidificadores — Ar Condicionado e todas

as utilidades eletrodomésticas para maior conforto do seu lar

Vendemos e entregamos para o Estado do Rio

V fm *, i Bm

A CAÇULA
RUA BUENOS AIRES, 313

FACILITA 0 SEU CONFORTO

PRÓXIMO AO
CAMPO DE SANTANA

avleo piévlo an autor, A ié »r in-Miigr com refeiénua D parta rtamnienca que a nmdrnou Kspaicamenlo do nvii,, prévio, que«"ila .ultra peilta., nor n»o
Pflnla na Inicial o ti,\„, ,,„-t.
Via, é que o avu-, previu fnl t».do ao autor por menti, a o «uim
o ret lama na Inicial eomo »m«.
rio» rttldoa. Realmente, avltn
previu nada mai» é ijue «nlárln.
A nentenca »e refen* nn» lalârtotiln período do avia,, prévln. tan.l.i qu» «rrc«"*nta *„*, a -r n»o"improvou <jue o autor nlo ti-
vc»ie cumprido Inlenralmenie I».Io porque a ré aleifou *m »uaeonte.lacân que o autor a» afai-tou do mui*., *,[„ rrreber o
avUo prévio. Em relaçUo •*•,
f-éil»"» pioporeiunal». ai tem ra-
/*o a ré Na rcalld"ii ,, perto-ílo Incompleto de trabalho de
1 de ««dito de 1»?* * 31 Ue Ja-•elro de lü.Ml é niinnr que du-
/enld» c malnr que (tato • cin-
Ollenta dia», «endo ile tete dia»
e nao de quinze Maa aa féria»
proporcionai» devida». Dou aitlm
provimento, em parte, ao reeut-
M para reduilr de quilue paia¦ii" dia» a» fCiln» pnipnrcloniilt.

Acordam oa detembar^arlnret
do Tribunal Regional do Traha-
lho da Primeira i*ten'l_i>. [air una-
nimldadc, dar provimento, em
parte, nn renurtn, pata reilu-
/ir a rondonacAd de féiia» de 15
para 7 dlai..

ltlo ile Janeiro 1 de marco
de 1'mío Deaembai nador Joté
.loel Nalgado Ra«to« no exenlilo
ila prctldíncla. — Uoembamu-
dor Jé» Kllâa Carvalho de Pni-
v» relator.

Ciente; Jo»o Cai In» Harrnto,
proruiailor adjunto «ulutlluto.

CAPTAS Ot; CONSULTAI
nCMOAtt GRATUITAS - Rua
na Wullamla. SO, H« nmlar. «ala
xll. Rio de Janeiro. Expediente:
de -k i.'in a acxta-felrn. da» 17
na 19 aorat. Aa rartat devi In-
ilna o» 11..me» dq .ninai e dn
iiilunlíta. o» Icltnri'» que nan
.|Ul«<rim ner Identificado» en-
vlarln pteudOnlmn. Para a» con-
¦UlilU pe»»oal» O Inlerexailo de-
\* traier m documento» que r.

1 f • em ao teu tnntretn .lc ira-
linlh"

Leopoldina dará es-
coamenlo a produção
da Refinaria Duque de

Caxias
A firg dc transportar os pro-

dutos • V.*». do petróleo.
'juc produzirá a nova Hcf naria
Diiijuc dr Cavlan, prestes a ser
inangur.-.da, a Fstrada rle Ferro
Leopoldina, rst* empreendendo
estudos para a .onstruçâo de
uma linha rm bitola n .m.i
(Campo» Eliíios—Ambai), li-
qando aquela refinaria A Linha
Auxiliar da Central do Brasl.
possibilitando assim um encur-
tamento dc 10 quilômetros no
projeto anterior quc incluía a ll-
ijai,ío Oramacho-Prata.

Hconômicamrnte o novo (ra-
i;ado «er* mais vanta|oso. dado
o menor numero de desapropria-
vio a serem re.il rados. Se hou-
ver rei ursos suficientes, a nova
híia.'10 poderá estar concluída
na mesma época em que for
inaunurada a Refinaria Duque

mm
OS

m

Vrnha H-..I.I menino. .1'IKI.I.-KKi, « veja. Toda
mercadoria nova, com
certificado de rarantia.

Knlreia em |t hnrai)

d9k

M.iqu.n„, uc
rom 5 k *¦¦• • 1 .

. ¦ 1 in ,i
1'hill.ps,

Crosley, Vlgorcll, Leo-
nam, etc, .1 vista, desde
CrS 0 500,0(1, ou Cr$
«""»,00 mensal-, SKM

I.NTRMIA

t-^sÊ^Ê*^''***^^^^^**S*m*S!f****' 
I a#

—. "il -A ^^*-»h*^pP\j*^«

Fo(oe«, .. *.* . .. .**i\ com
1 hotijõri carregados e
instalarão, à vista desde
CrS U.Mt,M ou CrS"•*; «o mensais, sem en-

•-¦4a.

vele-Mo

de Caxia.s.

CENTRO:
RI A (iONÇALVKS LÊÜO,

66
KVA HIKNOS AIRES,

30f)

COPACABANA:
RCA SANTA CLAKA,
26-A (Aiiirtn ^lé 22.30

horas)
M*nUREIRA:

RCA CAPVAMIO M
SOCSA. 263

CAMPO GRANDE:
RCA FF.RRFIRA ROR-
C.v.S a (Cm frente à es-
tacão)

VENDEM-SE CASAS
Com sala — dois quartos — banheiro — cozinha

ENTREGA EM 30 DIAS
Condições: FINANCIADAS KM 105 MKSKS

cinco prestações mensais dr CrS 10 000,0(1 | cem presta-
ções mensais dt- CrS 5 000.00

SKM ENTRADA
Tratar na Rua México, 119 — (Impo 1009 — 10." andar

MADUREIRA
(EXCELENTES LOTES DE TERRENOS)

Prontos para construir, planos e urbanizados: Anua,
luz e esnoto — 5 minutos a pé, do (.'entro Comercial. —
Apenas 17 lotes — local privilegiado, tndo murado. —
SINAL: CrS 20 000 00, pequena parte facilitada e os res-
tantes 75% financiados em 8 anos. — Ver e tratar à

RUA JOAO VICENTE, N' 377
feeemtmtmwtmmt*

Móveis e Televisores
500,00 t 1.000,00 de entrada

respectivamente
VENDAS A PRAZO PELA TABELA A VISTA
Dormitório Rústico CrS 500,00 dc entrada
Dormitório Francês Branco CrS 500,00 de entrada
Sala Francesa Cr$ 500,00 de entrada
Sofá-Cama Cr$ 500,00 de entrada

As mensalidades de acordo com o seu
orçamento

LIQÜIDIFICADORES - GELADEIRAS ETC.

Mobiliária Novolar Ltda.
Av. Mons. Féllx, n» 532-A - Estação de Irajá

(Ponto final do lotação Praça 15—Irajá)

:'l£ , ' l.i
mpt-rí.1.

•TJ*}

À if "'—rt

Com CâSÍmirzs- LMo? - TfOfifCatS

RIO DE JANEIRO:
Rua Uruguaiana, |28

Rua dos Andrada*;, 58
Av. Mal. Floriano, 47

Rua la C^nocj, 29
Rua T dt Setembro, 204

\

Í_M____Í _¦¦•$



LUTA DEMOCRÁTICA
Rio, 4-5 — 6 — 1961
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Ameaçada de extinção a Guarda-Notuma
Atravessa séria crise financeira - Sociedades dos Imigos dos Bairros fazem um apelo ao governador

Reportagem de JOSÉ CAETANO DE ARAÚJO

tat QuAiQUít im* ¦*AM
fXIMtíMMtOSMOWTOlD*

CERVEJARIA OlilffLÍ
•fáçam pi><'o*J Telefones*

«0-34-6410'
TnttPnMâ (fomteíliO

mm ãCtITAM-Si

RUA MtôWEl.66 • vmoiWKS

Õ aniversário do iniciador
de Rearmaniento Moral

Dr. Frank N. D. Buch-
iman, iniciador do Rear-
mamento Moral, hoje, ceie-
bra o seu 83.° aniversário.
Aeivim-se com êle na Con-
ferènela Mundial em Caux,
na Suiea, 1200 de'egados de

todos os continentes, in-
fluindo 110 da América La-
tina, que chegaram ontem
em Genebra por um jato
especial da Panair do Bra-
sil S. A.

Representando o Brasil,
estão o marechal Juarez
Távora e senhora, general
Pedro Ramalho e senhora,
general Hugo Betlen, e 31
portuários representando o
sindicato da orla marítima,
que apelam para as agên-
cias noticiosas enviarem
para o Brasil o mesmo vo-
lume de notícias que en-
viam a outros países.

ASTÕKIA HOTEI
Com Bar e llestaurunte Aíiiii
quente e (rla. Prata 23 dr
Outubro. 15 - lll l|l K Ut

CAXIAS - lí IIO RIO

Dr. Frank

PRECISA-SE DE EMPREGAD4
Praça de Fátima — Edifício Avalade — Junto ao

Grupo Esçola^j^Jj^Andar^^Ap^^C^Or^^^^

COMEÇOU A FOGUEIRA
TELEVISÕES
Admirai

Stenferd

Btétrica

Wtndftor

Invictas

Emwson

Cibeal
i

ENTRADA

; 500,

2.000

li í0

.tIENSAIS
, PELO PLANO PROGRESSIVO

Ã VISTA
(Sem mais despesas)

E ganhe grátis uma mesa para T. V. no
valor de CrS 5 000.00, e uma antena

52.950.
mm

^^^f!
mÊÊt-mP-i&â&lr^* ____.li nl fu

^^»mmWmWS^Bmmmmm^ j

Mensais pelo plano progressivo

S0FÁ-C\MA frC JOfl
Probel-Paraíso ül M tW>

ENTRADA [fjj \00.

GFJi AD URAS
tí. E.

HOTPOINT
BÉRGOM

KKLVlNATOR
CLÍMAX

GELOMATIC
e, outras

EN T RADA

Wt -W?
'fíaa' ' r^"*"'

Orav. ri lue aiiirai-a MUnguIr
r\ liuiinlii-Ndluiiiu, que n»ii (IU-
li..,. Ue rtCUTlOI nitumeulAimu
que iieimitam a manutenc&u il"»
seus utIlUalmOK «ervlço».
o coriiiiul Antônio Marque, dc
Amorlm, pic._.lrte.uu <'n uuarda»
«Niilunui. entievlütiidu p.lo. oo-
n,llml.is (lii LUTA UKMOCIIATI-

A incidência da po-
liomielite no Ceará
EORTAI.LZA, 2 (Asapress)

O surto de pollomieiite
que esta preocupando as au-
toridades sanitárias desta
capital, ocorre com maior in-
tensidade no bairro tie Al-
(k-uta, vitimando crianças
em idade que oscila entre
dois e seis anos.

Segundo apurou a repor-
tatem, das cento e sessenta
mil crianças residentes em
Fortaleza, com idade entre
zero e seis anos, a ideal pa-
ra a incidência da pollo-
mielite, apenas dez mil fo-
ram vacinadas contra o mal,
enquanto no Departamento
Estadual de Saúde, cente-
nas e centenas de pessoas
vão procurar vacinas para a
Imunização contra a enfer-
midade.

Por outro lado, as faml-
lias ricas promovem a eva-
cuação de seus filhos meno-
res e por isso mesmo, em
vários estabelecimentos de
ensino, principalmente na-
queles que mantêm o jar-
dim de infância, a freqüên-
cia 'ur. sido das ma's res-
t.rltas.

t'.\. In fi u num ú reportagem, que
a crl». quu eiivulve a existência

da AQNG A giuvlnslmu. admitiu-
ilu. «ua .xtincâo tu nft.i contai
enm udcsüu de nnvu.» eontrlliuln-
tes e u auxilio ilu. podarei e»ta-
funis.

SOCIEDADES Oos AMIGOS DOS
HAIKltoS FAZEM AI-Kl.O AO

GOVERNADOR
As siuleiluile. dus umlltus dus

balrroa, reconhecendo os efetl*
vus i.rvlco. preil.du» pel.
Guurda-.Ndiuinn. apelam, una-
vé. desta r.port.|em, para u ku-
vernador Cario. I.aieiUa enviai
men.agem íi A...mbléla Legis.
lativa a fim du leialliar u kuI>-
veneto de ultii mllh-ir» ue nu.
Miro. destiiuidii à referida ins-
tltulcão pública,

Outmssim, num movimento ue
cxpoiiUiuoíi snlutHiieifuiit*. uma
lomlssfui d. lilrtftme» (lua mm |. -
ilude» do. amigo» cio lUtrr,
«mlgo» Ue Mmlu dus (irHças,
Amigu» de CachamM, Aliugu» de
Vila Isabel e Centru Pró-Melh»-
ramento» .suUurbands _Í5 de
Agosto, Integrada pelo. s.s. eo-
ronel Lueas Guimarães, prof. Ju-
venal Santos, Gilberto Klbelro
da romana. ,tenente JoSo Batls-
ta de Paula, Jornalista Evaldo
Cabral, sr.. Dlni Cordeiro de
Faria e éstc repórter, ronvora-
rao para a próxima segunda
quinzena do corrente més, n.
sede da Sociedade dos Amigo» do
Méier, uma Assembléa-Geral
das sociedades dos amigos dos
bairros, no sentido de promover
Intensiva campanha popular pa-
ra adesão eni massa de novos
contribuinte. para a Guarda-
Noturna guanabarina, objctlvan-
do manter a sobrevivência dessa
prestigiosa agremlaçfto dc po-
llciamento. em defOsu da segu-
rança publica que Jà 6 quase
uma utrtpla.

A Guarda-Noturna na sua

ronda pelo. bairro» da tiu.iuu-
liai a, esl* desnpiiieiciido par-
ciiil ¦ pioni'i'Ss|ViiinciiU.. A falta
do iuteré»iiv dou poderei públi-
(,,- ií ii erescent. dlmimili.Ao de
seu- associado», motivam o
dei -tiniu dou seils serviços de vi-
gll.ilicla. K u carioca Ja cuuie.
^ u Hiiitlr 1'aita dd upHo iUu-
ve e rápido iln rondante notui-
Ik, de outro, tempo», O. awal<
Ios ii. rniiidíucla» e au» lrmi-
seunt.» taiilliis rte.prot.gtdoi
uco.icm em índice »»p.nto»o.
PAGAMENTO EM ATRAS»} E
E KNT1NIAO DK INSPETORES

Pelo 1'ieseeiit. di.íi.lt nn am-
CiiUiu&d dus Meii.alldiul. < dus
associados, a toouraiia Ha
RuHid.-Notift-na h* muis uu d..is

me»e* estft em nti uso eom o pa-
gum.ntu do» seus servidores, que
nn maioria »fto chefe, de tu nu-
Mn que vivem cxcluslviinieiue
ili.quelo suláiio.

Outro fato de ginvlil.lile t> tt
cxllne&o de vftiias Inspetorla. e
,!¦ iuls-d:s de guarda», em d.cor.
nnei.i do atuul «alAiln-mininio e
o déficit na» uri-eciidiii.ões das
coutrlbuiçòe». que upesur de r**
ceheiftn »» Indeiii/iiiói'» dn lei,
silTieni as Impievlsiveis conse-
líii.uiclus do ile»empregu.

d efetivo normal du Cuaiu.»
Noturna era de IBOU homen»,
atualmente em f.c. da ciise nn-
gustliinte que atraVMtt e do
sim homem, numa bm\a ue
quust clmiüenta por cento.

LUTA dos marítimos
Nelson P. Mendonça

A Câmaia Júnior vai
socorrer o Banco de Sangue

A Câmara Júnlur do Itio de
Janeiro em colaboração cam u
Instituto de Hematologia lançn-
rA nos próximos dlís sua se.xta
campanha dc coleta de HUtgM
em favor da popuiacâu do Esta-
do da Guanabara.

O Banco de Sangue luta cum
grandes dificuldades para dar

Duque de Caxias
Loja e galpão, alugam-se
prra qualquer ramo, à
Av. Nilo Peçanha, 1 152.
— Tratar no Rio à Rua
A.quias Cordeiro, 293, te-
lefone 29-7128, com Joáo

a».-lstén( la a uma vasla ride dc
hospital», bvm eomo partícula-
res, apresentando «empre «Uefl-
cltv regular a far.er face à» ne-
cessldadcs reais de emergência.

LUTA DEMOCRÁTICA asso-
cla-se á campanha faiceiulo vo-
tos para que o» componentes de
sun o-gunlzaçftn dêem san-
|U« em favor do instituiu dc He-
ntatologla, o qual serA coletado
no próprio local de trabalho.

Dr. José de Albuquerque
HM.br* elcliío dn' M»-iediide

de Se\,,luiiia de 1'nrls"x'iciu.iis srxuais ilfi
IldlllOIll

,1, l'4 a» IH luna»
i-ii.i do Itosáiiu, II

Oiilrm, kiilnitlot o prcsliliMit*
d» iiusso «Inilleat» csliie oh

«apltiinl» dos Perto» pura pru-
\t(li*nri«r •» nnbHniiir úr um

, „nii»»árli, mi navln «Mnsqurl-

ro», dn Oa, d« Wav.aail. Ne-
tum».*.

Kselareieniu» que •'»»e na-

vio r um ,!•'** i|iiatr„ illllmoa

c..ii«lrul,l..« uu ri.lónln em tro-
,1, de café r cuia entremi lio
l.ulile l»|'wlli'ir.i e ii Ila. <••«-

ti-iru, fni defendldil pela lede-
rn,»,, Na. I.iiiiil dos Miirlliinus,

iiu.ind„ di-t.i trama, wrrrtárlái
ii, tanta, o sr. ***** **\tm-

dre» leoiliii Iríi » eiunrisii»
nuilli ulHr.-s e o íltlm* entre,

cml íi «ia. de N»ve»ii, ün Hulu-
un.

\» niite<#» qiifl o <i1»ilu «>Ii»«-

quelru* + irmão féiniMl d"
«Tõrrf»». incnriM.i mli» » froli»
dn Cnstelrii. e «lllln (e\-l'i-
runiloll. veiollil.i fc <"'». lie Niiv.

Alilln.il. O eTí.rres" lem Sl Irl-

pulunlrs. (nmpiilllllldil lllll l«
coinUsiírio. A>* nvnttio enm *
Circular n* 0(l!t'«0 il.. siimln
•ií» iiltuiriiiili» A1\hio tli» ÍhWo.

Mitft« illri*«t-«*'inl i'í» l'nrlns ••

C.i*l»^. n QOAl «lHíTinlnR «

eul.urinie. nn intnlmn, de um
.V PM|l**ârki nii»Ti('o « num--
rn ilr I •Inoliillles file «onerlnr
H íl f» il*» IfirtMM nn iMfnimn
un %9 foniU».Arlo. Hf *.nprrIot-

:, ?l cnnf'irmí» na MHêflg d**
loi iii To.

nplr

A Nilieit. Mini,ia. p„,
taa, iirdiii nt» •timiii .«io
comUtiirJii iiíitm o meni
«l.lll>i, » nimnio fii/ftii|.i
Mnrllnclll para Mlltrii»
tiut* catfta ebeftndn dn i
p d»» ai—mn tljiit, an paa
u NVtiimur mnergalii
• d -|( .. I. > . <» <¦ \|UHI(||,-||0
n panai o •* trlpolaatei
SiintnM, »i'in i'"iiil«t>.Hriii
Ml«'lrn. elH I li l*l;i |.
nrmbraa %ua ét>\*r\nm i
inr ii (uarnliRn,

IlH empPfkHM mw l'iul.;ii«ín„
tripiiliiiitf a r\1rn rui 0 mitlt i
V^/rs i umn pntKnu itrltu*, |,N|,»
lirlu iiilo, ¦•¦lm, os nhiillraim .
114 Hiiluriilnl •>. 1'iirit i-\ it;n
mm euae rmud^i, **w\\\ *m\\
ilrnlt» ri*i;ilhiiii* ntn l at> 11 \„\,.
n"n» d« aanfnrmldadf> < mu „
toneliiiiMii <l;u rmlmn w< o.**, ,,
qur. mUAi, \& foi kii<;>'miIh ¦„ itl
Slnd. Nne de. • niiiUsàtim .,
ulu.I..In li rr p.i., or. r- ,,„
de '!"¦ •"• t*.

Sn i-usii ild% eilffritlfinib, imr
P\fni|ili* i* mu Venluilflro i-r|.
m,. u «iua iiiiMiitlrt nu lotni.i,,
pol« olTÍua IrhniluiitPH líi»n» .,
•nilivtitHÍ-lim. lun cn iii», piirlHn
to. n ehamado rxcn-l.ln ||f,..t|
da medirinu,

Af pbIA niaU um fulu nm
errto O resta nfto ^ ronnnrn
r Hlni cnm n« nntorlrtndci mm
prlrnlri.

O GOVERNADOR CELSO PEÇANHA

ASSOCIOU-SE AS HOMENAGENS DO

CLUBE DOS PAPAGAIOS A H. MOSES

CALDEIREIROS
MONTADORES DE ESTRUTURAS METÁLICAS
CHAPEADORES-SERR A LHEIROS

#

ESTALEIROS REUNIDOS DO BRASIL S.A.
i

oferece excelente oportunidade a elementos que preencham satisfatoriamente as
funções acima.
Os candidatos munidos do documentos deverão se apresentar â Rua Cuilherme
Maxwell, n» 318 — Bonsucesso (junto â Avenida Brasil).

NOTAi Exige-se prova do absoluta capacidade profissional.

Niterói — O Govcinuclor
do Estado do Rio, sr. OI-
so Feçanha, associou-se ás
homenagens onte.n pres-
tadas pelo famoso Clube dos
Papaçraios, da Associação
dos Rádio-Repórteies, ao
sr. Herbert Iloses, por mo-
tivo do tr,£C'simo aniversá-
rio de sua etestão, à frente
da Associarão Brasileira de
Impren»,

PERSONALIDADES
PRESENTES

Compareceram vs home-
naRens a Herbeit Moses,
que foram realizadas na
sede do Clube dos Pana-
iralos. alem do chefe do On-
vêrno fluminense, os WÉ,
Manuel Baroelo'. presidente
da ABR: Martins Carlos,
nresidenle da Associação
Ouannbnrina de Imprensa:
Pedrn de Assis, presidente
do Sindicato dos Mnsicos;
Jornalista Mauricio Valts-
man, diretor da Agência
Fluminense de Informa-
cões do Governo do Estado
do Rio; Hamilton Froes,
presidente do Slndicnto dos
Radialistas: Luís Guima-
rães, presidente do Sindi-
cato do.s Jornalistas Profis-
tonais do Rio de Janeiro:
Delorges Caminha, presiden-'e do Sindicato dos Artis-
tas e Alberto Lima, presi-

dente do Siiuliruto dos
Repórteres Fotográficos Em
nome dos rádlo-reporte-
res .saudou o sr. Herbert
Moses. o presidente da As-
sociacão rios R:idio Reporte-
ttt, sr. Art Vlzru.

As homrnaRrns ao presi-
dente da ABI fornm trans-
mltldu pela Tv-Tupi — Ca-
nl fi, em colaboração ern

as estacõc- de tv de Minas•ils e São Pauln, eo-
mandarins um- Carlos Palu,

e* "ovrrnador Ce'so "•-
cnnha, romo jornnli«ta que
é, discursou também na
ocasião, rxpressnntln o setj
nprèro pessoal noi Horbrrt
Mosrs. o lutador Inransv
vel ria bôa imnrensa ii--o-
cinndo-se ainda às bn^ie.
nnpcns on nome oo \.i-:o
fluminense. Outros oradmej
enalteceram a fi_nirn do
homenageado, jub agracf?-
ceu emocionrKlo em v^-
nífico discur.,0. trintas d»
monstrações de simpatia i
carinho. Na foto AF, o *«-
vernador e o fiomenattsado.

VIAS URINARIAS
APAPKI.Hll OEN"T*t

MASCULINO
Clinica r Ciriirrla

Rua Buenos Aires 80 — ".•
andar — das 14 ás 18 lu.

Dr Pedro de Altitiqurmue

«lo«n e»^rjpa*e#«f*^« f'o jpriwn*t*i.r*f> tfolí»

€9 aatt* a a Bralima í.liopp

500*
1 I

PELO PLANO PROGRESSIVO

À ViSTA
(Sem mais despesas
^^^r,., RUA BUENOS AIRES, 287
D O H EX CENTKO

I

„ 33.950,
RliA 13 DE MAIO, K

NOVA WrUAÇU
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Quando voce abre uma

garrafa de Brahma Chopp

e dá liberdade aos

seus riquíssimos elementos...

forma-se loqo uma espuma

boibulhante que toma

conta do seu copo I sc

transforma numa cristalina

c aromática cerveja...

que vocô começa a
"saborear" antes mesmo dr

prová-la! E após un
tioní gole... qur sensaçãi

de bem-estar... qut
inigualável qualidade)

tem o aroma do melhor lúpulo
tem a pureza do melhor fermento
tem o sabor do melhor malte

.KÜÜUIO OA CIA. CtSVtJAUIA íkAHMA.

NÃO PERCA I (rrod/o(5»i

pcrfi/ai Brahma pí-ía 
"*

NACDNAl, _4ba'/'- « ''-'¦' '

"T'A"i*D fing trthr.r P¦'¦'<¦'

«;o, Conjl 13, Jomuigii. <" " JO
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cabelos
brancos

-LÉHf

NOS DOMÍNIOS DA *-£.
(UMBANDA - ESPIRITISMO _ ESOTERISMO - TEOSOFIA - P^NCARNACIONKMO)

TINOf MELHOR
«m iodai at

^CAlUOS C«SP0$*í

HÉ-LÍNE
C TINGE I AlIS*

' tão produto, cfo

AMÉRICO
ò vtntto not boai perfumo
riot, droaoriat o farmácia»

fitrlutu i OthtiM Itisilrltl:

AMÉRICO JOSÉ DA SILVA
lll i» iHMltilll. 314

Ttt »213! - Ria * tlitlirt

DENTISTA
EXTRAfAO SEM DOR

90 CR»
Dentaduras modernas

garantidas — 3.000 Cr$
_ Pontes — Koachs —
Diariamente das 8 às 22
horas — Rua dos Ro-
mrirns, 100 — sala 301
_ Penha.

i;\( oMEMIK DIRETO
NA FAIIKICA o

COLCHÃO DE
MOLAS PULMAN

CASAL ... Cr$ 5.890,00
SOLTEIRO Cr$ 4.690,00

s„li medida — O.arantl» ate 10
,„„, _ Mnlejn aço triplo ¦>¦-

plml — Ijido de Inverno e

d, lerào — I.lsot — -Indil

piiclrões — Krmetemn» e alen-

Imet » domicilio, em iual-
ipii-r ponto do E«tado 1» iUR

nnbam e do Ettado do «Io de
Jaatira — lnformaci"ie«
lm telefones: 30-107»
Retlfl — KvpodlçRo: flua

Irugimlana. U. V *ndar,

pnr clm» d» Sapatarlii Pedro,

junto t Slnger,

//." CONGRESSO de UMBANDA-Estlvetnos domingo
último assistindo à reunião da Comissão Organizadora, ali
encontrando em franca atividade suas diferentes supeo-
missões e seus diferentes membros, entre os quais o Primaz
Benjamin Figucredo; dr. Rodolfo Gonçalves: Jerônimo de
Sousa, o ativo secretário, sr. Dionisio de Melo e represen-
tantes dos diferentes órgãos, como sr. Márcus Vinícius;
Castanheiro, todos animados peta receptividade alcança-
da nos Estados. Especialmente Rio Grande do Sul, cujo
representante é o Deputado Moab Caldas; Parond ar.
Alexis Freund. da Vnião Espírita daquele Estado; Minas
Gerais, sr. Antônio Camelo.

A instalação do Congresso será dia 11 de julho tdomin-
go) no Estádio Giberto Cardoso (maracanázinho) com toda
as delegações dos Estados e terá a duração de 7 dias.

Convidados pelos colegas da imprensa especializada
concordamos em participar da recepção a ser oferecida
dia 1S, terça-feira, as 19 horas, no Lar Antônio de fa-
dua, integrando esta comissão de recepção da Imprensa
aos delegados do II Congresso Brasileiro de Mandas,
Gazeta de Umbanda e Gazeta do Brasil; Mironga,
Umbanda em Marcha; Nos Domínio da Fe.

No dia 2 de julho haverá, ás 10 horas, entrega das
credenciais aos representantes da Imprensa, na sede aa

NOTICIÁRIO

Hoje., com Inicio m l« hora.,
í. Kua Deputado Ealdlo Túler,
1 n*l, bem na e.lBÇao de Ml*-

[...li., o. umliandliil». w reuni-
rfto para featejnr a evtlnção em
lodo o E»l. (lo Klo. pelo fover-
nador Cel.n Peçnnlia, do Infa-
faniiuilo alvará. Kaliirão na «ia-
alto: dr. Blrom Torre» de Frei-
In», eandldato a deputado; Anta-
nio H. Vale, candidato a verem-
t'er; jornali.ta Celuo Ro-a. ran-
dldato a deputado pelo EMadu
da Guanabara; o popular líder
radiofônico, dr. Renato Um», f
«r. prefeito e de—ml» autorida-
des, lmpri-ii«n e.tariio prr.-nlr»
ta \«re ne r umhandWla drvt
comparecer. No» I* estarem.n».

(urrente Espiritual Silo Frun-
riam de Attlt — Dia 11, ilnmm

to, kl 17 horas. a Kstrada VI-
rente de Carvalho. 70, Vaz lólm
s stto espiritual em louvor «.

.s.intu Antônio lOgum) com P!'»-
.cü e P tret. L. ve um,, flor ver-
rr.elha e faca n.i* pedido. Leve
>ua garrafa d( tgus paia sei
fiuidlf.-ada e uma flnr verme-
lha.

Vamos Instruir um» criança?
Ainda hoje você deve enviar seu
donativo: Vivenda da Luz. Mor-
10 Agudo, Rua l^onel Gouveia]
Escolinha José de Moura; Rua
Castro de Meneses 1SH, Brás de
Pina, nossa lrmt Crrusa: Grupo
Escolar «Igrazlela Beck. Rua
Inácio Aclóll, 375, Praia do Car-
mo, profa. Márcia. Lápis, cader-
not. livros, açúcar, chocolate.
Está em suas mãos a Instrução
de um irmaozlnho. Lembre-se,
você vsl desencarnar (morrer) e
lá do outro lsdo <la vida Deus
lhe perguntará o que fèz. Va-

mos, ajude. ,. diga a Jesus: alu-
dei a Instruir uma, criança.

>t.r»\ «. IU um — li Ao f».'Stf
Jar Santu Antônio e p.-estfrân
suus homenagens a Exu: Tcrrel-
ro Santo Antônio do» .'obreis,
Ru.. Araxa, 433, Ramos; Tenda
E. lá-Dedê, Rua 24 de Mslo,
351, Rocha; Cabana E. Conga.
Rua Paula Nel, 145. Realengo;
Centro E. N. da Cone leão, Rua
Adalberto Ferreira, 1741. Le-
blnn; Centro E. Sao Jorge Ogum.
Praia dn Pinto, 606, Irfhlon;
Centro E. Caboclo Pena Branca,
Ilha das Dragas. 586. Leblon;
Centro E. N. 8. da Conceicto,
Praia do Pinto 260, Leblon: Cen-
l,(i E. Caboclo Grlplsra. Rua 2.
Barraco Sfc Rocinha, Centro E.
Caboclo Rompe Mato, Kua T(o-
doro du Silva, 597, Vila Isabel;
Tenda E. Caboclo Penn Verde,
Rua Pereira Nunes. 8, Aldeia
Camplsta; Centro E. Santa Kflgi-
ne, Ilha (Ias Dragas. 272, leblon;
Tendi B. ogum Beira S. Miguel.
Estrada da Gávea. 201, «ávea;
Tenda E. Tia Maria fie Mina.
Kstrada dl Gávea; Centro Ca-
boda Jurema, Rua Correia de
Oliveira. 3, Vila Isabel. Todos
estes dirigentes devem compa-
recer dia 8 á Confederação.

Centro E. Estréia do Or'ente
— Em templo, Rua «uintas. 224.
Jardim Botânico, comemorou
mais um aniversário de funda-
çAo.

Terreiro Branco de Xang* —

Realizará uma grande festa pa-
ia Xangó, aqui na Guanabara,
ltua do Lavradio. 202, sobrado,
onde atende no jogo dos búzios e
cartas e outra no seu lindo ter-
reidn, em Sân GoncalO. Bairro
da Sacramenta, Rua Santa Isa-
hei Lote 4. sob a dlreçno do fa-

moto babalaó Crioulo. Sarava
Jarlna.

lOnmímiíY 1 StlACOZINH,
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EXTRA-FORTE
COM

J9 PEÇAS

OU A PRAZO SEM ENTRADA PftO CREDITO REGAI

LOJAS REGAL
EM FRENTE A ESTAÇÃO 0A PENHA

comissão, Rua Ceará, 187, para onde devem dirigir tôua
a correspondência relativa uo II Congresso Brasileiro de
Umbanda e aqui ficamos ao dispor dos confrades que de-
sejem dar sua opinião em torno de tão manno conclave
e iniciamos hoje com o que nos disse Silvinlvi Di'umond,
a criadora de "Ererc de lansâ" c tanta.» outras lindrs
realizações. ____.,,_

Dlsse-tios Sllvinha Drumond "afastada, por motivo de
saúde" do convívio de meus irmãot, estou sem noticias,
mas posso adiantar que se trata de um grande empreen-
dimento e desejo qur meus irmãos umbandlstas aican-
cem o êxito desejado"; Vcnânclo, da União Espiritista de
Umbanda do Estado da Guanabara, afirma que o apoio
ao Congresso por parte da família umbandista lhe garan-
le o êxito; o sr. Jerônimo de Sousa afirma "novos dias
surgirão pura a'Umbanda com o II Congresso, pena que
muitos umbandislas não lhe tenham compreendido o
significado, até mesmo os que receberam votos e se ele-
geram com votos dos umbandlstas se tem recusado a
cooperar com o II Congresso, mas sem ajuda vai o Con-
gresso alcançar seus objetivos. Al estão os Orixás, ot
Bacuros, ai estão os umbandistas sinceros". Do Estado de
S Paulo recebemos carta de um leitor sobre o II Con-
(iresso e com estas Unhas cremos ter respondido o que
desejava sobre o II Congresso Brasileiro de Umbanda.

~ ^JrV*ov'% V1

( alian» I aboclo I iipinnmliá c

Pomo* l.lra - Sob a direcáo du

jovem Ialorixá Ogunls.á (Lmllla

*'einandes) Rua Mamburas, 417,

Marechal Hermes. Agradecemos
os retratos. Sábado lá Iremos.

Titulo de eleitor — A umban-
das, suss Instituições, asllos, or-

fanatos. escolas. vto precisar
do seu voto para eleger verea-

dor: Antônio Camelo (Belo Ho-
rlzont ); Antônio Vale iNllópo-
llt); deputadot: dr. Blron Tor-

res de Freitas (Estado do Rio».
Celso Rosa (Guanabara); Gover-
nador do Estado do Rio: Tenorlo
Cavalcanti. Tire seu titulo, ofe-

icçu-nos sua residência para um

núcleo eleitoral. Podendo compa-
reca, hoj.', em Nllópolis: "Ia 8,

Confederação; dia 1, cm vai
l.ôbo e levg o número do seu ti-

túlo. Estamos diariamente na

Confederação ou Rua Inácio

Aclóll, 375. Pra«a do Carmo.
t nit.anda em Minas (ieral» —

Noticias das Tendas N. S. Gloria.

Tenda N. S. du Conceição; do ir-

mâo Geni; Centro B- Cmlianclislu
Mata Virgem; e da visita de Ta-

ta Tancredo.
I mliiinda em São Paulo — Te-

mos boas noticias para os ir-

mãos dn cidade de Itnpeva. Es-

creva-not.
t mbantla em Marclia — O re-

ferido programa reiniciou suas

Fantástica Liqüidarão
DIRETAMENTE DAS FABRICAS AOS CONSUMIDORES

GELADEIRAS, vário* fomonho,, ancoixotoda. d. Cr$ 47 000 po, Cr| 32 950,

TELEVISÕES 21", vóriot moreot  d. Cr$ 79 950 po, CrS 55 350,

MAQUINAS DE LAVAR, várias morcos . . . . de Cr$ 46 000 po, CrS 31 SW,

BICICLETAS  d.Cr$T0500por C| 6 850,

RÁDIOS Pilha Transistor, diversas marcas . . d. Cr$ 14 900 por CrS 8 980,

ASPIRADORES de pó, completo,  de Cr$ 10 950 por CrS 8 Z5U,

AR.CONDICONADO, todas as marcas ... . de Cr$ 90 950 po, CrS 63 900,

RÁDIOS 2 Faixas, com transformador de Cr$ 7 950 por CrS 3 ZS«t

rAAOUiNAS de costura com 5 gavetas .... de Cr$ 12 000 por CrS B Z90,

LIQÜIDIFICADORES, das melhores marcas . . de Cr$ 3 990 por CrS | 590,

«Ia CrS 10 800 por Ur« O I9U,
ENCERADEIRAS, variai marcat  

X f 900 CrS 7 000

REGULADOR de voltagem vária, marca, ., 
J 

^$ 
^ Q^

VENTILADORES Giratório, -„..--_-_« 
SEM JUR0S E SEM ENTRADA,

VENDAS PELA TABELA, EM 10 rfBMg» 
^«AdÍ

OU EM 21 MESES E ENTRADA

DEPÓSITO das FABRICAS
DE APARELHOS ELÉTRICOS DOMÉSTICOS

__. ..atrontos  Toda mercadoria nova com: — — ~Bm\ -STaSS -r
RUA LUÍS DE CAMÕES, 112

Alteração cio tráfego
de trens da Central
no Ramal de Minas
Para permitir a substitui-

çào de uma ponte entre as
estações de Sebragl e Cote-
gipe o tráfego de trens do
interior da Central do Bra-
sil no Ramal de Jdinas, so-
frêrá alterações em seus ho-
rários a partir das 5,30 horas

Aa próximo dia 7 até às 6,30
h do dia 8.

At modificações, obede-
cendo a um plano prévia-
mente traçado, abrangerão
oa horários das automotri-
zea de luxo, dos trens de aço
Vera Cruz, do rápido minei-
ro e o chamado trem "baia-
no".

AS ALTERAÇÕES
As automotrizes, DE-1,

DE-2, DE-3 e DE-4 circula-
rào, na próximo dia 7, sò-
mente até a cidade de Três
Rios. O rápido mineiro será
suprimido neste dia o mes-
mo acontecendo com o trem
mltto M-61 e o S-l que cir-
cuia até Lafaiete.

Ot trens de luxo "Vera
Cruz", terào seus horários
alterados. Sairão, dia 7, da
Belo Horizonte às 23 horas
e do Rio às 23,30.

Os trens de madeira, N-l
e N-2, também partirão em
horários diferentes. O N-2
sairá às 23 horas do dia 7
de Belo Horizonte para Rio,
enquanto o N-l sairá a zero
hora do dia 8 do Rio para
a capital mineira.

Os chamados trens "bala-
nos", RP-3 e RP-4, que clr••
culam entre Sio Paulo ¦
Minas, terào seus horários
de partida mantidos. O qua
procede de Sáo Paulo fica-
râ retido, entretanto, em
Barra do Piraí, até às 3 ho-
ras do dia 8. O que sai da
estaçào de Belo Horizonte,
por sua vez ficará retido em
Santos Dumont até às 4,30
horas do mesmo dia.

utivhindcs lui .(adio Difuiíoia,
quinta-feira, ku '21 limas. Foi ' n
apoteótico espclárulo uir.l>a.uiih-
ta com o auditório literalmente
Intailn. Al| rnntlnunra tftdas aa
qulntas-felrm, e nau têrcan-fei-
ra« pela Rádio Clube Flumlnen-
aa.

vi..!.., f Orixá. — Sohre *ltc
tema. quinta-feira, dia 9, ti 17
liuias, na sede da Confederação
Espirita de Cmbanda, Rua do
Lavradio, 102, sobrado, falará o
Jornalltta Celso Rosa. Sáo con-
vldados especialmente, ot dlrt-
isentes de tendas e terreiros de
umbanda.

" Terreiro S. nárbam — Sob a
dlrecao do babalnft Miguel Krn.i-
risco dos Santos, ltua Carolina
Amado, 3400, Irajá, saudara
Xangó. Esperamos nosto IrmSo
cm Vaz Lobo dia 11.

Centro _. Kri ila» Klrxaa —
Sob a dirc^Ao da ialorixá Fran-
clica de Assis Silva, Rua 14.
casa 20, quadra I, Bairro do
Rosário. Dcoo^oro. Atende filhos
lie fe, às quintas-feiras. Nós cs-
peramos dia 11 em Vaz Lobo.

I.i.iln K. Xitnaii da IVilri-.ru
— Em seu templo, Ilha dat Dra-
Ras, 266. Leblon, dia 13, realiza-
rá uma grande «'esta para Exu
e Pomba Gira. As feitas Irfto ate
o dia 19. Além de um boi para
churrasco, será oferecido angu t
baiana. Agradecemos ao seu
presidente, o dedicado Irmào. ba-
halao Irénio dos Santot e todos
os Integrantes da festejada ten-
da. Cari cabecllho.

Tenda E. I.inhu d» Oriente —
Traça Agasslz. 8, fundos, Pila-
res, dlrcç&o do irmlo presidente
Abelardo L. Machado, roallzará
uma linda fesla a JoSo Batista,
Agradecemos o convite e os es-
peramos dia 11 em Vaz Lobo

Centro _. ít. S. d» Conceição
Sob a presidência de Manuel
Metsiat à Rua Arará, 199, Vaz
Lobo. realizará fetta dia 39.
domingo. Estes Irmãos abrllhan-
tarâo a Corrente S. Francisco
rie Assis, dia 11. em Vaz Lobo.

Gazeta do Brull — Acaba
de tair uma edlçào extra °on-
tendo matéria aóbre astrologia,
ioga, lndulsmo, magia, cabala,
espiritismo, teotofla, teogonla e
ainda um brlihantt trabalho:
.A umbanda • at vlbracôet flui-
dicas planetárias», qut todoa ot
umbandlttat devem ler. Pedidos
ao seu editor, professor Luis Do-
minguei, Rua do Lavradio, 64,
sobrado, pelo telefone: 52-S271.

Tenda Si.ba«ti*n Mártir —
Atende pedidos de Irradiação
para enfermos para presidiários,
para ot aflltot. Rua Casemlro
de Abreu, 161, Pilares.

Correspondência — Por falta
de espaço nào nos temot referi-
do tt rcipoita de «Eflngie», mas
continuem escrevendo: Rua Iná-
rio Aclóll, 375, Praça do Carmo.
Para Orixás, devem fornecer da-
ta do nascimento, nome e ende-
reco. Enfermot residência. Man-
dem envelope e selo P»ra retpot-
ttt. Avitamot, a pedido de Efin-

gle, que at reapoitii demoram.
am Noticiário é gratuito.

, 1'rcifUslonal — Tenha
ifissáo. Freqüente oa cur-
corte e cottura, flores,

. iaiio e multai outrat aplica-
çòei. Rua Atalaia. 133, Engenho
de Dentro.

Umbanda no Paran* — Pedi-
mos que not mande exemplarei
rie «O Sagitário», poit temos pe-
dirtos e o noticiário da Uniáo.

I mbanda no Rio Grande d»
Sul  Pedimos ao confrade (
deputado Moab Caldas noi ratl-
ficar horário e diai de €A Voz
Umbandista», na Rádio Itajal.

lenda Espirita Cabocla Jure.
ma daa Pedra» — Rua Caralba
número 605. Eitacào de Colégio
festejará Santo Antônio.

0 sr. pre/dlo e ric-prcfciio ile .Vi/ópoít*, fír. Kracldtu Lima de Carvalho; dr. Josr S/irícr,
o <andi''aii jttifónto Vale, entrtga%dp n ialorixá Ctiroiina ttatlas Donnto,

ira de Tenório Ctivulranti
sincera, iiami-'>ra de Tcr.ório Cavalcanti, o jcií diploma. Esta Tcntln, funciona A Rua Joaquim T.fii.riiiio

So.irVf, 'í5, Olinda. Logo rniin, às ">' horas, todos oa iimbandistus, catciüo ei i Ni!<r
jkiIis, Rua Deputado tígídio Tlutlir, lltt, Nessa oportunidade, saudumlo Aiifínio \'ale,
o jornalista e candidato Celso Rosa, condam irá os unibandistns a errar fileima em torno
do candidato ao Governo do Estado, Tenório Cavalcanti.

Estabilidade dos sargentos
na uennint tl_Dr.Hn_IDf.ii -te Aperfeiçoamento de nargan"A VERDADE VERDADEIRA"

Nào queremos aqui elogiar
ninguém, nem tampouco atacHr
• a» ou <b». Dcsejamns, l>'o sim,
ap nas esclarecei; dizer a ver-
dade verdadeira sobre o que
realmente ocorreu durante a lia-
niltaçào do projelu que cone de
estabilidade aos largentaa das
Forcai Armadas, ao» 2 c 5 anos
ile tervlco, no Congresso Nado-
nal.

Com0 nào poderia deixar de
ser, muitos 1á aparecem como o
.maior hatalhador», o «redatoi •
e etc, do projeto aprovado pe-
Ia Câmara dos Deputados. Es-
tes nada mais desejam do que
aparejer ant? Os sargentot, co-
mo seus defensores ou amigos,
ambicionando algo que poderá
ser traduzido em votos para
campanhai eleitorais, Ou, até
m smo, algo mais modesto, como
^Ja, a presidência Ue suas en-
(Idades de classe. C um direito
nue lhes assiste concorrer a és-
sei postos; nào lhes assiste, po-
:ém, e ltto seria repudiar a ma-
turldade da classe, o direito de
s? Intitularem autores ou de
chamarem a si a pat rnidade de
uma coisa que nào lhes perlen-
re e sim a toda uma classo. A
estes, os sargnlos saherào pos-
tergar, mostrando-lhci que Ja-
mais serão envolvidos por eisas
manobrai.

Em dezembro de 1960, n depu-
tado Aurélio Viana npretentou
o projeto que tomou o n.» 
2 508-B/6r>, concedendo establli-
dade no serviço ativo aos lar-
«entos das FArçns Armadas que
contassem, ou viessem a contar,
2 anoi de serviço, deide que
poisultiem o Curto de Aperfel-
çoamento de sargentos, ou 5
anot aot que nào possuíssem o
citado curto. Este projeto foi
dlttrlbuldo à Comlssào de Cons-
tltuicào e Justiça. Em Janeiro
de 1961, o exmo. ir. deputado
Benjamin Fará apresentou o
de n» -6G3/61, que concedia
estabilidade «os largentos, nas
mesmas bases do projeto do
outro parlamentar, e que con-
tinha dispositivo amparando os
sargentot ameaçados de llcen-
ciamento, ou que Já haviam sido
licenciados. Em Aisembléla G--
ral do mês de marco de 1961, o
Clube doi Subtenentei e Sar-

gentos do Exército nomeou uma

comlssào para acompanhar a

tramltacào do projeto do dtp.

Fará e Informar ao quadro so-

ciai sobre o andamento do mes-

mo. Desde a nomeacào desta co-

miisào os dois projetoi começa-
iam a ict estudadot e caminha-
iam rapidamente.

Apôs am*tar petas comissões,
receber emendai, entrar em re-

gime de urgência, ir a plenário
e lá receber novas emendas, o

projeto n" 2 50S-B/60, foi a pie-
nário, novamente, para votacüo
final, tendo sido consideradas,

p?la Comissão de Constituição e

Justiça. Inconstitucionais todas

ai emendas apresentadas.

O nobre deputado Rcnjanilm
Karah, dando uma dcmonstiaçao
de desprendimento e provando
mais uma vez ser 0 grande de-
Cantor da classe dos militares,
desistiu d.' teu projeto, dando
Inteiro apoio ao de seu coIcr.i.

. ;.ndo, entretanto, apresentado
as emendas Julgadas impr srln-
ilivels para que o projeto, ao
ser transformado em let, fizesse-
jiistlç.i. No dia da votação de.
projeto, <H de maio d-~ 1%1>.
foi este pai lamentar quem de-
tendeu sua aprovação e a das
emendas aprest ntadas; a que
ampara os sargentos licenciados,
a quç ampara o Corpo de Bom-
go Distrito Federal e, ainda, o
belros e Tollcla Militar do antl-
artigo que concede estabilidade
aoi dois anos de scrvlcti aos sai-
gentos que já possuam o Curso

de
tos.

O «Dlàuo do Ic.ngreiso»
do dia 1S de mui:, é h m
elucidativo, musicando a alua-
câo do pai lamentar carioca.
Se a aliutra eabt meritot
pela apiuvaçin do projeto
da estabilidade dos sar-
gênios, e-»' mérito é ao depu-
lado Benjamim FaiA. I". aqueles
que foi em como Sao Tome, ^ver

para cr i , leiam .. cDUrlo do
Coagrctto do dia cm vuttçàu do

projeto,
Mas o veidad lio iMUlhador,

o guinde dcfens.u- nos sai gentos,
durante toda a balalha pela
aprovaçào do pioieto foi o Clube
dos Subten ntes e Sargentos do
Exército que teve uma atuaçRo
brilhante, defendendo es Interfs-
sei de s us associados e de todos
os sargentos do Brasil.

a) RaniMfo >tng«'hr-,s Sena.

DR. CAMPOS DK REZENDE
«1ALVA DA CEGUEIRA UM MEMBRO DA

IGREJA BAPTISTA DESTA CAPM/L

Emmm%mma->-mmmmmm m*'' _J_H Í"_B

_H_r^_i ___bT_S J _^"1_

Pv1__.ii.'- ¦¦'' »i«s> s.'-. <:W- « v-t-

_fr__^ r - f 4 V--, 
' ! 

\

I
,>'j.açada por sua extremosa filha, Sra. D. Agcr "

da Coita, vê-io no clichê acima (de óculos) a Exma.

Sra. D. Francisco da Silva Teixciia, que, acomeiida de

perigosa catarata negra, caso raio em oftalnologia,

submetida em tempo a rigoroso e delicado tratamento

cirúrgico, conseguiu completo êxito. Hoje, fora de pe-

rigo e integralmente recuperada, a disiinta senhora, que

é respeitável integrante da Igreja Batista, mandou oficiar

um culto em ação de graças, que teve por oficiante o

conceituado Pastor Dr. Nilo Franco. Compareceu à so-

lenidade, como convidado de honra, o oftclmologista e

cientista brasileiro Dr. Campos de Rezende, autor da

feliz intervenção cirúrgica que trouxe pcz ao seio da

ilustre familia e tem sido muito felicitado em sua clínica,

à Rua Visconde Inhaúma, 134, nesta cidade.

CASA DOS BARBANTES
A maior tm artigos do Norte
A. G. BARBOSA & CIA. LTDA.

O maior e mais completo estoque de CORDAS e BAR-
BANTES de todos os tipos e qualidades. Completo sor-
timento de algodão, palna de seda, cortíça laminada e
variados artigos do Norte; redes, bolsas, fios par» cro-
chê, artigos para professoras de trabalhos manuais, etc.
RUA DO MATOSO, 52-A — PRAÇA DA BANDEIRA —

TELS.: 48-1724 e 34-8795.

OFERTAS SENSACIONAIS DE RUY MAFRA S. A.!

SINGER
AEC0NDICI0NADAS

DORMITÓRIOS E
SALAS DE JANTAR

Policlínica São Joige
DR, JAIME CIEDES

Médico da Tenda Espírita Tupinambá

Clínica de adultos e crianças
CONSULTAS CRS 150,00

COM RAIOS X
Tratamanfo da Impotência, Fraqueza, Insônia,

Asma, Emagrecimento, Doenças Vtnéreas

Diariamente das 14 às 21 horas à AVENIDA
BRÁS DE PINA, 1 309 (VIU DA PENHA)

RECORTE E GUARDE

VENDEMOS, mm jaruntla de 10

uno», 3 Bavetu*. ENTRADA CBS
1 (100,00 e p«r m*" (r$ 800.00; I
-.«tui ENTRADA < R* 1.000,00
e por mfl CM 1.000.00 — A VIS-

TA- S iraveliis: CM fl.000.00; S

eavf-tas: CM 7.000.00. Temo»

também SINGER NOVAS, tom-

pramnt máquinas u.adat e

arruamos rumo ontrnd»

NOS SEGUINTES
ENDEREÇOS

ESTACIO:
Rua Estáelo de Sá. 165-A
Rua Estáelo de Sá, 140
Rua Machado Coelho, 125

RIO COMPRIDO:
Rua Aristides Lobo 134

TIJÜCA:
Rua Haddock Lobo, 47
Rua Conde de Bonfim, 277

ABOLIÇÃO:
Av. Suburbana, n. 7.420

IRAJA:
Av. Mons. Félix, 538-A

CAMPO GRANDE:
Rua Viúva Dantas. 60 D
TFXF.FONE: 28 7547

ettllu Mmh ' > iilpandale,
em pau-marílm e Imbuía —
Aprua. CRS 3.000.00 de EN-
TllMiV e ntentalldadea dr

CR* 1.500.00

?-' KPnttã 84-IIM

F0GA0
HEU0GÁS

t h&rat — EM I. VI)A
I Kt 800,00 e por nira
CRt 600,00; 4 bõias:
KNTRADA CRt «MO 00
e por m«s CRt 700,00

TELEFONE 28-75*7
CUMPRIMOS O QUE

ANUNCIAMOS

L_*l I /

_D_Hn__J BVST^s^smA vrw-Ifpfy f^l4i1Üp4^_It'__. L_É_S

"PROCURE A LOJA MAIS PRÓXIMA
DE Sr\ nESIDENClA"

_. ._. __ - . . . . . k _. __
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LUTA DEMOCRÁTICA

lio, 4-5-» 6 — ic,6,

.. . . •--;¦ .Ú :.*»*),¦¦'* '.. A- *^".r ¦.-*¦•*•. """**—

Ge peto, Judy e Avalon, nossa acumulada para hoje
.^j-_y:S"~ laaamm-sã^ ¦ ' ~ >

¦"

Quick Chance tem condições para vencer a
Iti 1)1 CACO ES

(;,.|K.(0 — Borealis — Uimani
-lady — Isolde —Dode
Babáo — Hrigitte — Arponero
Alça — Negélia — Guerilla
Quick Chance — Atramo — Althea
\, ftt0n _ (ialbion — Tuchaua

OrUsanga — Xininha — Cumparsa
Luckv Luciano — Brâmaue — Bailanc
•tlaba _ /amboa — Frigia
Firstrate — Cardan — Anália

N\0 VEM ESCOLHENDO R \l \ 0 F1ÍJI0 DF, NORM4NT0N - ÓTIMO
APRONTO - DUELO COM ATRAMO - ESPERANÇAS EM ALTIlEA

segunda etapa
Pela primeira vez será

disputado aqui na Gávea,
hoje, o Grande Prêmio Cl-
dade do Rio de Janeiro, car-
reira principal na reunião
e que marca o cumprlmen-
to na segunda etapa da tri-
plicr-corôa, este ano de ca-
rater regional e que tem
um candidato disposto a
enfrentar com rxito o tiro
severo de 2.400 metros.
Quick Chance, o excelente
filho de ""ormanton em La
Vestal. não pode ter nena-
da a sua condição de tigu-
ia maior na competição.

Sempre melhor de forma e
com a vantagem de não ter
quem corra á sua frente,
Qulclc Chance, mesmo nu-
ma cancha leve, terreno on-
de sera disputada a carrei-
ra de hoje, é o dono apa-
rente da carreira. Mas nào
é pequeno o número dos que
temem pela presença do
Atramo e o consideram
grande ameaça às preten-
soes do pensionista de Jor-
ge Morgado. Seus receios
fundam-se na boa forma
igualmente ostentada por
Atramo, além da lembran-

jX oorrioa cie hoie na Gávea
e»a --¦ O si-. ,. ¦¦ vi /-nrrnfi "

ÍHi
*i TsC,

10 56
,")6

.1 5H
nu
5fi
56
56
56
56
56

11 56

«ft»

12 56
13 M

56
56

14 56
10 !56

56
56
56
56
56

1 56
II 56

56

Mero — *• I* *»"»a —

1 II.., i„.*lros — <T« 140.000.110.
Ks.

J- I tl peio, A. Barroso .
* Acuncagua. J. (J. Sllv.
U fcxtend, P. Uma ..

3- :» liuKi, J. .SUva 
•1 Rumboso A. Ricardo
5 Shilling. J. Correia .

S—a Cllno, A Bolino 
Quickstep, J. Kamos
Lord WhlsKy. D. Mor.

4—9 Borealis, J. Marchant
10 Illlmanl, M. Silva ..
11 Latim, F. Mala ...
12 Alceu, L. Uns 

í« Páreo — á»l *¦'"> —
metros — Cri 140.000.00.

1—1 Judy. A. Barroso ..
Slster, J. Correia ..
Jane Eyre. J. G. Sllv.

%—4 Isolde, J. Negrelló ..
Nlgulta. J. Portilho .

5 Goles. J. Tinoco ...
%— si Majorc, D. Moreira

Russlnha. J. Silva ..
Jatlnl, H. Uma 

My Fly, A. silva
4-10 Dode, C. R. Carvalho

11 Adrtea, A. Ricardo ..
13 Sagesse. T. Maia ..
IS Jaclguá, B. Alves ..

»¦> Páreo — àa 15 horaa —
1 100 metro. — Cr$ 150.000.00.

I—1 Babão. J. G. Silva .. '55
Mehemet AH, J. Barr. 10 55
Gala. n. correr* ... 12 53

J—3 B.-lgittc, M. Silva ... fl 9»
Harmonleusc, n. corr. 53
Cochicho. D. Moreno 55

t-» Belfast. A. P. Silva 11 55
7 Aleaander, J. Sil»a . 3 55
» Borda, n. correrá .. 5 53

4—8 Arponero. A. Ricardo 7 38

fl Lagamar, A. Barroso 55
tfl Slzigla. P. Uma 53
11 La Habancra, A. Hod. 53

Páreo — às 15.30 li.irn» —
ISOO metro. — < r$ 140.000,00.

I— l Alça.-M. Silva 53
» Arnlca. J. Ramos .. !»

Remida, A. Ricardo 5b
2—3 Guerilla, J. Tinoco 56

Gravure, J. Marcnant 11 56
Giant Star. J. Portll. 56

» Glad Glrl. J. G. Silva 12 56
3—6 Otljla. F. Mala tt 56

¦» Queen Iseult. A. Hd. M
7 Negílla, J. Bafflia 56
> Nahúsla. J. Negrelló 56

4—8 Lady Champagne J.
Silva SS
Cnlsta, P. Uma ... 13 56

10 Nagll, W. Andrade 56
11 Meridiano, J. Correia 56

5» Páreo — ã» 1* horas —
4KO metro. — Cr» I.SOO.eoO.IWl
 Grande Prêmio (Idade do Rio

de Janeiro — (Cláaeice) — f
Prova da Tríplice Coroa Cariova.

1—1 Atramo, J. Marchant 56
2 Flat-Foot V. Pinheiro 56

2—S.QulcK Chance L. Dlaz 56
4 Hgaro, A. Ricardo 56

3—5 Gabari, J. B. Goncal. 66
Lord Vermouth, F.
Moreira 56
Baronet. J. G. Silva 10 56

4—8 Althea, M. Silva ... 6 54
9 Urbaln, A. Artln .. 4 56

10 Funny King. C. Mor. 3 56

f Páreo — áe MM heras —
1 540 metros — Crf 140.040.0fl.

1—1 Avalon. M. Silva  10 58
Envoy, L. Diai  11 56
Reiampaago, T. Mata 14 56

» Apito, n. correrá • 56
3—4 G-lblon, J. G. Silva 6 56

Epcrlano, A. Barroso 56
Barco, J. Portilho 56
Clarln tc. L. Santos 56

", 7 Quotldlen, J. March. 56
8 Atis, J Ramos 56

Acaso,'J. Silva .... 56
• Anil. n. correrá .... 58

1 9 Baile. A. Bolino 56
» Shlno, .1. Bafflea .. 13 52

10 Tuchaua, J. Correia 12 56
11 Fascal, D. P. Silva 56
12 Gourmet,- A. Ricardo 52

1* PArrn — áe 17 hora. —
1 500 metro. — Crt 100.000,00

1 Xininha, A. R'< ardo 2
2 Oudka, n. correrá ..
» Campi. P. Lima ....
I Aglo. A. Bolino 
4 Greiiina. J. Sartos .

5 Cujnparsa, M. Sllv*i
Xilo. A. M. Caminha

» Tlger. J. Lopes ...
Junglc Crler, A. O.

Silva 
Destemido, A. Az.v.

3-9 Airways, R. Penido .
10 Tio Primo. A. Barro.
11 Lllll. F. Conceição .

Cocai. A. M. Silva .
12 Vovó Benedita, P. Go.

t Endtahlê, C. A. Souza
1-13 My Fair Lady. J. G.

Silva 
» QucgUHii, L Santos .

14 Orlssanga. J. March.
Bailarina, J. Portilho

15 Betty, J. Vieira ...
Belcudinna N. S. Per.

8
3

11
14
15

17
18

7
13
16
10

4
9
5|

12
6

ça daquela corrida cm que
o Quick Chance, atuando
cm sua pista l pesada i, com
dificuldade logrou impor
diferença mínima ao filho
de Swallow Tall, que tem o
seu rendimento sabidnmen-
te baixado na cancha pesa-
da.

QUALQUER RAIA
Em nossa convicção, to-

davia. tanto Qulclc Chance,
quanto Atramo, estão em
condições de vitória no com-
promisso de hoje, embora
nossa simpatia esteja en-
derecada ao real candidato
à tríplice-coròa. Em terre-
nos contrários, ambos aca-

17.»
I»».»00,ft0 —

(Variante) —

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO, COM 0 PRAZO DE
TRINTA (30) DIAS, A TERCEIROS INTERES-

SADOS, NA FORMA ABAIXO:
O DOUTOR BUC-XDBI FEI.IX

DE SOUZA, JllZ ÜE DIHEITO
DA SEXTA VARA CÍVEL DA
CIDADE DO RIO DE JANEIRO,
BRADO DA GLANABARA.

FAZ SABER — aos que o pre-
ai.it.* edital de notificação, com
o prazo de trinta (30) dias, vl-
inn ou dele conhecimento tive-
ram, qu.* pelo mesmo se notinra
a t rceiros Interessados, nos ter-
mot do que fol requerido nos au-
\<,A Ue JUSTIFICAÇÃO,,em que a
icqurrente o SR. ANTÔNIO DA
SILVA E SUA MULHER GERAI.-
Dl NA SOMONINI DA SILVA,
tudo dt conformidade com a pe-
tii.án. dlstrlbutç&o e despachos
abaixo transcritos: 
PETIÇÃO INICIAL DE FLS. 2
ENmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da
Vara Cível. ANTÔNIO DA
SILVA, português, casado com
GKKALDINA SIMONIN1 DA
SILVA, motorista (Prontuário
'17 891 do Serviço de Transito do
Estado da Guanabara), residen-
l* n> sta cidade, à Rua Guai-
(•«riu, 88, casa 7, apto. 1. vem
mui Kspeitosamente por «euad-
Vt/jado infra assinado (docu.nen-
to :i. 1», na forma do artigo ,35
tíj t*.t'.(_., interpor a presente
«•.áo i.Miinàiia de justuicaç&o.
co.1 formo o adianto exposto: -
J) — O supte. e proprietário oo
imóvel sito á Rua Maria Rlta,
191, ua localidade tie .'oito iJ(>-
vo 

' 
em S4i, Gonçalo 'Nit-"*i5i.

Bfiaiii. uo Rio dc Janeiro) II)
— O supte. deseja vena i o í
tei ido íiuóvul au Sr. i'linio -n-
delll c àua encosta., poi ntern.e-
itio il.i Caixa abeonomua do E»
ta.l.i do Rio de lantaiio, com i
credora inlerv iicnlc. con"or*m
proíesso uu eie curso, de n. ..
1163-1, e -io qual Já se «ch-tu
«penas os oocumentos exigidos
p»'rã a traiisntfco, exclusive as
«,'CitUlocs i <.'livas dos cai.ô
l.tl de dUinbulcàu d.ista cila-
ot necessária; por ser aqui u
.ei iiuniicil.t, III) — Mas _o
ratlrar d"as certldõt» „ suptt
Ioi .MMiii.ab ídldo pela existên I
de .iivc-s^ distribuições oe
açi)Ca .'.:!,« o nome do supt,
mus uíij xitra a sua D.noa,
U\*vciii|.. se relacionarem atm
a us homúmu.os; IV) — Assm,
o suple. ofieju comprovar u4,
aeiciii .-outra si as distribuições
constantes oa* certidões anex.i
(di.es ns. .-, 3 4, 5, 6, 7; 8; 9;
10): V) - O supte. dcmorfstra
d.ita veiilu, u equivoco sôbre a
d cltcaçáo nu sua «lnterdlcA».
constante dacertldfto do 2» ofl-
tio du Registro m Interdições e
Tutelas (doe. n. 2) pois o prõ-
prio texto dessa certidão »e re-
poria a senhora Maria F rnan-
des da Silvu cortSo euradora,
quando o supte. é filho da se

tiliu.a Deolinda Gonçalves confor-
me laz prova pela fotocópia da
sua icrtldfio de casamento (due.
n. 11) c sua carteira de Identl-
liado paia estrangeiro (doe. n.
Xi); VI) — Como constante da
certidão expedida pelo cartório
do D» Oficio dt) Registro de
Cistilliuitão vários débitos paru
ii un ., Imposto Ue Ronda, con-
lnim relucüu datilografada oru
anexa idoc. n. 13) o supte. soli-
Citou ii Deleguem Regional do
Imposto de Renda uma aveii
guavtn
du,, ,i

|! 
* I
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de certidão negativa ora aludi
oo, naqujlu repartição p iblica;
VII) — o supte. nunca fol des-
pejado, nada devendo a locado-
ns de .móveis ou movsis, nem
.emais contraiu quaisquer divi-
das, i em teve sequei lltulos
protestados pelo simples fato d<*
n ri .i haver emitido, nem dls
pondo outrossim, S» imóveis
nesta cidade e pelos quais deves-
se quaisquer emolumentos ou-
taxas á Prefeitura ou Estado:
VIII) — O supte. *, isto sim, vl-
lima do seu próprio nome. um
nome vulgar ou comum neste e
no seu pais de ort^ein. e que
cria confusão e estorva o livre
exercício dos seus direitos eomo
no caso objeto da presente Justi-
flcacão; IX) — Mas o supte. alo
deseja pagar pelo que não deve,
ou seja, por atos de terceiros
contra terceiros, eom cia não.
relacionados. Tenha-se em vis-
ta que há até casos de certas
pessoas pagarem por crimes d*
homônimos, como é o caso <lo
sentenciado Hélio Correia, con-

.forme noticia a Imprensa (O
Globo, 21-4-61), doe. n. 15; X) —
O supte. é pessoa Idônea, honet-
ta, cumprldora dot teus deve-
res, merecendo exercer os <f1**a*l-
tos que a Constitui .ão Federal
lhe assegura, qual o de r.ispor
de seus bens como lhe apor, dl-
go. lhe aprouver, e ont •***_•
atestan ¦ depoimento Insuspeito
das duas pessoas idôneas ora
anexo Idoc. ns. 11-17)! XI)
Sendo múltiplas as pess >ss cons-
tantes das certidõet expedidas
pelos diversos cartó-i >a de re-
„*.sli. ue distribuição, como cie-
dores de seus homônimos, e Q"
dif''*ü)u e encarece, senão im-
peisiblllta a citação pessoa de
eaoe qual, o supte. deseja-s
vaier-sc do expediente de ed'
tal, conforme o artigo 1T7 do
C.P.C. e para efeito oe validade
di. presente Justificação: Ante o
exposto, o supte. ANTÔNIO DA
SILVA solicita a V. Exa. se dlg-
ne de Julgar a presenta JUSTI-
FICACAO por sentença, após ¦>

publlcaçào dos editais no mni
mo do prazo legal, dignando sc.
mais V. Exa. de maniir i. c«i-
tório empregar ao su^e. u:
presentes autos, independen,'-
mente de translado, para com-
provação lunto 0 Caixa Kconó-
mica do Estado lo i lt, de J*—
neiro. Dé-se á aç.u o vaio oc
CrS 10.000,00. Termos em que
pede e espera deferimento, por
ser de Justiça. Rio t» Janeiro.
GB, 2 de maio de 1861. Aníbal
Teófilo Veras de Queiroz, advo-
gado, inscrição 4 819. — DIS-
TRIBUIÇÃO: — Corregedorla da
Justiça. Ao 1" Ofício dc Dlstrl-
buldor. D. á 6a. Vara Cível. Em
3 de maio de 1961. (assinatura
Ilegível). — DESPACHO: A. á
conclusão Rto, 5 de maio de
1961. E. Félix de Souza
.. DESPACHO DE FLS. 31 ..
A Publique-se os editais, com
o' prazo de 30 dias. Rio, 23 de
maio de 1961. Félix de Souza. ..
Em VIRTUDE do que. se expt -

Ulu o presente edital e mais
dois de Iguais teores que ser-
rão publicados e afixados na
forma da Kl. Rio de Janeiro,
29 Ue maio de 1961. Eu, Jorge
de Andrade, escrevente auxi-
liar datilografei. E eu, Fernan-
do Saboia Lima. Escrivão o
sula-eievu. (a) Euclides *ellx
ül, Souza. Juiz de Direito. ..
EST-- CONFORM» DATA St-

Vmita U üaJClUVAU.
•'«•NaiNDO üAilOIA

f Páreo — ái
metree — 99
IBBTTINO) —
(•reto).

1—1 Brámane J. Marcnant
t Lage, J. G. Silva ...

Gállco, A. Bolino ...
» Guia, n. correrá

3—3 Ballarlco, M. Silva
> Bltarria, n. correrá .

Rlaha, VV. Andrade .
3 Hedon, J. Marinho ,

3—6 Bania, J. Silva 
» Baixlo, D. P. Silva

Clorlto, n. correrá ..
Blanchette. n. correrá

— i.saa

n
3
7

W
17
13
13

5
3

16
1
6

55
55
56
53
58
53
53
55
r>3
55
53¦

Érlca, n. correra ... 53
110 Xamete, J. Correia 15 55

11 Lucky Luciano, Sllv.
F> rreira 55

12 Beaujolala. J. Poi lll. ls 55
13 Bon Garçon J. Ramos 14 55
14 Matiz. C. Paranhos 53

» Pare» — á. IS.I5 hora. —
I .Kio metro. — Crt t*!» ooo.fl» —
— (BETTING) — (Variante) —
(areia).

1—1 Frlgia, V. Veloso .. 10 55
Maba, W. Andrade -. 55
Farouche, D. P. Silva 37
Mama Mia. J. Barros 16 55

2- 5 Mandrlá. C. A. Sousa 55
Mola. A. Ricardo .. 55
Zaraza, L. Lins ... 55

s Precious, A- H. Cam. 13 57
1 d Zamabos, J. Tlnjco .. 33

10 Rlmboclo, P. Gomes 57
11 Pena Branca Sll. Fer. 55
19 Ban Tan, A. Bolino 12 55

; 1,'t Saxofone, C. Morgado 17 57
14 Lampeáo. J. Quinta. 11 57

» Xalera. n. correrá .. S 55
15 Osamarlna, n. corr. 14 55

» Lua Bonita, J. Port. 15 55
10» Páreo — as ISSO lioras —

1 «00 metroe — Crt 110.000.00 —
(BETTINO) — (Variante) —
lareia).

1-1 Hurllngham. A. Ollv. 7 57
Firstrate, P. Llm.i . • 57
Parla, L. Santos .. 16 53
Marajan, C. Dias .. «53

» Llctor, F. G. Silva . 19 53"> Armendarlz. M. Silva 1 57
Estância, A. Hodec. 4 51
Currlculum, J. Tln. 11 57

» Margarlta, A. Bolino 51
Lakbi, n. correrá .. 31 55
Imbuída, J. Qulntan. 55

v 8 Glenmore, A. Ricardo 32 37
9 Esteio, J. Silva 57

10 Zêo. H. Lima 18 57
» Intruja. J. G. Silva 15 55

11 ôstla. r. Mala 51
Ieangá, A. Azevedo 12 55

4-12 Cardan, A. M. Cami. 18 57
13 ProcontuI, n. correrá 10 57
14 Anália, D. Neto  8 51

» Conciliação, n. corr. 14 51
18 Minha Pretinha F Co. 30 55

* KIU, C. R. Carvalho 17 53

fPARA VOCÉj
!j Uma ponta: lj
jj AVALON jj
ji Duas duplas: ||
i| I* 14 !|
11 ±* \**\ ''l * ....... AO \

!j Três placês: lj
ji Borealis ji
|] Negélia jj
lj Orissanga lj

bam d-j registrar esplendi-
das atuações, daí não ser
dificil concluir-se que atra-
vessam forma exuberante,
fase em que um animal
nào escolhe pista.

o PERCURSO
Conquanto a muitos pareça fa-

cll uma ant visão di. percurso
face ho» excepcionais dotes rtti
velocidade dn Cjulrk Chance, cre-
mo. '.erá Cie, p lo mono-* na í«
se Inicial, adversário bastante
«enjoado» na figura de Fiat
Foot, animal rie quem esperam
r.abllilacfto aqui na íiAveu. pôs
to que, em Cidade Jardim é
tro cavalo esse filho de Pewtei
Platter. Lutando contra um acl
versárlo tambCm ligeiro, c bem
posslv I que, Luis Dlaz, piloto
.le Quick Chance, guarde sua
miinlmia num seuumlo lugar vl
gilanle, sem tentar liquidar o
Fiat Foot, numa luta que sena
inglória o sdment.' a Atramo
beneficiaria. Dessa forma, até
a milha e bem possível que
arompanhemus o «trein üo Klal
Foot, (lr-ísn parti' em <llant*- pttl
sanil0 o domínio das acf.es a,
Quick Chance, que buscará fu-
glr para o «espalho*1, guardai!
do-se do final de Atramo,
quem sabe. também de Aithéa
í-gua qu«* melhorou bastante e *
levada com Justas esp ranças
pelo stud Paula Machado, »eu
titular. Alias, foi nessa pressu-
ponta técnica, que, anteontem,
Quick Chance aprontou. Ab.11
.laudo d quilômetro, assinalou
63 e três milhas, num ritmo flr-
me, constituindo-se no melhor
arremato para a sensacional car
reir» dc hoje na (lavea

Noite de gala no turfe
O nosso confrade Wilson

Nascimento, de "última Ho-
ra", homem das promoções
e. dos "sete instrumentos",
promete -conquistar para o
seu setor, posição das mais
destacadas na soma de su-
cessos que deverá alcançar
àquele vespertino, por oca-
siâo das comemorações do
seu décimo aniversário de
fundação. Multo promete
aos amantes do esporte dos
reis a "Noite de Oala do
Turfe", programada para o
próximo dia 11, no Clube
Monte Líbano. A coroaçao
da "Rainha do Turfe" de
1 961, cujo nome, bem como
os das princesas, serão co-
nhecidos na próxima têi-
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ça-feira, a divugação das 12
mais elegantes do turfe, as
homenagens aos três últi-
mos "Homens do Turfe", sào
partes integrantes da gran-
de festa, que culminará
com a entrega, muito justa
e há longo tempo merecida,
do titulo de "Turfwoman
Número 1", à d. Zélia Pei-
xoto de Castro, tudo isto du-
rante o banquete no Monte
Líbano, cujo serviço cober-
to por 40 gareões, será de
700 talheres, devendo mo-
vimentar aproximadamente
12 mil peças. Antecipada-
mente, pois, nossos sinceros
parabéns ao Wilson, pela
maneira dinâmica e entu-
slasmante, como vem con-
duzindo essa promoção, que
servirá para mais unir a fa-
milia turfista, num momen-
to tão difícil nara o nobre
esporte em nossa terra.

MECÂNICOS
Celerna. íenolite. Medidores

Klétrtres. nmlant». n-sanell-
le. PI br» i hntertni, e demais

artigo» elétru-o»

CASA LUCAS
RaTA Mllil"El. COCTU. t*

Tml, . S! DSS» m ",*.«*«

TRÊS NA AREIA
Dos dez páreos, que for-

mam a reunião de hoje no
Hipódromo da Oávea (oita-
vo, nono e décimo), seião
desdobrados na raia de
areia, que está leve e ti-
nindo. As sete demais pro-
vas serão corridas na can-
cha de grama, também le-
;e. O primeiro páreo tem
sua realização marcada pa-
ra às 14 horas. Face à dis-
tribuição de hoi ário. as três
últimas carreiras serão
cumpridas à luz dos refle-
tores.

QMOfANDt)
\.° PAREO — Carreira aparentemente fácil de ro-

mentar, essa que dará inicio i\ maratona de hoje na
Oávea. O cavalo Oepcto e a Indicação lógica na prova,
sabido que a grama é sua pista predileta. Bom terceiro
na areia, onde rende muito menos, dificilmente etitic
gará a vitória nesses 1 400 metros. Clino, que largou fo-
ra de corrida na últi.Tia, Uruk^, bom segundo dc então,
Ilimanl e Borealis, vão lutar pela dupla. Indicamos a
14, eom Borealis ou IUmsnl.

2." PAREO — Jud** é outro animal quo preten ,,
tapete vetde. Boa escoltante de Queen Ann. domingo
último e na areia, Judy. hoje. aparece como provável
ganhadora, embora deva correr tudo o que sabe, apols
Isolde. aue sofreu prejuízos na última corrida, e ainda
Dode. prometem dar sério trabalho no percurso Doze
é a dunla de nos*~a preferencia FMam muito de Majorc.
que é bastante ligeira.

3.° PAREO — Brlgitte ganhou na estréia e dal para
cá melhorou bastante, voltando capacitada a registrar
novo triunfo Bs»>*^o e Mehemet ^11. também apaiecem
com sérias pretensões na rarreiro. notadamonte o pri-
meiro. qup vem cumprindo magníficas atuações, reeen
temente finalizando próximo ao lider Alben'/. E Ale-
xander agora firme e em evolução, pode desfazer a ma
lmp*e«sãn deixaria nas derradeiras exibições. Resumiu-
do. apontamos Bnháo. dunlp com a defensora do Stud
Pau'n Machado, não sendo imnossivel o prevalecimento
da dohrr>HinVia onze Arnoiero vai correr multo, note-se.

4° PAREO — Alca. Negélia e Unista, parecem-nos
os melhores nomes nesna carreira, embora não possa
ser desprezada aquela terceira colocação da Oucrilh.
obtida recentemente logo i>t.rás de Althea e Albânia.
nim estirão de milha e meia. é bem verdade, e que
poderá ter afetado o bom estado da filha de Ooaycum
Vamos considerar dificll o final entre Alca e Neeél'a.
apontian^r. Onerllla nara terreiro, boa poule nue se*á.

5.° PARFO — Atramo rende mais na grama leve.
Quick Chance, ao contrário, tem fama de me'hor pro-
duzlr no terreno pc«ado.

No momento, porém, ambos não vem respeitando
canchp, ntova de que estão em forma soberba e devem
figurar'numa luta finai nela vitória. E Aithéa. emh,,rp
em plano ligeiramente Inferior aos dois citados, tam bem
prometo romn^recer com destanue na carreira, sendn
bastante viá«el o sen predomínio fina1 caso 'aihem
os verdadeiros donos d-* carreira. Ouick Chanco-Atram"
Aithéa, essa a nossa fórmula para o G. P. Cidade dn
Rio do Janeiro.

6." PAREO — Avalon tem 98" para 1 500. num exer-
ricio oup deixou excelente ^mnresspo. Tal fato. nue revela
as sensíveis melhoras colhidas pelo filho de Draqin
Rlanc, somado àouela seirundo lugar para Quantu**-.
ddxa em nosicão dp provável canhador o punlln d<* fr-
náni de Freitas. Não é barbada, todavia, pois Galbi"i*
Tuchaua I Baile, (êste só na erama», prometem dnr
sério trabalho na carreira, agradando-nos a ordem
enunciada nara fiiniracRo no marcador final.

7.° PARFO — Na pista de grama é difícil qualquer
prognóstico sôbre o final dessa carreira. Xininha. agora
voltando * turma ondp sempre fieura. tendo mesmo vi
tória na última exibição. Cumnarsa. francamente do ta-
pete verde, Destemido. Alrwavs. Oueguari e Orisanga.
nl've'am-se em chanc-> e muâOWT delas poderá terminar
ponteando o lote Orfssanea e Xininha. eis a nowa du-
pia ni car»p|ra. TVrppirn nome é Pnronarsa.

8.° PAREO — Na areia essa carrega, onde Brámn-
ne. o estreante Ballarico, Luckv Luciano a Bcauiolai'.
deverão proporcionar um bonito e duro final. Luckv
Luciano. nue na areia oerdeu para 75 e três linhas, pa-
rece a forca nêssp terreno, ombora muito resneltcmo-
Brámane, que melhorou anos escoltar Harmoníeuse. rc-
centempntp. Ficamos com essa dim1-. considerando bom
t-rfM- o Wailarlco, um fi'ho de Maki. hem nreparario

f>.° PARFO — Maba voltou de cura e após lonrn
afastamento da.s pistas. Apanhou a turma bastante en-
fraqueeida, mas sentiu a falta do necessário aguerr -
mento. eis pornue, depois de muito brigar nos pr-nei-
ros metros, ce-deu terreno e só no final voltou paru
misturar-se eom as candidatas ao segundo posto, ter-
minando nn qninta colocação, muito nróxima. contudo
das que a precederam. Lucrando com o estirão. ficou
na conta e leva a nossa indicaeSo na corrida de hoie
7amboa. Frigia e Rtmbloco. parecem os mais proxl-
•nos rivais da nossa eleita, valendo a ordem citada.

IO» PARFO — Hurllngham. Firstrate, Armendar!?.
êste. mesmo na areia, Estância, Esteio. Cardan e Anália.
bastam para tornar sobremaneira difícil qualquer ln-
dlcacão sensata* na carreira. Reduzindo ao máximo o lo-
te dos animais nue ao nosso ver estão com chance rie
vitória chepprpos aos nomes citados, acreditando nao
fuja dos m* % ios a formação do placard final. Firstrate
Cardan-Anália, eis a nossa fórmula nara a disputa dc
encerramento, que será à luz dos refletores. '

Dr. Fortunato
OLHOS-OUVIDOS
NARIZ-GARGANTA

MINASGASz/
é tranqüilidade ^

1 «sc Hrr TEI ;j-3655

i(ConsultoCrs1oo.OQ)
1+0*A MMéSCmtOJ» C09 toe.oú

¦W* OA CABlOCA.6-4»AN0AWJ

Em "ELECTRA", a maior Escola d
Rádio e Televisão em laboratório

Fundada* em 1189
AGORA TAMBÉM NO MÉIER

Matrículas abertas para oa seguintes curso»
AII.AS PRATICAS tif, KADIO: — Pnr» . orlm-ipl»*--!** im»

nenhum conhecimento.
PR.ITH O Sl pr.RIUR OE RADIO: — Conserto o »»ort»

Par» no"» possui no«Seo ío rádio
PRATICO DK TKI.EVISAO: — ConMiio» a tcorl» P»r« •

mdlntfmleo Trnn-.mW«or Ae TV Am «Iniil flso propri*,
TIRMA ESPECIAL AOS SÁBADOS

Aulas diurnas e noturnas — Mensalidades mó°^

Matriz: Av. Rio Branco, 114, 10» and. — Tel. 42-90W

Filial: Rua Dias da Cru», 69, 4.» and. - Rio de Janeiro

entrega automática
vai a todos os bairros
não fumaça,
economiza mais gas

Ninguém é mais seu amigo que o Neno.
Além da qualidade excepcional de
MINASGÁS, que lhe acaba com os
problemas da cozinha, V. compra um
bom fogão com preço baixo e grandes
facilidades!

Centro: R- Sete de Setembro. 
'«

R. Uruguaiana, 1'"
Av. Passos, 94
Av. Marechal Florlano, 171

Mldurelra: Ri" Maria Freitas, 110
Penha: Largo da Penha, 59

OQMrNENO
Maceió - V. Redonda

Bingú
, Niterói serve bem pio grande e ao pe*iueno

Iprotata .. lambôfli, a* Va-ttolÉíi da "Operação Cacareco

TORNEIROS
FRESADORES

RETIFICADORES
SOLDADORES (solda elétrica e oxigênio)

FUNDIDORES (para fundir mancais)
OPERADORES DE BR0QUEADE1RAS

OPERADORES DE RADIAL
PLAINADORES

Apresentem se à:

SAUER S. A. - INDUSTRIAS MECÂNICAS
RUA FIGUEIRA DE MELO, 313 — S&O CRISTÓVÃO

/
:.



**mÊmvmmmmmmmmmmmmmmwm rzmFV^rw*:

TT^-b- 1961 LUTA DEMOCRÁTICA
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Ainda o problema de renovação de valore
%m problema de real importância para o futebol brasileiro — Para o sucesso é necessário um trabalho de equipe — Oti.no o trabalho
h renovação no América Futebol Clube — Pedro (Mueuca) deverá assinar terça-feira próxima — Também Osmar devera Gear nos juvenis •

indiscutivelmente *
fl de r-novar valoreis
"futebol brasileiro

importância. Mah, pa;
sucesso tnta1 '

tare-
para

I de

: 
¦¦«

., que hai*
rio acima rle tildo,

piressar

um trabalho decisivo e de
equipe. Isoladamente ncre-
ditamos que nao seria po*-
nível a nenhum rios n«>.ssoi
clube* colher bons resulta-
doa. E o assunto Interessa

dr perto ao futebol na rio-
nal, principalmente co;i*l-
dei ando-se que, no Chile,
em 1962, sairemos para o bl-
campeonato «Io mundo.

ÓTIMO O TRABALHO DF-
RENOVAÇÃO NO

AMÉRICA
O trabalho de renovação

de valores que o América
vem empreendendo com a

Jogara o Grêmio na União Soviética
COPENHAGUE, 3 (FP) — O clube bra-

sileim de futebol, Grêmio Porto-alegrensc,
jogará quatro partidas na União Soviética,
provavelmente a 10 do corrente em Kiev, no
dia 12 em Moscou, a 14 em Lenin«jjrado e a 17
novamente em Moscou.

Depois desses quatro jogos o Grêmio
regressará diretamente ao Brasil. Antes de
ir à União Soviética, o clube brasileiro,
disputará um segundo match,, na Dinamar-
ca, em Esbjerg, na próxima quarta-feira, dia
7, e no dia seguinte enfrentará uma equipe
francesa, em Lille, na Franca.

ÍTjI-j-IJ. 
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SANTOS F, FLUMINENSE PERDERAM A PARADA:

Gildo, um craque que desponta
DEPOIS DO FLUMINENSE ANUNCIAR QUE TERIA CONTRATADO GILDO, ESTE FOI
COMPRADO PELO PALMEIRAS — O SANTOS TAMBÉM ESTEVE NO PÁREO — CRAQUE
OU BONDE»? — BIOGRAFIA DE BOLSO

SONHO COM A SELEÇÃO
—NADA DE MODÉSTIA, SOU OBJETIVO :

(Reportagem de ALMYR LEITE.)
Depoi- de ter sido farU-

•sente anunciado aqui no
Estado da Guanabara que o
o Fluminense havia com-
prado o paste do J«>a;afior
Oiido, eis «juc p*r» » »ur-
presa de todo* o Palmeiras
empra o a'estado liberató-
m do craque, chegando a
um aei.-rd') rom o Santa
C..i, n* aquisição do pon-
teiro pernambucano que brl-
lí.ava no Nordeste do Paia.
Oildo custou ao clube de
Parqi* Antártica a soma
elevada de tri* mllhõe* de
truatir')', cheirando Inclual-
*» na frente do Santo» na
eoncorreiina das cifras, ja
qjc o clube praiano, ttxmbérn
erava interessado em »eu
concurso.

CRAQUE OU "BONUI"?

Quando |á havia acertado
com o clube esmeraldino.
Gildo arrumou as malas e,
todo tímido, sem pinta ne-
niiuma rle rrarjue. apresen• ; ' ,i rfílltlimfnl O*
torcedorci do urémlo paulis-
ta, por v*7rs exigentes, pas-

Coríntiane em
Buenos Vire*
B PAULO, 3 'Asapressi

- 0 Conntian.» Paulista ira.
t Buenos Aires, a fim de
Jogar, no próximo dotnin-
to. na "Bambonera" contra
o Boca Juniors, ainda eo-
n;o parte de transarão de
transferencia do atacante
Almlr para o clube porte-
nho.

s<«vfi»ai a Hi.c«kiai Giluo .«Hii
o necas lãnu entusiasmo, sen-
do mesmo que até o primeiro
treino permaneceu a nupres-
são de que se tratava de
mau uni bonde". Km seu
primeiro contato com a bo-
Ia, Oildo teve uma atuação
destacada e dai em diante
passou a ser olhado como
verdadeiro craque que e. O*
torcedores passaram a pen-

ar de modo diferente...

BIOORAFIA DF BOLBO

Oildo Cunha, do Nascimen-
to, pernambucano, tendo
nascido no interior, edi M-
beirão, na data de 13 de no-
veinbro d« 1939, é solteiro,
ma» eitá a caminho do ma-
trlmonlo. Começou sua oar-
reira em 1958 no quadro de
juvenis do Santa Cruz, on-
de permaneceu até transfe-
rir-se para o Palmelraa, o
que ocorreu evidentemente,
recebendo de luvas noveoen-
toe e sessenta mil cruzeiros
e ordenado mensal de vinte
mil cruzeiros por um contra-
lo de dois anos. Ao falar-ac
em suas cifras, Oildo sempre
faz questão de acentuar que
nunca ganhou tanto "bicho"
como no Palmeiras O joga-
tlor pernambucano, teve *«»m
pre preferfnria em iogar pe-
lo "miolo", mar acentua que
.se da bem na ponta Asisim
que chegou para o Palmei-
ras. Dlalma Santos oom
aquele seu sorriso de "go-
- anoi ' foi logo arranjando
um apelido para o lojeador
pernambucano que passou a
esr chamado de "Cabeça de
fósforo".

MADA DE MODÉSTIA. SOU
OBJETIVO: SONHO COM A

SELEÇÃO
Pensando primeiro em po-

der dar todos os seus esforços
ao Palmeiras e conquistar
muitos titules, aí pretende

completar o maior sonho de
sua carreira futebolística, ou
seja. Já em 19U2 comparecer
ao Chile, envergando a )a-
queta da CBD e trazer para
o Brasil, bicampeonato mun-
dial.

Terça-feira decisão sôbrc Flávio
SAO PAUIaO. 1 «ASAPRESSi — Está terminando o

contrato do técnico Flávio Casta com o São Paulo F. C.
A. diretoria do tricolor devera reunir-se na próxima
terça-feira, a fim de decidir s« o treinador continuará
ou nào dirigindo a equipe de profissionais dn clube do
Morumbi.

participação eficiente do
antigo zagueiro Miguel Pi-
menta c, não resta duvida,
um excelente trabalho, por-
que vem requisitando bons
valores que num futuro bem
próximo poderão vestir a
jaqueta rubra com pleno
sucesso. ísse trabalho que
vem sendo realizado em
Campou Sales tem tido o
pleno apoio de sua diretoria.
a frente Oérson Coutlnho.
que diariamente dá a sua
assistência ao departamen-
to Juvenil. O América, po-
demos acentuar sem medo
de erro, será um dos gran-
des nos Juvenis, porque pos-
sui um leam de futuro* ases
«•orno por exemplo' Jerrl.
Paqueta, Jorge e Ivan, alem
de outros Merere aplausos
o trabalho que vem reali-
zando o clube de Campos
Sales, que sem gastar fortu-
nas poderá dentro em breve
possuir um fabuloso es-
quadrão. Para que tenha-
mo* uma idéia do que vem
sendo o problema de reno-
vacào em Campos Sales, são
tantos o» craques, que lá
existe o problema de náo
saber onde èMe ou aquele
«raque vai entrar na equl-
pe. porque todos são bons
valores. Foi essa a noticia
agradável que tivemos ao
entrarmos em palestrar com
Miguel Pimenta, antigo In-
tegrante da Portuguesa ca-
rloca e do próprio Améri-
ca. hoje detetive e o diri-
«•ente Oérson Coutinho

PEDRO 'MUCUCAi
DEVERA ASSINAR

TÍRÇA-FEIRA

Aproveitando a data do
feriado da última quinta-
feira, em Campos Sales, 0
juvenil do grêmio local deu
combate ao do E. C. Pau
Orande, num jógo-dcsempa-
te e venceu ao clube «Ia Raiz
da Serra por 2 x 0 numa
peleja que agradou. Pude-
mos ver em ação bons va-
lores como Jerrl e Paquetá
pelo América ¦ Osmar e To-
var pelo E. C. Pau Orande.

independente «ie Pedro, que
entrou no período comple-
mentar do "matcli" e pelo
qual icomo aconteceu com
Osmari estava despertando
o Interesse de todos em
Campos Sales, tendo em
vlata que vem treinando
com agrado no Amérlra e
Ricardo Magalhães Ja pe-
«liu a sua contratação A
reportagem depois de fun-
cionar atris do g«>al de
Nelson, esteve no vestiário
do grêmio que revelou Oar-
rincha. Em palestra com
Mueuca i Pedro). ficvmos
inteirado de que a sua ai-
tuaçáo com o América fica-
rá decidida já na próxima
terça-feira, quando os diri-
gentes rubros terão os re-
imitados dos exames a que
foi submetido o jogador.
podendo nessa mesma nca-
sião o ponta-direita da Raiz
da Serra firmar o seu pri-
meiro contrato como joga-
dor profissional.
TAMBÉM OSMAR DEVERA

FICAR NOS JUVENIS

Outro Jogador que im-
pressionou ao* presentes no
campo do América, foi o
ponta-esquerda Osmar, que
realizou uma estupenda
partida, com lances rápido
eletriiantes. fazendo vibra'
a torcida presente e dando
um trabalho Imenso ao seu
marcador, que por vêses 0
aterrava com bola e tudo
tsse jogador de epidemv
escura fêz-nos lembrar ate
o extraordinário Pele. pela
facilidade que tem em exe-
cutar um "dribling". Se ao
seu lado náo tivesse o
"mestre" Tovar. como é eo-
nhecldo na Raiz da Serra,
sem dúvida alguma Osmar
poderia ser apontado como
o maior craque em campo,
mesmo porque Pedro não
teve tempo de mostrar tu-
do aquilo que realmente
pode render. No contato
que tivemos com ambos,
demonstraram estarem sa-
tlsfeltos e tudo farão para
não derepc.ionar o« mento-
res rubros.
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Flamengo agita a torcida catarinense
AMANHA O QUADRO RUBRO NEGRO ENFRENTARÁ O AVAÍ

F-LORIANÔPOLIS, 3 'Asa
preasi — O Flamengo do
Estado da Ouanabara con-
tinua agitando a torcida ra-
tarlnense. Depois de duas
primorosas exibições, umu
em Crisciúma e outra em
Bruaque, a equipe carioca
«hí apresentará nesta capi-
tal para m> defrontar con-
tra a representação do Aval.

O prelio eatá despertando
muito Interesse E' enorme a
pr«Kura dos ingressos, os
quais agorra estão sendo
disputados pelos torcedores.
Quanto mais se passam aa
horas, aproximando-se a
hora do cotejo, mais cresce
a. expectativa. A exibição do
grêmio guanabarino atual-

TELEVISÕES

MODELO 1961, | vista  0$ 59 950,00
5 995,00

995,00
250,00

6 250,00
5 995.00
4 995,00
4 850,00

PHIM (l B 111 Preat.,
.'IIII.IPS 195 Preet., sam
B H.KTRIC 110 DECORAMA Prent., »*m
1'IIIKO prf.DICTA Preat., s»»m
ITANDAKD F.I-KTRIC 21" Preat., sem
IMIKSdN MO Preat., sem
INVKTIR Prent., sem

GEL4DEIR
MODELO 1961, a vis+a

entrada, de CrS
entrada, de Cri
entrada, de CrS
entrada, de CrS
entraria, de CrS
entrada, de CrS
entrada, de CrS

AS
•»r»..

<• III TH |{ 10,3 pés Preat., «em entrada, de
Blt\siKMP CONQUSTAIrOR Preat.. sem entrada, de
BKWII.M,' l'KIN( IPt: 1.IXO .. Prett., sem entrada, de
¦DMIK.-U, LUXO Presi., sem entrada, de
OELOMATIC LIXO Preat., sem entrada, de
CÔNSUL JÚNIOR Prest., sem entrada, de

Crí 49 950,00
4 995,00
3 900,00
3 650.00
3 900,00
3 450.00
I 980,00

mente, é assunto em todas
aa rodas.

Não ha quem não queira
ver em ação o fabuloso qua-
dro dhigido por Fleitas 8o-
llch, o qual é apontado co-
mo franco favorito na par-
tida de amanhã.

O Avai, se bem que este-
ia preparado, não e»pera
resultado favorável na pe-
leia rom o "onze" carioca.

Todavia, espera-se qua
ofereça resistência.

O* quadros deverão ali-
nhar com as seguintes dls-
posições:

AVAÍ — Joãozinho; Bi-
nha, Honga, Cláudio e Mil-
tinho; Abelardo e Roberto;
Marinho, Alalr, Vadlnho |
Betlnho.

FLAMENGO — Art

ber. Bolero. Carlinhos e
Joidun; Jadir e Oérson;
Joel, Henrique, Dida e Baba.

Sant os venceu
WOI.r;SRUR<'0 'Alrmarria

Frcjrr»!). 1 (FP) - A rquipr
brasileira do S»nto». .derrotou,
hoje, » formação do VFI. Wol
•Uburg pfla contagem dr n x 3
fprimeiro tempo A x t).

Luta-livre aiiericana
PROGRAMA DE AMANHA NO GINÁSIO

DO CARIOCA E. C.
Ferreira f.\. C Ni-Realizar .rá. na próxima sr-

cjunda feira, dia 5 no Ginásio
do Carioca Esporte Clulif. na
Rua Jardim Botânico. f>52. o **
quinto proyrama de "luta-llvrc

americana":
Prime ra luta: Aufjiir.to R de

Paiva x Jorge VenSncio de Oli
vpira. respettivampntf da A (..
t iuanabara e cia A C. iNipu-Hia
sileira:

Secjuntla luta: Santiaqo di
Maura (A. C. Cuanaliara) x

Valdr'.r ]
po-Bra- lie- ra i.

Terceira leia: Antôlio 1 .11-
ro d-- Carva'ho (A. C. Nlpo-
Bra.ilei .il k PíuI.v Tri«i,-o 3-"-
(jes (A. C. Míler)i * Ot-arta
luta: Jc>«í So-re* Vinâçjre fA.
C. Guanabara 1 x Joio d» S«l-
va Machado (A. C. Ma»àiado
(A. C. Machado).

A luta será transmitida pc-Ia
rn,.*»cjra Cunií,tentai can il 1.

ouça
Jota-

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

RAí)KJVriKOLAS Dí Al/l A I-1DELIDADE
MODELO 1961, a vis+a  firS 2.") 950,00
IlULin HI-FI  Preat., sem entrada, de ( rS 3 600,00
ITANDARD KI.KTRIC (t móveis) Presi., sem entrada, de CrS 5 

j»?T,Z?,; H.KIRic STFRKO (2 moveis) Prest., sem entrada, de CrS 5 50-OU

tMERSON HI-FI (2 movei») ... Prest., sem entrada, de CrS
¦ K (  Prest., "»em entraria, de OS

5 000.00
I 750,00

MÁQUINAS DE LAVAK ROUPA
MODELO 1961, a vista  <>$ M 995,00
B|M>ix i;i ONOMA1 
KHASIKMP AlTOMATICA .
UOOVER

Pretit., sem entrada, de CrS

Prest., sem entrada, de CrS

Prest., sem entrada, de Cr$

3 600,00
3 100.00
I 836.00

VEJAM nossos rUÇOl, nossas CONDIÇÔBf I COM-
PAREM COM NOSSOS CONCORREM IS. OBSERVEM BKM.

< 'ENTRO
Itua Buenos Aires, 3(1!»
liu.) (ioncalves l-èdo, firi

MADIREIRA: R. Carv. de Sousa, 263
( . (iRANI)E: Rua Ferreira BorRis, R

Em frente ã Estação
COPACABANA: R. Santa Clara, 2G-A

Aherla ate »«, 22h Mm

WelaMo

Amistosos dt clu-
bos cariocas

Em 8. Januário: Vau-
co x Botafogo iml.stos);
em Conselheiro Oalvão:
Madureira x São Crtató-
vão «aspirantes e ,|uve-
nis); em Teixeira de
Castro: FlameiiKO (Ju-
venili x Paredensei ; em
Del Castilho: Vasco <ju-
vcnili x Nova América;
em Florianópolis: Fia-
mein*TO x Avaí; atn Pe-
nedo: Bonsucestio x Pe-
nedense; em Buriti Ale-

! «re: São Cristóvão x ae-
leção local.

São Judas Tadeu vai
enfrentar o Estréia

do Mar F. C.
Kin »un (jiaca ile (SportU, o

S»„ Judas Tacleu K.C, vai, tiuje,
niilier o K»treia cio Mar FC,
para uma pelejn nmlsto»» que
por certo despertar* gr«nde In-
lerêsHe, ciado o espirito de luta
rle «iu' »e reveMrm amhoi o»
i iiritcntloi cs.

O Suo Judas Tacleu *'.('., for-
ni.ii A rom ot seguintes quadro»:l« Ponteiro, iiudu, ttatici,
Rui, Nem, Nlnlnho, Joaquim
Tatio, Jusó Grande, Magnata e
Adilson,

a» quadro — Jorge H. Adir, Ze-
zinho, Jfifin/.lnho, Heco, Clfe-
ro, Vila Nova, -Nilo, Mac.rlco
Jd*ii-!IiiIio II * Hnmero.

Katrélu do Mar 1 > quadio
soares, Francisco, Cíolaha, NI-

valclo, Anlftiilo, Zcv.lto, Krenlldc
Milton, t>etúllt>, l.Hmbreta c R»
tlnho.

U'' C|uaclii) ¦ 1'abtlci, Amam,
Tônico, Uiurlval, KranclNquInho,
.loAi, lomprldo, Sou»», flrlandu,
Nll.cm c Irliieu.

lle«ervi)M neii,, ,. Zaca,

DOKNÇAS IIA PELE
Sifillt,, eknv+r, M-tuma», rar-

ruitHs, «-«pintiRi* furfim ulo»i mi-
•6ÉM '•¦¦'(¦ '»¦¦ tabula, pMo* n<
roa to, vuri/c-. *• (ilrrrn*.

llil M.OMIMIC) |)A I I VIU
ii. Aaaamâlélai, 73, afalAfotwi

c ii... — »6-42»a, i* a» i* K.

af

Rui Ditar a
¦de

Duaue de Caxios
em IJ9U kcs

BONS PROGRAMAS
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0 «BAMBA» DO MORRO DOS TELÉGRAFOS
«NATAL». ACUSADO DK HAVER ASSASSINADO
DIDO. FOI ELIMINADO PELOS AMIGOS

Com o corpo crivado de
balas, tombou fulminado,
ontem à tarde, na Rua da
Prata i Morro do» Telégxa-
fosi, perigoso bandido, che-
fe de uma quadrilha de as-
saltantes com quartel-ge-
neral no morro da Man-
guelra. Ha aproximada-
mente um ano, a vítima
assassinara um antigo de-
safeto, cujos amigos jura-
ram vingança O meliante

Vendia camisas furtadas
Outro meliante, preso na «blitz», enganava
menores passando-lhes artigos de «ouro»

Durante uma "b-itr." rea-
Usada, ontem à tarde, pelo
contro da cidade, o detetl-
ae Leopoldo, chefiando uma
Anna da Seção de Vigi-
Uo-oia e Investigações Cri-
minais do 9° Distrito Poli-
atai, prendeu um vigarista,
VU arrombador e três pun-
gaiata*, que. depois de au-
toados na forma da lal, fo-
ram recolhidos ao xadrez.
Jkpera-se qm suas vitima*
compareçam aquela reparti-
çfto policial para reconhe-
a_-k».

O primeiro a ser preso foi
o InidlTidno João Ribeiro
itatéto, casado. 32 anos. Ke-
«ad» do China, 76, Duque
de Oajrlae i. qne, há tempos,
vinha agindo oontra meni-

.noa empregados em escrl-
tórtos comerciais, trocando

laneis de "ouro" por impor-
tttoctas que variavam de dez
a cem mll cruzeiros. Fi-
guram entre suas mais re-

: oeniiea vitimas oe menores
Luis Carlos de Sousa iresi-
dento na Av. Londres, 460,

, Bon—ccaaoi. Ademar Costa
,Av. do Canal, 2, bloco 26,

apt. 301, Fundação da Casa
Popular em Deodoro i, Ju-
randlr de Sousa 'Rua Can-
dido Beniclo. 2.935 > e José
Cariou da Silva 'Rua Raul
Barroso, 66, Engenho Novoi.
Sabe-se que João agia jun-
tamente com outro elemen-
to, cuja Identidade é, ainda,
ignorada.
PRESOS EM FLAGRANTE

Horas depois, era captu-
rado o arrombador Ismael
de Sousa Batista I branco,
solteiro. 25 anos, Rua Ba-
rata Ribeiro 160, apt. 201».
Na ocasião, vendia camisas
na Rua Sete de Setembro,
em frente ao "Ponto de
Jóias", confessando aos po-
liciais que a citada merca-
dorla era produto de assai-
to a uma casa comercial,
dias antes. Na mesma ar-
tória. foram prfsos em fia-
grante. dividindo o produto
de uma "punga". oe indiví-
duos Milton Batista dos
Santos 'branco, solteiro.
Rua Ministro Viveiros ds
Castro, 51, apt. 2061. Joa-
quim Émerciano Ferrari e o
menor LF8.

foi abatido em melo a
«•errado tiroteio o seu cor-
po apresentava perfurações
produzidas por projéteis de
calibres diversos. O auxi-
liar de comissário, detetive
Genildo Gomes, dc serviço
no 18.° Distrito Policial,
compareceu ao local, Boli-

citando o concurso da Pe-
ricia. Em seguida, fêz re-
mover o cadáver para o
necrotério do IML, encetan-
do diliRèncias para localizar
o criminoso.

HA UM ANO
Conforme LUTA DEMO-

CRATICA publicou ampla-

0ÜTRO BAN*
DO MORTO
mente, liá um ano atrás, no
Morro dos Telégmfoa, o
maconheiro Valdemar da
Silva, que ali reside na Rua
da Paz. 26. foi assassinado
na travessa Lobato, com
três tiros de revolver, de-
pois de violenta luta corpo-

fCoMc'ui na b.' pâgin/ii

tal da Flt no lina. Gerais
PREPARA-SE O GRUPO DE AVIAÇÃO EM-
BARCADA PARA REGRESSAR AO BRASIL

ApA« metes (te treilnamento t_n-
teneiv. e de a dentramento eontl-
»_o «ra operacíies a bordo dn
port»-a v'fios semelhantes ao
iioho »Mtna« Oraln», 240 raill-
ras da FAB. oficiais e sargen-
los, preparam-se para regressar
•o Brasil a fim de, cumprindo o
•sttpulado na doutrina do em-
prego de aviação embarcada. In-
tegraram a giiarnlcâo do porta-

avtOee «Minas Rerala» para exer-
ololos de missões conjuntas rom
a nossa Marinha de Guerra.

Tendo seguido par» os Esta-
__-_ Unidos a primeira leva em
fevereiro «te 1960, outras se lhe
seguiram. completando todo o
grupo, que de pronto lrHclou sua
Instrução «m Koy West, no sol
dos Estados Unidos, na bas* de
Doca Chlea.
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AMI \lll Rio «le .lanelrii, M «le Junho de I9SI

Da discussão nasceu o crime
GUARDA ASSASSINADO A PUNHAL PE-

LAS COSTAS, EM NITERÓI

Bm cima, Altina Prweira e o menino Valfredo: embaixo, Jair Afonso
gii-ci »K»rfo»

Afaria Lwiaa, foefo»

Jorge Maurício Cardoso iSO
anos preto, loltclro, residéntla
ignorada t, onlom, no Íntw4or
do *Bar Criança , ria Kstrartn
Caetano Monteiro, MO, em Pen-
dolilia, Niterói, assassinou, com
duas facaiias nas loslas, o guar-
da ilo Oirpo Especial de SegU-
rança, número .15*2, Oilamlo Pe-
reira tins Santos «pardo. 2fi
anos, solteiro, mesma Ksttada
número iliKii. O crime nasceu de
uma discussão sôbre quem seria
o morador mais antigo da Estra-
da Caetano Monteiro. Náo che-
garam a um acordo e termina-
iam entrando em luta corporal.
Jorge Maurício levou desvanta-
gem. Afastou-se do lotai e re-
tornou mais logo, trazendo um
punhal, com o qual, pelas cos-
tas, matou o di safeto. O criml-
noso fugiu e as autoridades dn
2* Distrito Policial tomaram ro-
nhecimento Mo fato. O corpo foi

removido paia o necrotério da
loi-alidade, Falava-se no local
que o criminoso, certa feila, pro-
metera matar o girar ila (Irlan-
Uo Pereira, por ter éle espanca-
d<> um preto,
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Furtaram automóvel
provocando desastre
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Quatro pessoas queimadas na feira
EXPLODIU O FOGAREIRO DO VENDEDOR AMBULANTE
Ao «tirar, Imprudentemente,

uma pnn-An de Álcool num foga-
relro aceso, que se encontrava
na sua caixa de «cachorro
qu.nte», na felra-livre de Honó-
rio Gurgel (Rua Gonçalves 11-

mal, o ambulante .lair Afonso
(perde, casado, 3M anns, Rua
Dlvlndpolls, 49, Bento Rihcirol
sofreu vArias queimaduriis pelo
corpo, provocando outras tan-
tas nas seguintes pessoas: Siri-

Raios X ainda é o meio mais simples
para diagnosticar o câncer

Nos órfãos do aparelho digestivo o mal surge de
for a insidiosa e evolui com espantosa rapidez
— Grande c a responsabilidade do radiologista
na detecção do câncer — Fala â imprensa o mé-
dico João Carlos Cabral, do Serviço do Radiologia

do Instituto Nacional do Câncer
- Os órgãos do aparelho

digestivo onde o câncer
aparece com maior fre-
qüêncla são o estômago,
intestino grosso, csófago,
faringe, páncreas. intestino
delgado, ligado e vesicula
biliar, geralmente se rvi-
deliciando sintomas carac-
terisücos cm fase de avan-

s bandidos eEm *iini, José Ah * s, um dos assaltantes baleados e, embaixo, a vitima d<
os ixiliciais qne se em penhariim na. captura

Assaltantes atiraram sôbre a Polícia
FERIDO A BALA UM DOS BANDIDOS (Texto na quinta página.)

COMERCIANTE FOI
ESCALPELADO
TERESINA, 3 i Asa-

pressi - As autoridades po-
liciais desta capital estão
deligenciando, para desven-
dar a misteriosa agressão so-
ilida pelo comerciante Rai-
mundo Sicaldo, por um gru-
pn do desconhecidos que,
usando de íacas-peixeira.s,
cortaram-lhe parte do couro
cabeludo.

Matou-se o serralheiro
( nm o nfctFma nervoso abam-

¦ ln há vários mr.-(--, ouicidou-af,
nutriu pela nuinliTi, no interior dn
«tia rfjtwlência, o serralheiro *U\
1 .iglil, Miiiniil Sftfittna ' brmncOi
i ;i-;nln. 51 anii**. Rna <la- Amo*
r.r». 7i», \ ila i 'iii/i-iio • l'inli.i i.
ÍiiU'i inilo ffmn ilu-r i|c ] mii !"tn-
-u iMihi*i\ti, Seu rorpo, 'uni i;tiia
,1,1 LM" l)i-nit,, PolWíl, Ini ri.-
rum iiln para o nn-roterio dc In.-
tilntu Médico Lrgul.

cada progressão, quando a
descoberta pouco represen-
ta para a vida dos enfer-
mos — disse à reportagem
o radiologista J. Carlos Ca-
bral.

E prosseguiu: — Assim, o
recurso que a medicina pos-
um para o tratamento des-
sa doença, infelizmente tão
freqüente, e descobri-la em
épOCI absolutamente ini-
rial, tornando-se o raio X
um dos diagnóstico-- mala
simples, eficiente e de fácil
utilização, do qual nos po-
demos valer, rotineiramente,
para surpreender o mal na
sua fase de precoridade.
TUMORES BENIGNOS SÃO

-- Em alguns órgãos, es-
t Con, Iui na (*¦' ptgina)

Atropelado o menino
Km estada il»-«--|»»'i.i»l«ir.

contra-»* internado ae ll(
\lir_iit4 Couto, o menor I-.ni
-níim ile Albuquerque (uranro,
i-,tuilmit«\ 11 ano»), filho do
iiiriuili-la Hélio l-.-iumi.l-- de \l-
burinfrqu* * Vvenida \"--.r !*•'
irlinra de Copac»l>iin«, ' **'i". »p.
'II'.!!. Millill"- rllllr'-, Iiii.i .ilin-

peln,In ni i-i|iiin,i da lirr.i MÍRii I
I irnn- "mr Vvniil.i l "|'.i' aliana,
pflo aulo partii nlrn rriapa SfiO.
dirigido poi llilt"n 1'in'ii.i rie
Mun id i, l'.'.-li. ' 

|'r(*-n. I"i aulu.t-
ilu uo J." Disliito 1'vliciaL

n(M Manano «tp SoutB «pai rio. 8
«nos, Av. Automóvel Clube, 7l>,
1*» p 2"> graus generalizadas: Vai-
ftr.In l.ima rins Santos 'pardo,
11 ;nius, líua Iruiai, S'J'J*it, 1-'

ç* 2n graus bos braços; Altlno
Pereira Afonso (pardo, casado,'Z-X »\\*>x, felrante, Rua Divinópn-
iis, *19), 1.» e 2.'> graus nos bra-
cos e abdome e, finalmente. Ma-
ria Lulsa Magalhães (pardft, ca-
sada, 3tS anos, Av, Automóvel
Clube, r> I7ii, que, na ocasiáo
passava pt*io local, levando ao
colo sua filha fatia, ri' quatro
meses. Dona Maria Lulsa sofreu
pequ. nas queimaduras pelos
braços enquanto <• criança esca-
pava Ilesa. Furam hs vitimas
nifiilcnitiis i.u iln-püal Cur In-,
Chaga», i tliandu
da. Jair, entretan!
durai iii» piiini
terceiro graus na face e braços,
tirou Internado, O fato fni rt-
gt st rado pelo comissário de ser-
viço nn -Jii" [i,-.lii!,i Policial.

Os lnrtiviil.ms lv* Rodrtguea
dou Santos tbranco, solteiro, 23
anos, Rua Arngão Gestpra, 144.
Cordovil)! Wilson Borges (preto.
solteiro, 23 anos, Rua Coman-
«tante Coelho, '2:,2>, Carlos Alher-
to Martins (branco, solteiro, 18
anos, Rua Jofto Henrique, lflíll
e Angelino dns Santos Silva
«branco, solteiro, mesma rua,
número r>07), na madrugada de
ontem, trafegavam pela Itniln-
via Presidente Dutra com o S_.tt-
to chapa r>-">,''-8'*, quando, no qul-
lonietro 1, colidiram com o car-
in dp cliapa 19. ria Câmara dos
Deputados de Niterói que era di-
rígido por Bento Antnnlo do

rerve art deputadoA/rvcrio e
Valdir Medi

Foram tod
fi Delegacia
rlti. Apurou

t.ulo veiculo fora furtado poi
Ivã (que o dirigia» e WiHoa,
quando estacionado na e*.uUia

(Conclui na ft.* nái^nial

Di delidos e leviirins
dc Snn João de Mc-,
se, entfto, que o ct-

em segiii-
im queima-
segundo f

Vai processar o chefe
de Polícia interino
Aa*4vogadh Nclda Nembrc es-

ta disposta a mover um proc s-
mi contra o chefe de Policia In-
terl no, coronel Barroso Nunes.
por nâo ter o nteirao, até o pre-
sent * data, riailo cumprimento
ao ofício endereçado àquela che-
ria, pela 6« CAmura Cível, deter-¦minando a lelnl ^raíâoclocur-
«o para o detetive Jo%o Telxel-
ra Mendes, liá mais de um més
o citado documento aü foi reo -
lililn. sem que qualquer plovl-
deliria tenha sidn tomada no
sentido de matar a determina-
câo constante «Io m smo.

MASSACROU QUASE
TODA UMA FAMÍLIA

SANTO ANASTÁCIO. SP. J
'Asapress» — Uniu impres*

sionante cena de barbarismo
ocorreu num sitio situado
nesta comuna, quando i
indivíduo Geraldo Alves Fer-
reira 128 anos, solteiro, pré-,
to, natural »le Minas Geraiii ¦
assassinou com uma barra'
de ferro, o proprietário ri1
sítio; sr. Manuel Ferreira A*
Sousa (47 anos, cearense1,
sua esposa, d Joana («
anosi e um filho do casal,1
de 8 anos de Idade. Unia ou-
tra filha de Manuel Ferrei*
i'a, Clarice (15 anos) encon-
tra-sc desaparecida, acrecil-
tanoo a.s autoridades muni-
cip-ji.» que a mesma tenha
sido irucidada pelo bárbaro
Timinoso ou então .eqiies-
trada pelo mesmo. A Policia
continua dando busca o per-
verso indivíduo, acredita»*
do que o movei do crime te-
nha sido o roubo, pois 25 mll
cruzeiros que sc encontra-
vam na fazenda desaparece-
ram.
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